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fVPOGBAPHlA  PROVINCIAL. 


4Tocou-me  airidà,  e  pela  quarta  vez,  a  natural  e  viva.  satisfação  de  vi* 
assistir  airistallnçân  de  vossos  trabalhos  legislativos.  t,  . 

Se  para  a  província  este  dia  é  sempre  esperançoso/para  mim,  principal- 
mente, torna-se  um  dia  assignalado  por  que  posso  dar-vos  contas  dos  môos 
actos  e  aguardar  firme  o  discreto  juízo  que  sobre  elles  houverdes  de  enunciar. 

Aò  apoio  franco,  sensato  e  sincero  que  hei  encontrado  sempre  n'esta  il- 
luistre  assembléa,  devo  sem  duvida  o  pouco  que  tenho  podido  fazer  em  bem 
dá  província,  á  que  tanto  me  sinto  penhorado  pelo  prestigio  que  ha  querido 
emprestar  aò  meo  nome  obscuro,. 

Mas,  a  não  ser  elle  assim,  não  será  digno  de  vós,  nem  de  utilidade  pti» 
blica;  esta  ultima  condição  indispensável  a  marcha  des  negócios,  e  que  dd- 
ve  preferir  á  outra  qualquer. 

Dai-nVo  tal  e  qual,  sé  conlihúo  a  merecel-o,  ou  retirainfo,  por  que  só 
assim  podereis  bem  servir  a  província,  que  tão  acertadamente  vos  collocou 
á  frente  de  sua  representação. 

Animado  por  taes  idèas,  passo  a  dar-vos  as  informações,  segundo  o  pre- 
ceito da  lei;  porém,  aproveitando-me  no  mais  que  puder  dos  relatórios 
parciaes  que  tenhão  de  servir  de  annexos  na  impressão  d  este,  yisíó  que 
com  tal  procedimento  revelarei  a  confiança  que  me  merecem  seus  autores, 
evitarei  repetições  e  outros  inconvenientes. 


família  mirmniAi. 


A  protecção  Divino,  que  não  se  afasta  dos  grandes  destinos  a  que  fadou  o 
Brazil,  continua  a  velar  pela  preciosa  vida  de  S.  M.  Imperial  e  sua  Augus- 
ta Família,  concedendo-nos  assim  felizes  dias  de  paz,  tranquilidade  0 
progresso. 

ELEIÇÕES. 

í  ■  . .  .  • 

de  eleitoras,— Em  virtude  das  decisões  do  ptvder  competente  e  das  ordens 
expedidas,  tiverão  lugar  em  Nova  P.oma  e  i>.  \3aria  de  Taguatin^a  no  dia 
18  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  peia  segunda  vez,  as  eleições  d* 
presente  legislatura. 

A  daquella  paroebia  foi  jà  npprovada  pela  camará  dos  Srs.  deputados, 
conforme  declarou-oie.  o  ministério  do~  império  por  avizo  do  1°.  de  Setembro 
do  dito  anno. 

Tendo  sido  annullada  pela  mesma  camará  a  eleiçáo  da  parochia  do  Pei- 
xe, segundo  foi  me  declarado  em  avizn  da  mesma  da1âT  por  acto  de  -18 
de  Outubro  seguinte,  designei  o  dia  21  de  Dezembro  uliteio,  para  pro- 
ceder alli  a  nova  eleição. 

DE  DEPUTADOS  «OfRCUES. 


Observando  o  que  dispõe  o  §  1\  do  artigo  24  da  lei  n.  16  de  12  «?e 
Agosto  de  1834,  por  acto  de  30  de  Julho  do  anno  próximo  fíndo,  convo- 
quei esta  illustre  assembléa,  designei  o  dia  14  de  Dezembro  do  mesmo  an- 
uo para  se  proceder  a  eleição  dos  22  membros  de  que  se  compõp,  ficando 
o  dia  14  de  Janeiro  do  corrente  anno  para  a  apuração  geral.  Expedindo 
as  necessárias^  ordens  nesse  sentido,  declarei  igualmente  ás  camarás  muni- 
^ipaes  respectivas  que  os  eleitores  das  parochias  do  Rio  Clare,  Rio  Bonito, 
Campinas,  Pouso  Alto;  S.  Rita  do  Paranahyba,  Peixe,  Tagualinga*  Cruas, 
Nova  Roma  e  Boavista  não  devião  concorrer  â  votação  por  não  estarem 
apprbvadas  as  respectivas  eleições. 
•'Por  officio 'de  U  do  supracitado  mez  de  Janeiro,  parficipou-me  a  camará 
municipal  dá  capital  hão  haver  ainda  recebido  as  authenticas  de  muitos  dos 
cóllegios  da  província,  pelo  que,  por  aclo  da  mesma  data,  adiei  a  referida 
apuração  para  quando  tivessem  sido  ellas  recebidas,  e  tendo-se  isto  reali- 
sado,  verificou-se  a  mesma  apuração  no  dia  8  de  Abril,  sendo  o  resultado 
o  que  vós  melhor  sabeis. 


•  de  veuadoms  e  juizes  de  paz. 

Havendo  colligido  os  necessários  documentos  a  respeito  das  eleições  das 
parochias  dá  Villa  Formosa,  Flores  e  S.  Rosa,  por  rííicio  de  16  de  Junho 
do'^nna  ptoximo  passado  ap  submclti  á  apreciação  do' governo  imperial,  que 
arífíuflòu  as  de  S.  Rosa  e  Flores  e  approvou  a  da  villa  Formosa,  conforme 
fot>mè'  decÍáradô  por  avizos  do  ministério  do  império  de  1 B  e  26  de  Novem- 
bro do  anno  findo.  Em  consequência  do  que,  por  acto  de  9  de  Janeiro  ulti- 


mo,  mandei  proceder  do  novo  as  eleições  naquollas  duos  parochins. 

Alguns  cidadãos  eleitos  a  7  de  Setembro  do  1872  vereadores  da  camará 
municipal  da  Boa- Vista  do  Tocantins,  para  o  corrente  quatriennio,  dirigirão- 
mo  iima  representação  queixando-se  da  camará  do  quatriennio  transacto 
por  não  haver-lhes  deferido  juramento  e  nem  dado-lhes  posse,  continuan- 
do  aliás  no  exercício. 

Não  me  lendo  sido  olé  então  presentes  as  copias  das  actas  da  referida 
eleição,  por  olTicio  de  .9  de  Maio  do  anno  próximo  pansodo,  ordenei  a  ca- 
mará que  informasse  a  respeito  da  representação,  enviando  me  não  só  as 
ditas  copias,  como  quaesquer  outros  documentos  que  instruíssem  sua  infor- 
mação. 

Posteriormente  recebi  as  copias  que  me  enviara  a  camará,  expondo  have- 
rem-se  dado  muitas  irregularidades  nas  eleições  de  vereadores  e  juizes  de 
paz,  e  consultando  igualmente  se,  em  vista  d'isso,  devia  ou  não  deferir  ju- 
ramento "»í  dar  posse  aos  eleitos. 

Verificando  que  com  effeito  derão-se  irregularidades  que  imporlavão  nulli- 
dade  das  ditas  eleições,  em  9  de  Julho  do  mesmo  anno,  ordenei  que 
continuassem.no  exercício  das  respectivas'  funcçòes  a  camará  e  juizes  de  pat 
do  quatriennio  findo,  até  que  o  governe  imperial,  á.cuja  approvaçfio  sub- 
metti  as  eleições  questionadas,  resolvesse  sobre  a  validade  d'ellas. 

Finalmente  por  avizo  do  ministério  do  império  de  15  de  Novembro  ulti- 
mo, foi-me  declarado  que  o  governo  imperial  annullára  aquellas  eleições; 
em  virtude  do  que,  por  acto  de  5  de  Janeiro  do  corrente  anno,  determi- 
nei que  se  procedesse  a  novas,  das  quaes  ainda  não  tive  conhecimento. 

JUNTA  DE  QUALIFICAÇÃO. 


Tendo  sido  creado  pela  resolução  provincial  n.  498  de  7  de  Julho  do  an- 
no passado,  um  districto  de  paz' na  povoação  de  S.  José  do  Aráguaya.  pa- 
ra poder  ter  execução  a  referida  resolução,  expedi  ordem  á  18  de  Setem- 
bro daquelle  anno 'ao  juiz  de  paz  presidente  da  junta  de  qualificação  de 
S.  Kita,  para  que  na  primeira  reunião  da  mesma  junta  fossam  qualificados 
os  votantes  daquella  povoação  que  não  o  estão  em  parochia  alguma. 

Em  daia  de  19  de  Janeiro  ultimo,  participou-me  o  mesmo  jwz,  que  ha- 
vendo solicitado  do  respectivo  subdelegado  de  policia  a  relação  dos  cidadãos 
ali  residentes  nas  condições  de  seram  votantes,  não  a  havia  ainda  recebido, 
e  que,  não  sendo  os  ditos  cidadãos  conhecidos  em  S.  Rita,  deixara  por  isso 
.  de  proceder  a  qualificação  no  dia  marcado  por  lei.  Pelo  que,  a  24  daquelle 
mez,  designei  a  2/  dominga,  12  de  Abril,  para  ter  lugar  a  qualificação,  re- 
commendaudo  ao  dito  juiz  que  reiterasse  a  exigência  da  relação,  e  directa- 
mente dirigi- me  áquelle  subdelegado,  afim  de  que  a  enviasse. 

CREAÇÂO  DE  YILLAS. 


Entre  Rios.— A  resolução  provincial  n.  446  de  12  de  Setembro  de  1870 
restabeleceo  a  Villa  de  Entre  Kios,  com  a  condição,  porem,  de  ser  levado 
a  effeito  o  restabelecimento  depois  que  foi  sem  construídas  a  cadêa  e  a  ca- 
sa da  camará,  á  custa  do  povo. 

Havendo  o  tenente  coronel  José  Benevenuto  de  Mendonça  e  sua  mulher 
1)  Luiza  Cândida  do  Valle,  doado  uma  casa  para  alli  servir  de  cadêa  e/à 
paço  da  camará  municipal,  precedidas  as  convenientes  informações  a  res- 
peito da  capacidade  do  edifício  ao  fim  a  que  se  destinava,  ordenei  que 


fosse  aceita'  pela  thesouraria  provincial  a  doação.  Preenchida  assim  a  con* 
4ição  da  lei,  por  acto  do  15  de  Julho  do  anno  passado,  ordenei  que  no  dia 
7  de  Setembro  se  procedesse  a  eleição  de  vereadores  para  a  respectiva  ca» 
mora;  o  que  reoíisou-se,  e  a  10  de  Outubro  seguinte  tomou  posse  a  camará 
eleita,  installando-se  assim  a  dita  villa. 

'  Tomes  do  Rio  Bonito.— Era  execução  da  resolução  provincial  n.  508  de 
89  de  Julho  do  anno  próximo  passado,  por  acto  de  2  de  Agosto  subsequente 
marquei  o  dia  16  de  Novembro  do  mesmo  para  ter  lugar  a  eleição  da  ca- 
mará municipal  da  villa  creada,  o  que  veriucou-se.  A  camara  eleita  tomou 
posse  a  8  de  Janeiro  do  corrente  anno,  3egundo  participou-me  em  officio 
da  mesma  data,  ficando  assim  iostallada  aquella  villa. 

Posse— -Havendo  a  camora  municipal  de  S.  Domingos,  em  satisfação  a 
exigência  que  fiz  em  27  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  informa- 
do em  4  de  Novembro  do  mesmo,  anno,  que  a  casa  feita  e  offerecida  pelo 
cidadão  José  Balduíno  de  Souza,  para  servir  de  cadêa  e  de  paço  da  camará 
municipal,  estava  nas  condições  de  prestar-se  ao  serviço,  em  8  de  Janeiro 
ultimo  enviei  á  thesouraria  de  fazenda  provincial,  para  os  fins  convenientes* 
ó  titulo  da  doação  feita,  e  na  mesma  data  resolvi  cjue  no  dia  19  de  Abril 
seguinte  se  procedesse  na  parochia  da  Posse  á  eleição  de  vereadores  para 
a  camará  municipal  da  nova  Villa;  expedi  todas  as  ordens  a  esse  fim  ne- 
cessárias, visto  estar  satisfeita  a  condição  do  art.  3/ da  lei  n.  485  de  11  de 
Junho  de  1872. 

Pouso-Alto, —Informando  o  digno  Sr.  Dr.  Juiz  de  direito  da  comarca  res- 
pectiva, em  officio  de  26:  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  achar-se 
quasi  concluído  e  já  em  estado  de  servir  para  cadêa  e  paço  da  camará  mu- 
nicipal, o  edifício  que  para  isso  Unhão  construído  os  habitantes  d'esta  fre- 
guezia,  em  execução  do  art.  2  *  da  resolução  provincial  de  2  de  Agosto  de 
1869,  por  acto  de*  10  de  Fevereiro  do  corrente  ando,  marquei  o  dia  12  de 
Abril  ultimo,  para  nelle  ler  lugar  a  eleição  de  vereadores  da  camará  mu- 
nicipal da  nova  villa,  e  expedi  as  necessária1*  ordens  . á  respeito. 

fOLIGIA. 


Continua  a  exercer  o  cargo  de  chefe  de  policia  da  província  o  juiz  de  di- 
reito Sr.  bacharel  Joaquim  Felix  de  Souza,  de  quem  sempre  vosfalló  com  a 
vantagem  condigna  ao  seo  reconhecido  merecimento,  e  que  me  apresentou  p 
relatório  annexo  dos  negócios  relativos  á  sua  repartição. 

Presentemente  acha-se  a  província  dividida  em  ±\  delegacias  e  59  sub- 
delegadas, por  terem  sido  creadas  as  delegacias  de  Santa  Maria  de  Tagua-  . 
tinga,  Villa  Bella  de  Morrinhos,  Forte,  Entre  Rios  e  Torres  do  Rio  Bonito, 
e  as  subdelegarias  do  Coxim  e  SanfAnna  das  Antas.  O  seo  pessoal  soffreo  al- 
gumas alterações,  dando-se  43  exonerações,  motivadas  por  bem  do  serviço 
publico,  por  não  terem  prestado  juramento  os  nomeados,  eá  pedido. 

Para  preenchimento  d'essas  e  outras  vagas  anteriores,  foram  feitas  65  no- 
meações, ficando  por  se  fazer  ainda  59,  para  cujo  fim  colhe  as  necessárias 
informações  ò  respectivo  chefe,  afim  de  que  as  nomeações  recaiam  em  pes- 
soas idóneas. 

Ao  referido  Sr.  bacharel  chefe  de  policia,  concedi  a  8  de  Julho  do  anno 
passado  uma  licença  de  dous  mezes  com  o/denado  para  tratar  de  sua  saúde, 
da  qual  começou  a  gozar  á  15  do  mesmo  mez,  e  reassumio  o  exercício  a 
15  de  Setembro.  Durante  essa  licença  foi  elle  substituido  pelo  Sr.  bacha- 
rel Jeronymo  José  de  Campos  Curado  Fleury,  juiz  de  direito  da  comarca  da 
capital. 

Quanto  ás  demais  occurrencias  que  se  referem  a  esta  epigraphe,  constam 


1  - 


do  citado  relatório  annexo,  o,  por  isto,  deixo  de  reproduzil-aa, 
TKANPLLIDADE  PUBLICA  G  SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 


À  província  inteira  goza  actualmente  da  mais  completa  tranquillidado,  o 
■que  se  deve  attribuir  a  indole  pacifica  do  povo  goyano,  á  exceliencio  de 
nossas  instituições,  e  a  sabedoria  e  moderação  com  que  vamos  sendo  go- 
vernados pelo  governo  imperial. 

Do  relatório  do  honrado  magistrado  á  que  me  refiro,  vê  se  que  derão-se 
na  provinda  desde  19  de  Abril  do  anno  findo  até  30  de  Abril  do  corrente. 


•os  seguintes  crimes: 

Homicidios   16 

Tentativas  de  ditos   4 

Ferimentos  e  offensas  physicas ...  9 

Roubo   4 

Tentativas  de  dito  .  ,   2 

Estellionatos   2 

Reduzir  pessoa  livre  á  escravidão  .  1 

Estupro   1 

Complicidade  no  mesmo  crime  ...  1 

Tirada  ou  fuga  de  presos   4 
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Admittido  um  estudo  comparativo  nos  dados  da  estatística  criminal  da 

Íirovincia,  observa-se,  como  mui  bem  diz  a  autoridade  competente,  que 
elizmente  vae  ella  decrescendo  de  dia  para  dia. 

E«;te  facto  honra  muito  a  província  de  Goyaz,  que,  estando  em  condições 
mui  desfavoráveis  em  relação  ás  sua9  irmãs  á  todos  os  respeitos  que  po- 
dem conduzir  a  um  melhor  estado  de  segurança  individual  e  de  proprie- 
dade, com  tudo,  gosa-o  em  maior  escala  que  muitas  d'ellas. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


Esta  provincia  que,  na  ordem  judiciaria,  via-se  ligada  ao  districto  do 
superior  Tribunal  da  Relação  da  Côrte  do  Rio  de  Janeiro,  isto  é,  tinha  o 
seo  tribunal  de  2/  instancia  na  grande  distancia  de  mais  de  dusentas  lé- 
guas de  difficil  e  caro  trajecto  (  parece  até  incrível !  )  presentemente,  faz 
districto  especial  e  separado,  coti  séde  dentro  de  sua  capital,  graças,  mui- 
tas graças,  á  Lei  n.  2342  de  6  de  Agosto  de  1873. 

Quanto  a  mim,  realisou-se  um  dos  maiores  melhoramentos  sociaes,  deo-se 
execução  a  um  dos  pontos  mais  cardeaes  de  nossa  constituição  politica, 
satisfez — se  a  mais  palpitante  das  necessidades  publicas,  demonstrou-se  aos 
paises  civilisados  que  nós  queremos  partilhar  com  elles  nas  vantagens  que 
gosão  os  cidadãos  das  sociedades  bem  constituídas,  onde  a  lei  é  igual  para 
todos,  fechou-se  por  fim  a*  porta  a  milhares  de  abusos  e  illegalidades.  Con- 
seguio-se  muito. 

Já  tive  occasião  de  manifestar-me,  de  felicitar  a  provincia  por  tão  feliz 
acquisição;  mas,  tratando  do  assumpto,  não  posso  conter  o  pensamento 
que  tenho  na  espécie. 

Por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  21  de  Agosto  d'aquelle  anno  fui  s 
autorisado  a  contractar  uma  casa  adaptada  para  as  sessões  do  Tribunal, 
«  a  despender  até  a  quantia  de  2:0008000  réis  com  a  acquisição  de  mo- 


bilin  e  objectos'1  d'e ■  ctccrsrnçKò  parti'  n'  mesma. 

Como  sabeis,  raros  são  os  probos  particulares  nosla  cnpilal  quo  rounem 
as  condições  necessárias  ao  fim  proposto. 

Não  obstantov-abri  concurso  p»ra!  a  aerfnisição  intentada,©  por  ello  ape- 
nas tivo  duas  propostas,  das  quaes  preferi  a  do  Sr.  Brigadeiro  João  Nu- 
nes dn  Silva,  por  rne  parecer  melhor,  principalmente  ottenta  a  óptima  po- 
sição da  casa.  Assim,  em  23  cie  Outubro  eílecluei  o  contracto  por  Ires  nri- 
nôs,  no '-aluguel  hiensai'  de  SUCCDitis,  íeilos  ns  alterações  internas  que 
erão.  indispensáveis  pelo  proprietário,  ao  qual  também  encarreguei  de  pro- 
mover a  compra  de  mobília  e  objectos  de  decoração  precisos,  mandando  pa- 
ra esse  fim:  eiUregaivlbe  em  diversas  prestações  a  quantia  de  â:000&OÒO 
rs>>  da  qual  l:()OÔ»0OO'Vs.»  foi "despendido  co'm  utensílios  que  aqui  mesraó 
pòde-se  obter,  e  um  1:000*000  rs.  enviado  para  o  Rio  de  Janeiro  para  a 
compra  de  outros,  que  d' alli  teem  de  vir.  Foi  marcado  pelo  decreto  n.  5456 
de  5  de  Novembro  do  mesmo  anno  o  dia  I  ■  de  Maio  próximo  findo  para 
ser  installado  aquelle  Tribunal,  e  pelo  de  n.  ohol  de  0  do  mesmo  mez, 
íorão  nelle  creados  os  lugares  de  secretario.de  dous  escrivães,  de  um  cou- 
tintio  servindo  de  porteiro';  e  de  dous  officiaes  de  justiço. 

Por  outro  de  6  cio  mesmo  mez-  forão  nomeados  desembargadores  deste 
Tribunal  os  dignos  Srs.  juizes  de  direito  Adriano  Manoel  Soares,  Luiz  José 
de  Medeiros,  Joaquim  de  Azevedo  Monteiro,  José  Ascenço  da  Costa  Fer- 
reira e  Elias  Pinto  de  Carvalho. 

E  por  outro  de  7  forão  nomeados  presidente  da  Relação  o  Exm"  Sr.  De- 
sembargador Adriano  Manoel  Soares,  e  Procurador  da  Corôa  o  Exm.  Sr. 
Desembargador  Elias  Pinto' de  Carvalho. 

J>arii  ó  lugar  de  secretario  da  Relação  foi,  por  decreto  de  17  de  De- 
zémjjro,,;, nomeado  o 'Sr;  Brigadeiro  João  Nunes  da  Silva. 

Em  virtude  do  que  recomniendoume  ô  ministério  da/justiça  em  aviso  de 
G;4ç,.J)esembro,;  a:  15  de  Janeiro  do  corrente  mandei  pôr  em  concurso  os  doús 
lugares  de  Escrivães,  e,  : porque  não  apparecesse  pretendente  algum,  a 
23.9d&  Abril,  mandei ; abrir  novo  concurso. 

Era 'aviso  do  mesmo  ministério  de  -13- de  Fevereiro  ultimo,  foi-raé  decla- 
rado ter  sido  prorogado  ao  Exm.  Sr.  Desembargador  Elia?  Pinto  de  Carva- 
lho, por  trez  mezes,  sem  vencimento,  o  praso  marcado  para  entrar  em  ex- 
ercício. 

Como  estivessem  nesta  capital  em  o  dia  30  de  Abril  os  Exms.  Srs.  de- 
sembargadores Joaquim  de  Azevedo  Monteiro,  José  Ascenço  da  Costa  Fer- 
rera, e  Luiz  José  de  Medeiros,  de  accõrdo  centre  si  resolverão,  não  obstante 
ajialja;-:de. comparecimento  do  presidente  nomeado,  installar  no  dia  V  de 
Mâ|p„;  pela,s' dez  horas  da  manhã,  o  superior  tribunal  da  relação,  em  obser- 
vajfja^do.;  disposto.  n()  artigo,  Io  do,  citado,  decreto  -ii.-  545<i,  e*.  quanto  a 
prjB^en.^.intí!r.ÍJ)ia;.;do.  .tribunal, .  que  rnà-  hypothese  da  ^referida  ausência  no 
momento' dado,  fosse  resolvida,  pelo.  disposto  no  ar.t,  '8a.  do.  regulamento,  de 
3vdç,< janeiro.- de  1833,  ponto  este  ém  que  discordou  :  o- ;Exm.  Sr.  desem- 
bà^^Qí;  Àizgyedo;  Monteiro,  ,  recusandó-se  a  ser  contemplado  no' sorteio' por 
nj^esiar  juramentado,-  como  os  dóus  outros,  que  o- havião  sido  perante  ò 
B^ua;.^Piyministro.  da  justiça; 

G,foas$ijdo  èlles  essa  resolução  ao  meo'  conhecimento,  requisitarão  ao  més- 
mQjij^njpò j.j.as,;  providencias:; que  de  mim  .dependessiim;.^ara ,  a'  installação . 

Respondendo  immediatomente,  manifestei  a  minha  opinião  ^m  favôr  do 
ajjc^rdPiiba.vido.i.assegurando  queda  dar  as  providencias  que  ; estivessem  .ao 
njj|ft0ajça.nç^  para.ique  'nadas  faltasse  :'á.  solemnidadequè  devia  acompanhar 
acto  de  tão  transcendental  importância.  .         ,  . 

r,Jr|oi- ia s si ra i ■  o no  ;dia  marcado,,  pelas  .11  ihoras,  deb-sc  a  installação  do 
Tr{pjupaÍvda«!ReÍ-a§l«.;des.ta:ProviaGÍa-v7 no  meio1  deoitn  dos/maiores;  concursos 
de-povo;  que  u:  cidade  tem  presenciado,  .por  entre  geraes  manifestações  de 


•yogosijo  publico,  quo  bom  significaviio  quo  a  idén  de  justiça  6  innnía  no  ho-', 
mom,  lodos  n  compvohondem,  som  sua  íiol  applicação  ollo  não  pode  viver 
era  sociedade.  ' '' 

Deos  queira  salvar  tão  bella  idóa,  a  do  um  Tribunal  superior  de  2'  ins- 
tancia, niislos  centros,  da  inconstância  o  caprichos  da  natureza  humana,  pa- 
ra que  filio  tenha  a  perpetua  duração  de  que  carece,  á  custa  mesmo  dos 
maiores  sacrifícios  do  Estado. 

Às  bênçãos  dosCeos  desçáo  sobre  seos  magnânimos  e  esforçados  autores. 


JUIZES  DE  DIREITO. 

Entrando  as  tres  comarcas  de  S.  Cruz,  Rio  Tocantins  e  Coxim,  creadas  pe- 
las leis  provinciaes  n.  506  de  23  de  Junho,  e  n.  508  de  29.  dó  mesmo-rnez. 
as';quaes  forSo  declaradas  de  1' entrancia  por  decretos  ns.  5.4 1 7  e  54f8; 
dé  ,2i.  dc^elombro,  tudo 'ido  anno  próximo  passado,  conta  hoje  a  província; 
decais,  que,  são:  Goyaz,  Rio  das  Almas,  Rio  Verde,  'Rio  Mi«ranbão,  Rio 
Corumbá,  Imperatriz,  Rio  Parunahyba,  Cavalcante,  Rio  Pàranã,  PQSse,:Pal- 
ma.  Porto  Imperial,  Boavista,  Santa  Cruz.  Coxim  eRio  Tocantins.  ' 
.  Das  tres  ultimamente  creadas  ibrãojá  installadas  adeS.  Cruz,  em  l.\d6 
Janeiro  do  corrente  anno,  e  a  do  Rio  Coxim,  em  1G  de  Abril, 

GOY  AZ. —Esta  comarca,  que  por  decreto  n.  4973  de  20  de  Maiode J,872 
passou  a  ser  de  2'  entrancia,  hoje  pelo  de  n.  5458  de  7  de  Novembro  .ulti- 
mo, foi  considerada  especial,  como  sóde,  que  é,  da  relação  do  distnctò. 

RIO  VERDE.— Acaba  de  ficar  vaga,  pois  a  morte  veio  no  dia  10  . de, ga- 
io próximo  passado,  arrebatar  no  verdòr  dos  aonos.  o  digno  magistrado, que 
ali  exercia  tão  importante  cargo  á  contento  geral.  .      .  / 

Lá  se  foi  mais  um  dos  que  sabem  fazer  o  pezado  sacrifício  de  sua, própria 
vida,  índifferentes  a  qualquer  recompensa,  em  prol  da  civilisaçâo  <do  ..Brapil. 

Sinto-rae  ainda  profundamente  cemmovído  ao' darvos  esta, noticia. 

RIO  MARANHÃO.— O  juiz  de  direito  bacharel  Raymundo  da  Motta  de  Aze- 
vedo Corrêa,  entrou  em  exercido  a  23  de  Junho  do  anno  próximo  passado, 
mas  sendo  nomeado  por  decreto  de  29  de  Novembro  do  mesmo  anno  che- 
fe de  policia  da  província  do  Espirito  Santo,  foi  a  comarca  provida  poi\de- 
exeto  da  mesma  data  com  o  bacharel  José  Maria  de  Moura  Leite,  que  a Jj3 
dV  próximo  passado  entroú  em  exercício  do  cargo. 

RÍÒ  PâRaNÃ..— Tendo  sido  removido  desta  comarca  para  a  de  b.Uuzo 
iuiz  de  direito  bacharel  Antonio  FeUx?de  Bulhões  Jardim,  por  decreto  de|^ 
de  Outubro  foi' nomeado  em  substituição  o  bacharel  Francisco  Rachado  Pe- 
drosa, què  havendo  prestado  juramento  perante  o  Exm.:  Sr.  mipisfr&dajus- 
m  Rm  31  do  mesmo  mez,  entrou  em  exercício  a  2  .de  Março  , ultimo,  ./  - 

POSSE— Por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  3t  dd  Maio.  do,  anqa;  pró- 
ximo passado,  foi-me  communicado  haver  sido  prorogado  por.  trez  meze^  e 
nieío  o  praso  para  o  Bacharel  Jeronymo  Martins  d  Almeida,  eptrar  em, ^err 
deiò  dás^.  respectivas  funeções;  .porém  por  decreto >  de  1  de  Julho_do  mesmo 
anno,  foi' este  juiz  nomeado  para  a  comarca. das  Lages,  na  província  de  .S. 

€SSéiíte,  ^port  decreto  de  23  de  Agosto  foi  novamente. pro^â  ést^co- 
marca  ço.m.  A  i^reli Francisco  de  Souza.Nogu^r^ 
jimbíto^rU  o  Exm..  feminis^; da»ius^.  »^^s^^^ 
íxercicio  a  18  de  Fevereiro  ultimo,  ficando  a^Í\^ 
<,PALM,A,-0.  bacharel  José  Augusto  do  Nascimento^ Pereira,  fldniejíjjtnt 

PORTO  IMPERIAL. -Tendo  fallecido  ò^áiHe  djneilo  desta  ■eonuwca» 
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bacharel  Carlos  Pedro  Ribeiro,  a  2  de  Agosto  do  ««"OFfi^t 

Franco  *de' Carvalho,  que  prestou  juramento  a  27  de  Maio  próximo  |>m 
do. 

ROA  VISTA  -Tendo -o  "bacharel  Manoel  de  Azevedo  Monteiro,  que  a  2 
de  Abiú  ntrou  no  goso  da  licença  que  lhe  fôra  concedida,  sido .  remendo 
wr  decreto  dS  «9  de  Novembro  do  anno  próximo  passado  desta  para  a 

Somarca Te  Barbacena,  na  V^^Tv^J^  ^m^ 
Dezembro  foi  para  ella  nomeado  o  bacharel  Vital  oi^deSa 
mento,  o  qual>estou  juramento  por  procurador  perante  esta  presidência 

era  24  de  Março  ultimo. 

SANTA  CRUZ  -Tendo  sido  removido  da  comarca  do  Paraná  para  esta, 
por  de^eto  de  li  d  Setembro  do  anno  próximo  passado,  o  juiz  de  dm* 
to  bacharel  Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  a  quem  foi  marcado  o  prasa 
de  tre ,  mexeV  a  eonlarde  f  de  Outubro,  para  entrar  em  exercício,  no  dia 
í  de  Janeimassumio  elle  as  funeções  do  seu  emprego,  ficando  assim  in^ 
■tallada  esta  comarca. 

COXIM  -O  iuiz  de  direito  nomeado  para  esta  comarca,  bacharel  Luiz 
Rodrigues  Nunes,  por  decreto  de  11  de  Outubro  do  anno  próximo  passado. 
"Turamentò  Ppor  procurador  a  18  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  e 
entrou  em  exercicio  á  16  de  Abril  ultimo. 

RIO  TOCANTINS.  —  Por  decreto  de  27  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado,  foi  nomeado  juiz  de  direito  para  esta  comarca  o  bacharel  Fer- 
nando Candido  de  Alvear,  nomeação  essa  que  por  outro  decreto  de  7  de 
Março  ultimo  foi  declarada  sem  effeito.  ,  . 

Vê-se  do  exposto  que  das  comarcas  da  província,  as  únicas  que  nao 
estão  providas  são  as  do  Rio  Verde  e  Rio  Tocantins;  assim  como  que 
das  providas  só  estão  privadas  dos  juizes  euectivos  os  da  Palma,  Porto  Im- 
perial e  Boa-Vista. 

LICENÇAS  —A  partir  da  data  do  relatório  que  ros  apresentei  em  o  anno 
próximo  passado,  concedi  licenças  «os  juizes  de  direito,  a  saber: 
P  Da  comarca  do  Rio  Verde,  bacharel  Elias  José  Pedrosa  Filho,  em  data  de  5 
de  Maio,  por  quarenta  dias,  que  foi  prorogada  á  25  de  Junho  por  mais  vinte 
StaHa  qual  gosou  de  16  decaio  à  14  de  Julho,  e  em  18  de  Abril  ultimo, 
por  trinta  dias,  de  que  não  chegou  á  gosar.  pelo  que  já  conheceis. 

Da  comarca  do  Rio  Paranahyba,  bacharel  Francisco  Rodrigues  Pessoa  de 
Mello,  em  data  de  2  de  Julho,  por  trinta  dias,  da  qual  gosou  de  10  do  mesmo 
tnez  á  1*  de  Agosto,  renunciando  o  resto. 

Da  comarca  do  Rio  Maranhão,  bacharel  Raymundo  da  Motta  de  Azevedo 
Corrêa,  em  data  de  29  de  Julho,  por  tres  mezes,  em  cujo  goso  entrou  a  ó  de 
Agosto,  sendo  depois  nomeado  chefe  de  policiada  província  do  Espirito  San- 
to, como  já  vos  disse. 

Da  comarca  da  Palma,  bacharel  José  Augusto  do  Nascimento  Pereira,  em 
12  de  Agosto,  por  tres  mezes,  em  cujo  goso  entrou  a  17  de  Setembro,  re- 
Airando-se  da  província,  para  a  qual  não  consta  que  tenha  voltado,  pois  em 
portaria  de  3  de  Janeiro  o  ministério  da  justiça  concedeo-lhe  mais  seis  me- 
ies de  licença  com  ordenado. 

Da  «comarca  da  capital,  bacharel  Jeronymo  José  de  Campos  Curado  Fleury, 
em  data  de  7  de  Outubro,  por  setenta  e  cinco  dias,  da  qual  gosou  dq dia  9 
do  mesmo  mez  a  23  de  Dezembro.  .  * 
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JUIZES  «ES. 

Dos  vinte  e  cinco  termos  que  conta  hoje  a  província,  quinze  teem  os  lu- 
gares de  juizes  municipaes  formados,  por  que  alem  dos  dez  que  já  existião, 
foram  creados  por  decretos  de  31  de  Maio  e  2  de  Outubro,  para  os  de  Ja- 
rnguá,  S.  Luzia,  Arraias,  S   Domingos  e  S.  José  do  Tocantins. 

Para  cabeça  destes  termos,  por  acto  de  t3  de  Novembro  designei  as 
referidas  cidades  e  villas. 

Destes  só  estão  providos  com  juizes  letrados  os  da  capital,  Jaráguá, 
Meiaponte,  S.  Luzia,  S.  Cruz  e  Catalão. 

O  de  S.  Luzia  foi  provido  por  decreto  de  7  de  Julho,  com  o  bacharel 
Joaquim  Pereira  Arraes,  que  a  19  de  Março  entrou  em  exercício. 

Por  decreto  de  21  do  mesmo  mez  foi  removido  do  de  Dôres  do  Rio  Verde 
para  o  de  Jaraguá,  o  juiz  municipal  bacharel  Evaristo  Rodrigues  da  Silva 
''arvalhq,  á  seu  pedido. 

O  juiz  municipal  do  termo  de  S.  Cruz,  bacharel  Antonio  Serafim  da  Costa 
Porto,  sérvio  de  juiz  de  direito  dà  comarca  do  Rio  Paranahyba,  desde  10 
até  30  de  Julho,  por  haver  e,stado  o  effectivo  no  goso  de  licença. 

O  juiz  municipal  do  termo  da  capital,  bacharel  Antonio  José  Pereira, 
exerceo  o  cargo  de  juiz  de  direito  da  respectiva  comarca  de  15  de  Julho 
a  15  de  Setembro,  por  estar  o  effectivo  servindo  de. chefe  de  policia,  e  de 
9  de  Outubro  até  23  de  Dezembro,  em  que  o  juiz  de  direito  esteve  no  goso 
de  75  dias  de  licença. 

Passando  a  ser  especial  esta  comarca,  como  sède  da  relação,  por  decreto 
de  7  de  Novembro  foi  o  referido  juiz  municipal  nomeado  juiz  substituto  da 
vara  de  direito. 

O  juiz  municipal  do  termo  de  Meiaponte,  bacharel  Antonio  Pereira  de 
Abreu  Júnior,  sérvio  de  juiz  de  direito  até  23  de  Julho,  em  que  entrou  em 
exercício  o  effectivo,  e  de  3  de  Agosto  em  diante  por  haver  o  mesmo  en- 
trado no  goso  de  licença  que  obteve  até  23  do  mez  findo. 

O.juiz  municipal  do  termo  de  Catalão,  bacharel  Manoel  de  Oliveira  Caval- 
cante, havendo  findado  o  seu  quatriennio  a  -1*  .  de  Fevereiro  do  corrente 
anno,  passou  a  jurisdicção  ao  1*  supplente;  mas,  tendo  sido  reconduzido 
por  decreto  de  21  de  Fevereiro,  reassumio  o  exercício  a  17  de  Março  ultimo. 

Ao  juiz  municipal  e  de  orphãosdo  termo  do  Rio  Verde,  bacharel  Evaristo  Ro- 
drigues da  Silva  Carvalho,  forão  concedidas  duas  licenças  com  ordenado 
para  tratar  de  sua  saúde,  sendo  uma  de  40  dias,  prorogada  por  mais  20, 
e  outra  ultimamente  por  30;  daquella  gosou  a  contar  de  16  de  Maio  a  14 
de  'Julho.  :Este  bacharel  passou  a  10  de  Maio  a  éxercer  as  funcções  de  juiz 
de  direito  da  comarca  do  mesmo  nome,  por  fallecimento  do  effectivo. 


PROMOTORES  PÚBLICOS. 


'Achão-se  todas  as  comarcas  providas  de  promotores  públicos,  uns  por  no- 
meação effectiva,  outros  interinamente. 

Havendo,  por  acto  de  29  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  exone- 
rado a  Tlérculano  Joáé  Carneiro  de  Mendonça,  do  emprego  de  promotor  pu- 
blico da  comarca  do  Rio  Verde,  por  outro  de  2  de  Março  do  corrente,  nomeei 
à  Jòsé  Vicente  da  Silva,  parao  mesmo  emprego. 

Por  actos  lie  8'  e  17  cie  Abril  também  nomeei  a  Joaquim  Justiniano  dos 
'GuntiaVãés  Thebas,  promotor  publico  da  comarca  da  Posse,  e  a  Joaquim  José 
de  San^nna/da  do  Coxim. 
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t  uMWic  —A  Sfi  do  Maio  do  anrm  passado  concedi  ao  promotor  publico  dn 
comadre  dol  o^P^  lanando  Candido  de  Alvear  ous 

-de  Novembro.  fi    n_  j„  rnVal- 

A  MdeOuturo  outra  por  60  dias,  paro  o  mesmofirr, ao  da  de  Uva, 
cante,  Joaquim  Nunes  Barbosa,  que  entrou  no  goso  de  la  a  1b  de  levereiro, 
a  qual  por  despacho  de  16  de  Março  proroguei  por  mais  dO  dias. 


ADJUNTOS  DOS  PROMOTOKES. 


Em  observância  do  que  dispõe  o  an.  !•  §  7-  da  lei  n.  2033  de  20  de  Se- 

»'  ^  Secreto  n.  4:824  de  f2.de  Novembro  do  mesmo 
anno,  e  de  conformidade  com  a  circular  do  ministério >da jusbça  de  i  de ,  Ou- 
tubro  de  1872,  sobre  propostas  dos  respectivos  juizes  de 
5,  9  e26  de  Julho  do  anno  próximo  passado,  nomeei  os  seguintes  adjuntos 
dos  promotores: 

Da  comarca  do  Paraná: 

Termo  de  Arraias.— Innocencio  Antonio  Cardozo. 
De  Cavalcante: 

Termo  do  Forte.— Hermenegildo  Pereira  Dutra. 

Termo  de  Villa' Bella.— João  Miguel  Brandão,  por  ter  sido  exonerado  An- 
tonio Alexandrino  da  Silva  Pinto,  em  razão  de  ser  professor  de  '  letras 

Mas  esta  providencia  legal  de  tamanho  alcance,  nenhum  resultado  produ- 
zirá entre  nòs,  em  quanto  pelo  poder  competente  não  fôr  marcado  o  venci- 
mento que  cabe  á  cada  um  d'esses  funcçionarios  públicos. 

Sem  remuneração,  não  se  encontrara  em  uma  só  das  comarcas  da  província, 
quem  se  disponha  á  exercer  o  cargo. 

OFFIC10S  DE  JUSTIÇA. 


Tendo  sido  installada  a  comarca  de  Santa  Cruz,  por  acto  de  1 5  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  designei,  de  conformidade  com  a  informação  que  em  5  do 
mesmo  mez  me  foi  prestada  pelo  respectivo  juiz  de  direito,  o  tabeílião  do  pu- 
blico judicial  e  notas  do  termo  do  mesmo  nome,-  Manoel  dos  Reis  Gonsalves, 
para  ficar  encarregado  do  registro  geral  das  hypothecas,  que  deverá  ser  instai - 
lado  na  mesma  comarca,  sendo  estabelecido  na  Villa  de  S.  Cruz. 

Em  23  de  Maio  do  anno  passado  aceitei  a  desistência  que  fez  Paulo  Fran- 
cisco Povoa,  do  officio  de  escrivão  d'orphãos  e  ausentes  ao  termo  d' esta  ca- 
pital, e  á  27  do  mesmo  mez  foi  pôsto  em  concurso  o  dito  officio. 

Não  téndo  apparecido  no  1'  praso  pretendente  algum,  recommendei  que  se 
abrisse  novo  concurso,  o  que  se  fez  por  edital  de  2  de  Janeiro,  mas  com  igual 
resultado. 

Este  officio  é  servido  interinamente  por  Vicente  Ferreira  da  Silva  Júnior. 

Achando-se  vago  o  officio  de  2*  tabeílião  do  termo  de  Catalão,  por  haver 
fallecido  Honorio  Pinto  Calaças,  que  o  exercia,. á requerimento  de  Olimpto 
Baptista  Rodrigues,  foi  posto  em  concurso  á  11  de  Setembro,  masn&o^endo  sido 
provido,  á  17  de  Abril  abrio-se  novo  concurso  ao  dito  officio. 
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iMMos  creados. 

Havendo  o  juiz  de  direito  da  comarca  de  Cavalcante  informado  em  3  de 
Fevereiro  do  anno  passado  existirem  no  Villa  do  Forte  77  cidadãos  qualifica- 
dos iurados,  por  actos  de  1 8  de  Julho  do  mesmo  anno,  conforme  a  lei,  creei 
termo  na  dita  Villa,  o  subdividi  em  districtos  especiues,  nomeei  supplentes  do 
respectivo  juiz  municipal,  e  alterei  a  subdivisão  do  de  Cavalcante,  de  que  lôra 

aquelle  desmembrado.  j  •  ju. 

Tendo-se  também  apurado  na  villa  de  Entre  Rios  166  jurados,  ooraoinfot- 
mou  o  respectivo  juiz  de  direito  era  30  de  Dezembro,  por  actos  de  10  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  creei  nella  termo,  que  subdividi  em  districtos  espe- 
ciaes,  e  nomeei  supplentes  do  juiz  municipal,  alterando,  em  consequência,  as 
divisas  dos  de  Catalão,  a  que  pertencia  então  o  território  do  novo  termo. 

Finalmente,  informando  o  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Verde  que  no 
districto  e  villa  de  Torres  do  Rio  Bonito  existião  apurados  mais  de  cincoenta 
iurados,  por  acto  de  11  de  Fevereiro  ultimo  creei  termo  na  dita  villa;  subdividi 
o  termo  creado  em  districtos  especiaes,  nomeei  supplentes  do  miz  municipal, 
e  alterei  a  subdivisão  dos  do  Rio  Verde,  de  que  fòra  aquelle  desmembrado, 
alteração  essa  que  foi  retocada  por  acto  de  20  de  Março,  de  accordo  com  ínfor- 
mações  que  para  esse  fim  exigi  da  respectiva  camará  municipal. 

DESIGNAÇÕES. 

Por  acto  de  17  de  Novembro  do  anno  passado  forão  designados  os  termos 
em  aue  devem  residir  os  juizes  de  direito  das  comarcas  de  S.  Cruz  e  Rio  lo- 
c?nt?ns,  creadas  pela  resolução  n.  506  de  23  de  Julho,  e  por  outro  de  9  de 
Dezembro  forão  fixadas  as  proximidades  de  cada  uma  dessas  comarcas. 

Cactos  de  27  de  Fevereiro  deste  anno  foi  designado  o  termo  em  que  de- 
ve residir  o  juiz  de  direito  da  comarca  do  Coxim,  cr  eada  pela  resolução  n.  508 
S»d?lXdo  anno  passado,  e  fixada  a  proximidade  da  mesma  comarca 

O  que  tudo  submetti  á  apreciação  do  governo  Imperial  por  officios  ns.  123  e 
20  de  19  de  Dezembro  do  anno  passado  e  %  de  Março  d  este  anno. 

SUBSTITUIÇÕES. 

Em  observância  das  disposições  em  vigor,  por  acto  de  5  de  íaneiro  do 
corrente  anno?  foi  designída  a  ordem  em  que  devem  ser  substituídos  os 
juizes  de  direito  das  comarcas  da  provinda  em  o  corrente  anno. 

CAMARAS  KIMC1PAES. 

DA  CAPITAL.—  Informa  esta  camará  que  a  cathedral,  com  a  parede 
nrovisoria  Que  e  fez,  continua  a  prestar- se  aos  actos  religiosos-,  que  es  á 
andamento  a  recònstiucção  dô  seu  frontispício,  e  aue  as  matrizes  da 
outra ^  Sezls  do  município  achão-se  decentemente  aecoradas,  menos  as 
Sn  Sin  Claro  e  Anicuns,  que  necessitão  de  urgentes  reparos. 

^toSJ^Z^^  «°  relatório  da  commissão  por  dia  no- 
meada  para Texame  dP0S  estabelecimentos  públicos,  expõe  que  a  cadêa  da 
capital,  única  do  município,  necessita  de  reparos. 
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Trnlando  de  obras,  diz  quo  so  tem  leito  algumas  de  reconhecida  utilidade, 
espoei  (içando  as  do  Chafariz  da  praça  do  Palacio  o  dos  tres  barracões  puni 
o  córte  e  venda  da  carne  verde,  que  prestõo-se  ao  dilo  fim,  preenchendo 
completamente  as  vistas  de  sua  construoção. 

Sobre  a  instrucçíío  publica,  apresenta  o  relatório  da  supracitada  commissáo. 

Expõe  quo  o  systhuma  métrico  decimal  írancez  esta  em  execução  desde  o 
dia  t*  de  Janeiro,  mas  ainda  não  com  a  devida  regularidade,  por  nán 
existirem  no  comniercio  á  venda  os  respectivos  pesos  e  medidas. 

Diz  que  a  industria  no  município  permanece  nas  condicções  expostas  em 
seus  relatórios  anteriores. 

Demonstra  que  do  anno  próximo  findo  para  o  corrente  passou  um  saldo 
de  47^798  rs.  Orça  a  sua  receita  para  o  auno  de  1875  em  5:86055*  r*.  e 
a  despeza  em  igual  somma,  e  dando  como  causa  de  não  ser  aquella  maior 
a  insuííiciencia  do  pessoal  empregado  na  sua  arrecadação,  pede  acreação 
de  mais  um  fiscal  na  freguezia  do  Rosario. 

Por  actos  de  22  de  Janeiro  e  20  de  Fevereiro  approvei  provisoriamente 
uns  artigos  de  posturas  prop<  stos  por  esta  camará,  providenciando  a  respeito 
da  venda  da  aguardente  na  capital,  e  da  criação  de  porcos  na  povoação  do 
feio  Claro;  artigos  esses  que  serão  submettidos  á  vossa  apreciação. 

DO  RIO  BONITO  — Esta  camará  apenas  apresentou  a  proposta  de  suas 
posturas,  que  será  submeUida  á  vossa  discussão. 

DO  RIO  VERDE. —  Referindo-se  ao  estado  de  seo  paço,  diz  achar-se 
hoje  melhorado  com  os  reparos  que  recebeo,  e  servido  da  mobilia  mais 
indispensável  para  as  suas  sessões  e  do  jury,  e  que  este  anno  com  a  auto- 
risação  de  despeza  que  lhe  concedestes  no  respectivo  orçamento,  se  obterá 
o  que  ainda  falta. 

Informa  que  o  rego  d'  agua,  que  banha  a  villa,  com  quanto  já  se  preste 
á  serventia  publica,  ainda  não  se  acha  no  estado  desejável,  o  que  se  con- 
seguirá com  alguns  reparos  que  devem  ser  feitos  no  presente  anno. 

Que  os  enterramentos  de  cadáveres  teém  já  sido  feitos  no  cemitério  publico, 
■  ■que  está  construindo  á  expensas  dos  munícipes. 

Que  a  industria  do  municipio  consiste  quasi  que  exclusivamente  na  creação 
do  gado  vaccum  e  cavallar,  e  vai  prosperando,  não  só  pelo  grande  augmento 
é  melhoria  da  producção,  como  pela  alta  de  preços  nas  Tendas,  o  que  é 
tudo  devido  ao  crusamento  da  raça  denominada  crioula  com  as  do  chim, 
gigante  etourina. 

Que  a  lavoura,  porem,  pouco  tem  progredido,  sem  duvida  pela  falta  de  vias 
de  communicação  fáceis  para  a  exportação  dós  seós  productos. 

Representa  a  necessidade  de  um  pontilhão  sobre  o  ribeirão-*  Cachoeirinha 
—  para  cujo  fim  consigna  no  seo  orçamento  a  quantia  de  100#000  rs.,  e 
pede  a  construcção  de  uma  cadêa  na  villa,  visto  não  haver  ali  prisão  alguma. 

Declara  que  a  cobrança  dos  impostos  municipaes  tem-se  èffectúado  de 
conformidade  com  a  lei  provincial  de  1872,  sem  embaraço  algum,  tanto  qUe 
nada  passou  em  divida  para  o  corrente  anno;  que  não  se  dêo  o  caso  de 
processo  por  infracção  de  posturas. 

Tratando  da  instmeção  publica,  diz,  que  ali  existe  uma  aula  de  1."  letras 
para  o  sexo  masculino,  em  outro  tempo  bem  frequentada,  porém,  que  hoje 
o  é  menos;  que  o  professor  nomeado  para  a  da  freguezia  do  Jatahy  em 
substituição  de  Bento  Luiz  da  Cunha,  que  obteve  sua  exoneração,  ainda 
não  entrou  em  exercício,  e  que  o  da  aula  da  freguezia  do  Rio  Bonito,  teto 
sido  um  dos  melhores  do  municipio. 

Finalmente,  apresenta  uma  proposta  para  suas  posturas,  a  qual  sèr-vòs^ha 
enviada. 

DE  JARA.GUÁ.  —  Expõe  que  deixa  de  enviar  a  tabeliã  de  sua  divida  Activa 
por  ser  quasi  impossível  a  confecção  delia,  em  vista  da  irregularidade  da 
escnpturação  dos  annos  anteriores,  e  o  relatório  com  a  devida  minuciosidade 
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por  delficionoia  fio  lompo.  Aprosonlu  como  principais  nwcossidodes  tio  mu- 
nicípio n  conclusão  dos  eonee-rtns  da  igreja  matriz,  a  conslrucção  do  um 
wmitnrio  na  vi l In  o  a  conclusão  da  cadca;  obras  ossos  que  não  sg  toem  levado 
n  «ideili»  por  exiguidade  dn  m/iios  pecuniários.  Demnrando-se  em  fallar  na- 
cndAa,  cuja  concluso  calcula  em  3:000*000  rs  ,  pude  qud  poios  cofres  pro- 
vmciaes  scjíi  prestado  um  auxilio  de  1:0009000  rs.  e  mais  annualmente 
quantia  prnpnrcionnl  ao  andamento  da  obra. 

M  MlílA  PONTE.— informa  que  as  duas  igrejas  matrizes  do  município 
estão  bem  conservadas  e  possuem  as  alfaias  necessárias  para  a  celebração 
dos  actos  do  culto,  e  que  os  dous  cemitérios  públicos  achfto-se  em  bom  es- 
tado. 

Referindo  se  ás  duas  cadôas,  pondéra  somente  a  necessidade  de  reparos 
no  soalho  da  sala  de  suas  sessões  na  de  Meiaponte. 

Expõe  que  as  cinco  escolas  de  primeiras  leiras  doVmunicipio  funecionam 
regularmente,  apresentando  ok  respectivos  alumnos  aproveitamento. 

Tratando  das  industrias,  expõe  que  a  da  lavoura  continua  na  rotina  dos 
antepassados,  e,  si  não  tem  decahido,  não  se  pode  dizrr  que  lenha  progre- 
dido: que  o  município  importa  annualmenle  mercadorias  no  valôr  de  cerca 
de  150:0009000  rs..  ao 'passo  que  a  sua  exportação  talvez  não  chegue  ao 
terço  dessa  cifra;  que  o  estabelecimento  do  mercado  falli  não  tem  produzi- 
as vantagens  que  se  esperava. 

Quanto  ás  estradas,  julga  que  demandão  ainda  importantes  melhoramentos. 

Além  do  que  fica  expendido,  julija  esta  camará  conveniente  que  seja  o 
nome  d"  cidade  de  Meiaponte  substituído  pelo  de  Perinopolis,  conforme  a  pro- 
ipo*ta  que  com  os  demais  papeis  da  mesma  ser-vos-hão  presentes. 

DE  SANTA  CRUZ.— Informa  quanto  á  obras:  Que  a  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rowrio  necessita  de  importantes  reparos,  dos  quaes  a  respectiva 
irmandade  vai  tratar  com  a  possível  brevidade;  que  á  expensas  dos  fieis  a- 
cha-seem  conslrucção,  e  já  bem  adiantada,  a  capella  mór  do  templo  des- 
tinado á  servir  de  Matriz  d'aquelia  Villa,  que  será  logo  concluido,  visto  con- 
tar-separa  ella  com  o  auxilio  annual  de  5!)()9000  reis  da  verba  votada  por 
esta  Assembléa:  que  se  está  procedendo  á  cobrança  do  que  devem  do  im- 
posto applicado  á  construcção  do  cemitério,  e  logo  que  haja  em  cofre  capi- 
tal suffiriente,  se  dará  princípio  ao  mesmo,  afim  de  evitarem-se  os  enter- 
ramentos de  cadáveres  nas  Igrejas:  que  a  cadêa  e  casada  Camara,  elêm  de 
não  oflerecerem  segurança  e  commoclidade,  estão  quasi  em  completa  ruina, 
necessitando,  por  isso,  de  urgentes  concertos,  cuja  despeza  não  pôde  ser 
feita  pelo  cofre  da  Municipalidade,  que  não  dispõe  para  isso  dos  necessários 
fundos;  que  são  de  urgente  necessidade  os  concertos  das  duas  pontes  exis- 
tentes sobre  o  rio  do  Peixe,  e  ribeirão  denominado  Bromado,  por  estarem 
muito  deterioradas  e  importar  a  perda  d  elias  gravíssimos  prejuízos  ao  commer- 
cio;  finalmente  que  as  estradas  que  dalli  seguem  em  direcções  diversas  pre- 
cisão também  de  promptos  reparos. 

DE  PILAR.— Reitéra  as  informações  que  prestou  em  o  anno  próximo  pas- 
sado a  respeito  das  Matrizes  do  Município,  addiciouando  que  a  da  Villa  a— 
meaça  grande  ruina  se  não  forem  tomadas  promptas  providencias. 

A  respeito  da  cadea,  considera-a  sem  os  necessários  commodos,  e  faz  igual 
reclamação. 

DE  SÃO  JOSE'  DOTOCANTINS.-Tratandodas  Igrejas  do  Município,  in- 
forma que  a  Commissão  incumbida  dos  ropuros  da  Matriz  da  dita  Villa  está 
promovendo  a  acquisição  dos  materiacs  precisos,  afim  de,  no  corrente  an- 
no, começar  o  trabalho,  para  o  queexiste  já  o  madeiramento,  e  insiste  a  mesma 
Camara  na  approvação  dos  Estatutos  que  vos  enviei  por  officio  de  5  de  Ju- 
lho. 

Expõe quea  deTrahiraseas  Capellas  do  Senhor  Bom  Jesus  e  da  Senhora 
do  Rozario  da  mesma  povoação  e  as  das  Senhora  das  Mercês  do  Cccal  e  de 
S.  Sebastião,  e  Senhora  do  Livramento  do  arraial  de  Agoaquente,  necessi- 


Mn  do  repnvos,  o  que  níio  so  dá  n  respeito  dos  demais  Templos  do  Muni- 
cípio. 

Reitérn  o  pedido  do  rcpnros  nn  ondea  de  Tralnras. 
Oimnlo  á  instrução  publico,  rectifica  o  partido  que  fez  cm  o  sou  ultimo 
rolotorin,  da  creação  alli  do  uma  cadeira  do  latim,  o  as  informações  que  pros- 
tou  sobre  o  bom  desempenho  de  deveres  pulos  rospnctivns  professores  o  pro- 
fessoras de  1 /Metros,  exceptuando  agora  o  da  nula  do  Trahirns. 

Pede  a  reconslruccão  das  pontes  sobre  o  rio  Traliiras  c  lliuclio  Fundo,  am- 
bas na  estrada  que  Valli  vem  ter  á  Capital.  Expende  as  providencias  toma- 
das a  respeito  cia  ponte  sobre  o  ribeirão  Obtollo  Grande  e  igarité  no  por- 
to do  Maranhão  na  estrada  paru  o  porto  Imperial. 
Entre  ns  industrias  do  Município  que  enumera,  considerando  todas  ainda 
Acanhadas,  especifica  o  fabrico  do  ferro  e  do  aço  em  quantidad-i  que,  a- 
lém  do  consumo,  r-.he.gn  para  exportar-se  em  obras.  <  alcnla  a  exportação 
do  Município  em  2B:0Ò0»0O0  reis,  e  a  importação  cm  30:000*000  reis. 

DO  F»>RTE.—  Tratando  das  Igrejas  Matrizes  da  freguezia  da  Villa  e  da  de 
Nova  Roma,  diz  que  a  primeira  consiste  ainda  só  na  Capella  mór  e  em  uma  ' 
das  sacristias,  estando  já  colloeadns  os  esteios  para  o  corpo,  promplo  o  ma- 
deiramento do  tecto,  e  pede  a  quantia  de  1 :0OflJM)0O  reis,  que  com  o  auxi- 
lio do  povo  julga  suííicienle  para  sua  conclusão;  que  a  segunda,  cujo  cor- 
po é  de  solida  construcção,  está  com  a  cupella-mòr  em  completa  mina. 

Lamenta  a  falta  de  um  cemitério  na  villu,  cuja  construcção  não  tem  pro- 
movido, por  considerar  mais  urgente  a  conclusão  da  Matriz. 

Julga  necessária  a  construcção  de  um  novo  edifício  para  seu  Paço  e  ca- 
dêa,  com  a  conveniente  segurança,  pois  que  o  existente  pode-se  considerar 
apenas  como  um  principio  d'aquelle,  para  o  qual  apresentando  o  orçamen- 
to e  planta,  pede  que  voteis  também  a  quantia  de  1 :00(>9000  reis. 

Presta  informações  que  evidencião  a  conveniência  que  houve  na  creação 
da  escola  de  primeiras  letras  alli,  e  muito  abonão  <>  respectivo  professor. 

Quanto  á  lavoura,  considera  desanimador  o  seu  estado,  pois  que  produz 
ella  só  para  ó  próprio  consumo,  salvo  o  trigo  e  café,  que  kão  exportados 
em  pequena  quantidade.  , 

Diz  que  sua  creação  de  gado  vaccum  e  cavallar  tem  diminuído  sensivel- 
mente, pela  exportação  que  delle  se  faz  todos  os  annos. 

Reclama  melhoramentos  nas  estradas  que  d'alli  vâo  ter  á  Villa  Formoza 
*  ao  Moquem,  ea  rectificação  de  seus  limites  com  usfregu.zias  de  Flores 
e  Santa  Rosa. 

Finalmente,  propõe  que  sejão  decretadas  as  posturas  do  de  Cavalcante  pa- 
ra o  seu  Municipio,  que  está  em  condições  idênticas. 

DE  NATIVIDADE.— Informa  que  a  Igreja  Matriz  reclama  somente  peque- 
nos reparos,  masacha-se  quasi  sem  paramentos  para  os  actos  do  culto. 

Quanto  á  cadôa,  reiterando  es  informações  anteriormente  prestadas,  repor- 
ta-se  ao  orçamento  e  planta  que  para  sua  construcção  apretnitou  em  186Í, 
notando  que  na  actualidade  a  obra  ficara  naturalmente  no  dobro  da  quantia 
orçada,  em  rasão  da  maioria  dos  salários  e  dos  preços  dos  viveres. 

Informa  estar  o  municipio  em  decadência;  que  das  industria*  da  mine- 
ração, lavoura  e  criação,  que  outrVa  o  fr/.erâo  prosperar,  existem  hoje  só 
e  em  pequena  monla'  as  duas  ultimas,  o  que  k  devido  ao  ocio  em  que  vi- 
vem os  habitantes,  despregando  assim  o  exemplo  de  seus  maiores. 

As  Camaras  de  Bomfim,  Catalão,  Santa  'Luzia,  e  da  Villa  Formosa,  li- 
mitarão-se  á  remessa  de  seus  balanços  e  orçamentos.  A  de  Arraias  somente 
á  de  uma  proposta  de  posturas. 

A  d'l£ntre  Rios,  a  do  seu  orçamento- 

Conformando-me  com  propostas  (Festa  ulljma  Camara,  por  acto  de  27  do 
Outubro  mandei  adoptur  provisoriamente  no  seu  Municipio,  na  parte  que  lhe 
fôr  applicavel,  as  posturas  decrptadus  para  o  de  Catalão,  até  que  esta  illus- 
irada  Assembléa  resolva  definitivamente  sobre  us referidas  propostas,  quecouo 
os  demais  papeis  ser-vos-hâo  presentes. 
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GIWIIU  RACIONAL. 


Esta  milícia  cidadã,  diqnn  sempre  dos  maiores  louvores,  máximo  depois 
da  hercúlea  guerra  tio  Pnraguay,  depois  de  conservar-sn  por  muito  tem- 
po firme  no  seu  posto  de  honra,  não  obstante  o  rigor  da  lei  de  sua  organi* 
sação,  acaba  de  ver  melhor  consultados  os  seus  direitos  e  deveres  porantea 
sociedade,  recebendo  d'uin  governo  patriótico  e  justo,  uma  reforma  em  sua 
instituição. 

Eu,  neste  momento,  me  cnngrati'ilo  com  a  província  por  mais  este  passo 
que  dá  o  paiz  na  senda  du  civilisação,  demonstrando  quanto  melhor  zéla  as 
liberdades  publicas. 

Observando  as  recommendações  que  me  forão  feitas  pelo  governo  imperial, 
por  acto  de  12  de  Julho  reduzi  a  força  da  guarda  nacional  em  serviço  de 
destacamento  nesta  capital  a  1  tenente,  1  alferes,  l  r  sargento,  I  2  dito, 
6  cabos,  30  guardas  e  1  tambor. 

A' 29  de  Agosto  mandei  lambem  reduzir  os  destacamentos  creados  para  o 
serviço  de  policia  em  Meinponte  e  Bomfim,  a  l  cabo  e  2  guardas. 

Assim  ficamos  sem  força  publica  para  as  necessidades  e  reclamos  mais  ur- 
gentes do  serviço,  mesmo  dentro  da  capital,  quanto  mais  nos  vastos  territó- 
rios do  nosso  centro. 

Chegou  a  ponto  de  não  termos  uma  só  patrulha  nas  ruas  do  cidade,  por 
mais  de  um  anno. 

Interrompeo-sc  o  serviço  dos  galés,  q<je  fornecião  de  agua  potável  os  cor- 
pos das  guardas,  sendo  preciso  adoptar-se  um  meio  particular  para  remediar 
a  falta. 

São  difficuldades  essas  bem  serias,  mas  que  não  presente-as,  senão  aquelle 
á  quem  chegán  as  constantes  reclamações. 

Pela  lei  n.  2393  de  10  de  Setembro  foi  alterada,  pois,  a  de  n.  602  de  19 
de  Setembro  de  1850. 

Em  12  de  Novembro  expedi  as  necessárias  ordens  para  execução  da- 
quella  lei. 

Havendo-me  sido  ordenado  por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  16  de 
Outubro  que  mandasse  immediatamente  proceder  á  qualificação  da  guarda 
nacional,  de  accordo  com  a  disposição  do  §.  6*  do  art.  1*  da  mesma  lei, 
em  27  de  Novembro,  assim  o  cumpri. 

Por  aviso  circular  de  31  de  Dezembro  recommendou  me  o  dito  ministério 
que,  mesmo  antes  de  completar  o  anno  marcado  na  lei  n.  2395,  mandasse 
dispensar  do  serviço  a  guarda  nacional  que  n'esla  província  o  estivesse  pres- 
tando, em  virtudiido  que  dispõe  o  §.  1v  do  art.  2"eos  art'.  8G  e  87  §  Pda 
lei  de  19  de  Setembro  de  1850,  isso,  porem  na  hypothesede  poder  ser  subs- 
titui.la.  por  força  de  1'  linha  ou  de  policia,  inlicando-meos  meios  de  que  devia, 
lançar  mão,  no  caso  de  insuíliciencia  de  ambas  áquelle  fim,  e  exigindo  que 
ou  informasse  qual  o  auxilio  necessário  pelos  cofres  geraes  para  a  força  de 
policia. 

Não  se  dando  a  hypolhese  prevista,  deixei  de  ordenar  a  dispensa  recom- 
mendada,  o  que  levei  ao  conhecimento  do  mesmo  ministério  por  ofíicio  de 
1 3  de  Fevereiro,  assegurando  que  empregaria  os  meios  indicados  para  creaçáo 
da  força  policial  e  então  prestaria  a  informação  exigida  sobre  o  auxilio  pelos 
cofres  geraes,  visto  como,  o  producto  dos  impostos  applicades  pela  referida 
lei  e  o  quantitativo  de  que  poderia  dispor  o  cofre  provincial,  não  seríãc* 
sufficientes  para  manutenção  de  uma  força  no  pó  de  prestar  serviço. 

Por  decretos  do  governo  imperial  foruo  feitas  as  seguintes  nomeações,  de1 
ofliciaes  para  esta  província: 

Em  24  de  Març^,  do  tenente  coronel  commandante  do  batalhão,  Malhias- 
Ferreira  Lemos,  para  chefe  do  estado  maior  do  commando  superior,  de  lítolo* 
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Imperial  o  annexos,  o  do  ca  pi  Ião  Ignacio  Peroira  l>nl.  pnrn  major  ajudante; 
<i'  ordens  do  commando  sup-nor  do  município  de  Meia  ponto. 

Em  *29  do  mesmo  mez,  do  tenente  coronel  Joiío  demos  Lngnoiro,  paru 
chefe  do  estado  maior  do  cominando  superior  do  município  do  uivalcante  o 
■ann«xos,  e  do  capitão  José  Martins  Torres,  pura  tenente  coronel  commandautu 
do  7.'  batalhão  do  infantaria  do  Porto  Imperial. 

'  Em  7  rle  Abril,  do  alferes  Joaquim  Honorio  Pereiro  Dutra,  para  major 
com  mandante  do  5."  esquadrão  do  cavallaria  do  município  d»í  Formosa  e 
annexos. 

Em  2ft  do  mesmo  mez,  do  tenente  Floriano  Ha  Silva  Baptista,  para  capitão 
■  quartel-mestre  do  commàndo  superior  da  guarda  nacional  do  município  de 
Meiaponte  e  annexos. 

Em  31  de  Maio  dos  cidadãos  Manoel  Fernandes  de  Oliveira  e  José  de 
Almeida  Leal,  para  majores  a  judantes  d'ordensdo  commando  superior  domu- 
■.  nicipio  da  Palma  e  annexos. 

Em  18  de  Junho,  do  major  Flisêo  de  Abreo  Caldeira,  para  tenente  coronel 
commandante  do  batalhão  do  infantaria  n.  17  do  município  dn  Arraias. 

Por  decreto  de  31  de  Outubro,  foi  declarado  pelo  mesmo  .governo  sem 
effeito  o  de  18  de  Janeiro,  que  nomeou  o  tenente  Floriano  da  Silva  Baptista, 
para  o  posto  de  tenente  coronel  chefe  de  estado  maior  do  município  de 
Meiaponte  e  annexos. 

finalmente,  por  decreto  de  22  de  Novembro  foi  reformado  no  mesmo  posto, 
como  requereo,  o  major  ajudante  d'  ordens  do  commando  superior  do  mu- 
nicípio desta  capital  Caetano  Nunes  da  Silva. 

Sobre  propostas  dos  commaudantes  de  corpos  e  informações  dos  comm&n- 
dantes  superiores  respectivos,  Ibrão  por  mim  nomeados: 

Por  acto  de  30  de  Julho,  um  capitão,  um  tenente,  dous  alferes  e  um 
alferes  cirurgião  para  a  secção  do  batalhão  do  serviço  activo  de  Trahiras. 

Por  outro  de  28  de  Agosto,"  tres  alferes  para  o  1 .'  batalhão  do  mesmo  serviço, 
que  é  o  da  Palma. 

Outras  propostas  me  forão  presentes  depois,  as  quaes  não  attendi  por  en- 
tender que,  emquanto  não  reorganisar-se  a  guarda  nacional  no  sentido  da 
:  nova  lei,  não  devem  .ser  feitas  yam  nomeações. 

O  quadro  da  guarda  nacional  na  província  ainda  é  o  spguinte,  constante 
dos  últimos  dados  ofíiciaes  colhidos:  oito  commandos  superiores,  seis  esqua- 
drões de  cavalaria,  uma  companhia  avulsa  de  artilharia,  desoito  batalhões 
e  tres  secções  de  batalhão  de  infantaria,  lodos  estes  do  serviço  activo. 

Na  reserva  contão-se  tres  secções  de  batalhão,  dez  companhias  avulsas  e 
sete  secções  de  companhias. 

Seu  efectivo  é  de  19:954  praças,  sendo  17:323  do  serviço  activo,  e  2:631 
da  reserva. 

FORÇA  PUBLICA. 

Segundo  esperava,  quando,  em  o  anno  próximo  passado,  deste  mesmo 

lugar  vos  expuz  a  marcha  dos  negócios  da  província,  acha-se  entre  nós  o 
!  heróico  batalhão  20  de  infantaria. 

Contando  com  a  sua  chegada  em  dias  de  Junho,  a  23  de  Maio  nomeei 

uma  commissão  composta  dos  cidadãos,  Srs.  Dr.  cirurgião-mòr  Francisco 
,  Antonio  de  Azeredo,  Dignitário  Antonio  Pereira  de  Abreu,  capitão  mandante 

do  %.*  corpo  de  cavallaria  Dyonisio  Amor,  capitães  da  guarda  nacional,  An- 
<  tonio  Fleury  Curado,  Felicíssimo  do  Espirito  Santo.  Luiz  Gonzaga  Confúcio 

de  Sá  e  alferes  João  José  Corrêa  de  Moraes,  para  promover  os  festejos 

condignos  á  tão  almejada  recepção. 
>.  .  Com  .effeito,  no  dia  29  de  Junho,  ás  4  horas  da  tarde,  entrou  elle  nesta 

capital  sob  o  commando  do  digno  Sr.  tenente  coronel  João  Gervásio  de  Souza 
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Pnmo.  ff uo,  por  dpcrelo  do  10  do  Dezembro  ultimo,  foi  promovido  ao  posto 
do  coronel,  ' 

A  sua  chocada,  quo  marca  uma  opocha  nos annaes  da  provincin  o  encheo 
do  maior  jubilo  é  enlhusiasmo  a  lodos  quo  a  presenciarão,  foi festejada  tão 
calorosa  e  brilhantemente,  que  bem  justificada  ficou  a  escolha  da  illustre 
commissâo. 

Este  corpo,  que  daqui  seguio  a  desaflVontar  a  honra  da  pátria,  em  IBde 
Maio  de  1.865,  com, um  efiectivo  do  376  homons,  aos  quaes  se  reunirão  mais 
108,  enviados  depois,,  regressou"  apenas  com  109,'  sendo  70  praças  de  prol, 
nuís,  quasi  tódas  condecoradas. 

IV>r  decreto  de  7  de  Março  ultimo  forão  transferidos  aquelle  commandanlo 
para. o  21' batalhão  da  mesma  arma,  e  o  deste  o  Sr.  brigadeiro  graduado 
Domingos  José  da  Costa  Pereira,  para  o  20'. 

Por  decreto  de  5  de  Maio  foi,  promovido,  .por  merecimento,  o  distincto  Sr. 
major  José  Luiz  da  Costa  Júnior,  ab  posto  de  tènèrfte  coronel  commandante 
do  2°  corpo  de  cavallaria,  o  qual  felizmente  aqui  se  apresentou,  e  no  dia  2  de 
De%0a1b.ro  assumia  p.  cnmmando,  que  atè  entãofôra  intannamente  exercido  pelo 
reçommendayel,  Sr. .major  Manoel  ÀlvésFràsãò  de  Lima. : 

Por  òuln  decreto  de  28  de  Fevereiro  foi'  o  mesmo  major  transferido  para  o 
4\:regimento  de  iCavallaria:  . ligeira,  pelo  que  foi  desligado  ,  do  corpo  em  data 
de.  7  de  Maio,,  e  na  dei  14;  dó  mesmo  seguio  seu  destino. 

A  força  <le  linha  existente  nesta  capital,  não  tem  sido  ainda  sufliciente 
para  o  serviço  da  guarnição. 

No  batalhão,  desde  sua  chegada,  só  tem  havido  um  augmento  de  66  pra- 
ças de  pret,  quasi  todas  . de>  voluntários,  cuja  maior  parte  tem  sido  promo- 
vida, a  postos  de  . inferiores,  ou.  acha -se  empregada  em  outros  serviços. 

No  2'  corpo,  comquaiito  faltem  somente  32  para  séii  completo,  estão  ellas 
qu.azi  todas  em  destacamentos  e  presídios,  principalmente  da  linha  do  Araguaya. 

:,daistriht|íç|Lq. .dçj .reçriitas  feita  pelo  ministério  Ba  guerra,  .coube  a  esta 
província  dar  75,  conforme  foi-me  declarado  por  aviso  circular  de  18  de 
Dezembro.  Em  consequência  dp  que,  por  "  acto  de  7  de  Fevereiro  ultimo, 
marquei :.;0  numero  com  ;que  cada  uma  das  pàrochias  deve  concorrer  para 
aquèlla  totalidade, 

O' recrutamento  continuou  a  ser  feito  na  província  com  toda  moderação  e 
sem  resultado  quasi  nenhum,  pelas  rasões  que  expendi  em  meus  relatórios 
anteriores. 

Por  portaria  do  ministério  da  guerra  de  8  de  Janeiro,  foi  nomeado  re- 
crutador  o  capitão  honorário  do  exercito,  Agostinho  Ribeiro  dá  Fontoura, 
que  emr.21, ,  de  Abril  fiz  seguir  para,  o  Norte  da  província,  no  desempenho  des- 
ság  cpmmissã.o. 

De  conformidade  com  as  recommendações  do  governo  imperial,  e  mesmo 
segundo :  minhas  idéas,  nas  instrucções  que  dei  ao  dito  offlçial,  determinei 
que  s.éi  no,  caso  de, : imprpficuidaáe  dos  meios  suasórios  para  obter  voluntá- 
rios^ lançasse;  mão  dp  recrutamento  forçado. 

Corpo  policial. — Vem  à  propósito  fallár-vos  aqui  mesmo  da  creação  d'um 
cqjjh>.  policial  na  província,  que  sempre  reputei,  da  maior  necessidade,  pois 
é  a  força  inais  apropriada  a  diversos  fins  ^  da  administração  provincial,  e  hp-. 
je;  tprnpu-se  indispensável  por  ser  uma  disposição  de  lei.. 

$e  a  exeassez  dos  recursos  financeiros  da  província  tolhia  que  se  lançasse 
mão  desse  meio  de  acção,  d'esse  elemento  de  vida  na  ordem  administractiva 
das  províncias,  presentemente,  não  se  pode  deixar  de  recorrer  á  elle,  por 
força  da  lei  n.  23,05  de  10  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  que  não 
sá  o  indica,  como  proporciona  meios  para sua  existência. 

Está  agora  de  vossa  parte,  estudando  a  questão  com  o  critério  próprio 
d' uni  corpo  legislativo,  indicar-me  as  bases  com  que  deva  contar  para  essa 
creação,  *de  modp  que  se  conciliem  as  exigências  do  serviço  publico  com  os 
recursos  postos  à  disposição  da  idéa. 
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A  pvovmoia  pvecisn  muito,  ú  corto,  rio  força  publica,  «nico  meio  efa 
'ílo  prevenir  os  delidos  orn  corlus  localidades  qutv  ainda  dosconliocom  <i 
•nccfto  moral  da  autoridade;  porem,  olla  não  pode  por  óro  sustentar  um 
corpo  policial,  qno  satisfaça  Iodas  as  necessidades,  nora  esporar  do  gover- 
no gorai  um  auxilio  tal,  que  venha  supprir-lhe  u  falta. 

Quanto  á  mira,  6  este  o  ponto  mais  melindroso  da  questão,  para  o  qual 
invoco  vossa  a  Menção.  „ 

A  decretação  da  'medida  tornou-se  indeclinável,  mas,  nisto  deve  haver  o 
maior  escrúpulo,  alias,  não  teremos  com  que  suslentol-a,  ou  levaremos  a 
iprovincia  para  uma  situação  difíicil. 

Eu  aguardo  cheio  de  confiança  o  resultado  de  vossas  discussões. 

Cnnservonesteimporlanteassumpto,  que  presentemente  faz  o  lhema  de  dls- 
•cussão  em  todas  as  províncias  do  império,  os  mesmas  idóas  que  de  vòs  ja  são 
conhecidas.  „ 

Contemplo,  cá  de  minha  obscuridade,  as  bonitas  doutrinas,  os  bellos 
syslemas  que  os  homens  estudiosos  e  doutos  do  paiz  expendem  todos  os  di- 
as acerca  da  inslruccão  que  se  deve  ao  povo,  como  primeira  condição  de 
vida  social;  mas,  não  posso  aproveitar-me  de  nenhuma  d'ellas,  por  que  me 
parecem  impraticáveis,  maxime  em  Goyaz. 

Iteconheço  o  valor  das  theorias,  sinto  não  ter  a  necessária  capacidade  pa- 
ra abrangel-as  todas;  porém,  reconheço  mais  ainda  que>  a  pratica  é  tudo 
neste  e  outros  casos.  ,  . 

E  tenho,  Srs.,  em  assumpto  muito  mais  limitado,  muito  mais  simples,  e, 
por  tanto  no  coso  de  ser  melhor  comprehendido,  a  dolorosa  experiência  do 
quanto  diíiere  a  theoria  da  pratica. 

Alludo  ao  estudo  que  fiz  no  curso  de  direito,. 

Só  a  pratica  nos  pode  dizer  qual  o  systema  de  ensino  preferível  em.  Goy- 
az,  que  agora,  é  que  começa  a  tomar  gosto  pela  instrucção  publica. 

Parece-me,  pois,  que  todo  nosso  trabalho  deve  consistir  em  melhorar  o 
systema  que  lemos. 

Fallão-nos  as  duas  primeiras  condições  para  o  ensino* 

A  primeira,  a  habilitação  no  professorado. 

A  segunda,  a  inspecção  sobre  as  escolas. 

Sem  prepararmos  estas  bases,  baldado  será  mudar  de  systema,  pois  ô 
resultado,  o  aproveitamento  d'aquelles  que  devem  aprender,  será  sempre 
negativo. 

E  não  está,  por  ora,  em  nossas  forças  financeiras,  tentar  remover  taes  di- 
ficuldades; aguardemos  melhores  dias',  ou  que  o  ensino  publico  no  Brazil 
receba  do  poder  competente  o  systema  geral,  uniforme  e  invariável  que  recla- 
ma. 

Entretanto,  Srs.,  mesmo  como  vamos,  tem-se  conseguido  melhorar  muito 
o  ensino  publico  na  província. 

A  repartição  do  instrucção  publica,  creada  na  província  o  anno  passado 
e  pósta  em  execução,  foi  'um  dos  melhores  passos  para  semelhante  resultado. 

Deu-se  um  centro  de  acção  a  tantas  ramificações. 

Confiei  sua  direcção  ao  iilustrado  Sr.  cónego  Joaquim  Vicente  de  Azeve- 
do, que  tão  bons  serviços  ha  prestado  á  instrucção  publica  na  província» 
dispensando-o  da  regência  em  que  estava  d'aula  de  latim;  deixei  que  con- 
tinuasse no  exercício  de  secretario  o  Sr.  cónego  Pio  Joaquim  Marques,  mui- 
to aproveitável  por  sua  intelligencia,  conhecimentos  e  zelo;  nomeei  para  o 
cargo  de  amanuense  o  Sr.  José  de  Sanf  Anna  Xavier  de  Barros;  fiz  oceu- 
pur  o  lugar  de  porteiro,  o  mesmo  do  licoo,  Sr.  Joaquim  Duarte  Teixeira* 
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tudo  por  noto  do  1!i  do,  Outubro  domino  próximo  passado,  em  quo  come- 
çou n  funccionar  a  repartição  assim  movilada. 

Passando  para  aqui  os  dados  que  constõo  do  relatório  do  supramencio- 
nado inspector,  visto  quo  no  mais  me  louvo  em  suas  palavras,  observn-seo 
seguínto  movimento,  sempre  ascendente: 

ÍNSTRUCÇÃO  PU IM AR L\. —Existem  creadas  na  província  84  escolas  pu- 
blieus,  sendo  56  pura  o  sexo  masculino,  e  28  para  o  feminino. 

Silo  frequentadas  por  2:462  aluirmos,  1:861  do  seno  masculino  e  598  do 
feminino. 

Dos  professores  d'estas  escolas  23  são  vitalícios,  sendo  12  do  sexo  mas- 
culino e  11  do  feminino,  o  61  interinos,  sendo  44  do  sexo  masculino  e  17  do 
feminino. 

Alem  das  escolas  mencionadas,  existem  mais  5  nocturnas,  frequentadas 
por  6S  alumnos,  a  saber:  nesta  capital  com  2b,  Anicuns  com  15,  Enlre-Rios 
com  14,  Bomfim  cora  M,e  S.  Luzia,  cujo  n"  ignorase  por  ter  sido  creaJa 
ha  pouco  tempo. 

A  1/  (Testas  escolas  é  subvencionada  pelo  cofre  provincial,  e  as  outras  á 
custa  de  particulares. 

Existem  igualmente  duas  escolas  particulares,  a  1.*  nesta  capital  com  36 
alumnos,  sendo  14  do  sexo  masculino  e  22  do  feminino,  e  a  2.*  em  S.  Lu- 
zia, cujo  n.'  de  alumnos  ignora -se  ainda. 

iNSPECTORES  PAROC11IA  MS. — Existem  53  inspectores  parochiaes. 

Depois  do  ultimo  relatório  foram  nomeados  12  para  diversas  freguezias, 
exonerados  a  pedido  5,  epor  se  ter  mudado  da  parochia,  um. 

CREAÇÃO  DE  ESCOLAS.— Forão  creadas  as  seguintes  escolas  para  o  sexo 
niasculino: 

Na  freguezia  de  S.  Roía,  por  acto  de  13  de  Junho  do  anno  passado. 

Na  capital,  uma  terceira,  por  acto  de  21  do  mesmo  mez.que  conta  uma 
matricula  de  cem  alumnos. 

Nas  freguezias  do  Allemão,  e  Coxim,  por  acto  de  25  de  Julho. 

Wa  Povoação  das  Antas,  pertencente  ao  município  de  Meiaponle,  pela  re- 
solução provincial  n.  512  de  4  da  Agosto  ultimo. 

Po*r  acto  de  13  de  Junho  foi  restabelecida  a  deS.  Antonio  do  Rio  Verde, 
no  município  de  Catalão,  fechada  a  20  de  Julho  de  1§70  por  falia  de  alum- 

^Existem  8penas  hoje  3  freguezias  onde  não  ha  escolas:  S.  Felix,  Peixe 

e  Chapada.    .  . 
EXONERAÇÕES.  —  Forão  exonerados  a  pedido  os  seguintes  professores 

interinos:  ,  ^  ,    .  ,  ,  , 

Do  Jatahy,  Bento  Luiz  da  Cunha,  por  acto  de  22  de  Outubro  do  anno 

Pai)e  Meiaponle,  Simão  de  Souza  Rego  e  Carvalho,  por  acto  de  18  de 
Abril  ultimo. 

Do  Curralinho,  D.  Maria  Victoria  de  Moraes  Brandão,  por  acto  de  20 

de  Janeiro  do  corrente  anno.  ,  t    *  i-,  i  ■ 

VITALICIEDADE:  —  Passarão  da  2.'  para  a  1."  classe,  obtendo  titulo  .vi- 
talício, mediante  as  exigências  legaes,  os  seguintes  professores: 

De  Anicuns,  Vicente  Ferreira  Ramos  de  Azeredo,  por  acto  de  22  de  Ju- 
lho do  anno  passado. 

De  Porto  Imperial,  Miguel  João  Linch,  por  acto  de  i  de  Setembro. 

De  Pilar  l).  Anna  da^Silva  Aranha,  por  acto'  de  7  de  Julho. 

De  S.  José  do  Tocantins,  D.  Libania  Cândida  de  Godoy,  por  acto  de  16 

de|)tílnjaraguá,  D.  Laura  Inuocencia  de  Freitas,  por  acto  de  .11  de  Abril 
do  corrente  auno. 


-  '22  - 


REMOÇÕES:  —  Pov  «cio  <Ío  âfi  do  Junho  do  anho  pnssiido  foi  removi- 
do  o  professor  vitalício  .de  M«ia-pnriU\  Antonio  Luiz  Ho  SnnfAnmr  V'm\ri: 
para  a  3/  escola  d'esla  capital,  o  o  professor  interino  do  Rio  Claro,  João 
Corrêa  de  Brito,  pára  a  do  jalúliy,  por  acto  de  23  de  Outubro  do  mesmo 
unno. 

ACQUISIÇXO  DE  GAZAS  PARA  ESl.OLAS:  -  A  26  do  'Setembro  do  «uno 
passado  autorisei  a  thèsòuraria  provincial  a  providenciar,  para  que  pelo 
meio  competente  e  em  tempo  opportuno  se  fizesse  ti  ocquisiçfio  da  casa 
pertencente  a  Exm."  Sr.*  1).  Anna  das  Dôres  Fleury  Curado,  para  a  escola 
primaria  do  Corumbá,  pelo  preço  de  250^000  róis,  por  èl!a  proposto. 

Havendo  o  distinclo  Sr.  coronel  Francisco  José  da  Silva,  participado  em 
20  de  Outubro  do  anno  passado  es.tar  concluído  o  edifício  que  oflereceo 
mandar  construir  á  sua  custa  na  cidade  de  Bomfim  para  nelle  funccionar 
a  escola  publica  dó  sexo  feminino,  expedi  ordem  para  que  fosse  elle  rece- 
bido pelo  collector  da  mesma  cidade,  o  qual  informou  a  19  de  Dezembro 
já  o  hayer  cumprido,  e  ser  das  melhores. condicções  em  relação  ao  lim  pará 
que  é  destinado,  estando  todo  pintado,  tendo  uni  jardim  ná  frente,  com 
chafariz     quintal  fechado. 

Louvei  do.  modo  mais  solenine  tão  patriótico  proceder,  serviço  de  tão 
grande  importância  em  Goyáz,  ond'e  é  raro  airidá  apparècer  actos  serae^- 
lhanles. 


LYCÊOí  —  Compôe-se  dás  seguintes  cadeiras: 

Latim.  Francez,  Historia  e  Gèogràj)íiià,  Arithmetièa  e  Geometria,  e  De- 
zenho  de  ornatos  e  figuras. 

Estas  aulas  tem  sido  ir.e^uentadas,  durante  o  anno  lectivo,  por  103  alúm- 
nos,  distribuídos  pela  maneira  seguinte: 

Latim   .   21 

Francez  .>.........,  35 

Historia  e.  Geogçaphia  ,;   14 

Arithmélica  e  Geometria   .....  14 

Dezenho   19 

103 

Por  officio  de  14  de  Outub.ro  do  anno  passado  approvou-se  a  designáíjãó 
feita  pelo  inspector  geral,  dó  professor  aposentado  ó  Sr..  José  Ignàció  de 
Azevedo,  para  reger  tempprariamente  a  cadeira  de  Latim,  vaga  em  con- 
sequência da  exoneração  pedida  pelo  respectivo  professor  Cónego  Azevedo 

DELEGACIA  ESPECIAL  DA  INSTRUÇÃO  PUBLICA.  -  ÀdoWaTniô 
foi  uma  medida  de  tanto  alcance,  que  dêo  a  cada  uma  província  maior 
«^envolvimento  na  instituição  da  instrucção  secundária  e  remdvêó  grandes 
difficuldadés;  a  província  de  Goyaz  teve  o  seo  delegado  especial  uá  pessoa 
do  digno  Sr,  Dr. .  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  nomeado  por  acto  do 
mimsteno  do  imperiô,  eni  15  de  Janeiro  do  vigente. 

GABINETE  LITTERARIO.  —  Julgo  d'entro  do  assumpto  fazer  aqui  uma 
menção  honroza  a  este  estabelecimento,  uriico  rio  sèó  género  que  temos  na 
província  e  é  por  ella  subvencionado. 

Se  não  satisfaz  o  seu  fim,  ao  menos  esfòrça  se  para  conseguil-o,  e,  por 
algum  tempo,  será  a  Bibliotheca  publica  de  Goyaz;  pelo  que  cónvirá  áú- 
xilial-o  cada  vez  mais. 


1 


A  direcção  a  corgo  rio  .quem  oslá ,  merece  minha  confiança,  pelo  zelo 
quo  rovoln  om  pról  do  gabinete,  principalmente  o  soo  digno  presidente  o 
Sr.  Dr.  Francisco  Antonio de  Azoredo. 

Tom  sido  considerável  o  augmento  que  ha  feito  em  obras  de  bôa  os- 
colha. 

Persuadido,  como  estou,  que  níio  se  me  poderá  contestar  d' entro  da 
província,  o  interesse  que  ligo  ao  assumpto,  e  que,  por  conseguinte,  farei 
por  elle  tudo  quanto  me  parecer  melhor  e  mai  s  exequível,  limilo-mò  á 
estes  apontamentos. 

SEMINÁRIO  DE  SANTA  CRUZ. 

Prosegue  bem  este  util  estabelecimento  de  instrucção  secundaria,  mas, 
sujeito  a  Certas  regras  especiàés  péla  direcção  que  lhe  dá  o  nosso  veneran- 
do e  estimável  prelado  Sr.  D.  Joaquim  Gorisalvés  de  Azevedo. 

Ainda  em  dias  consecutivos  do  mez  de  Dezembro  próximo  passado,  abrio 
elle  suas  portas  para  a  assistência  dos  exames  que  alli  se  fazião,  e,  compa- 
recendo á  convite,  satisfez-me  muito  vêr  hão  só  o  resultado  dos  ditos  exa- 
mes, como  a  bella  apparencia  da  casa  e  dos  estudantes.  Depois,  no  segundo 
anniversario  de  sua  iustallação,  ainda  tive  de  volfar  alli,  e  tomar  parte  na 
distribuição  dos  prémios  destinados  aos  alumnos  que  mais  se  distinguirão 
no  anno*  lectivo  e  nos  exames.  ,.     „  , 

Foi  uma  importante  e  bonita  ceremonia,  que  attrahio  grande  multidão  de 
pessoas  gradas  d' esta  cidade,  e  ha  qual  alguns  dos  referidos  estudantes  se 
mostrarão  mais  uma  vez  com  aproveitamento,  pois  recitarão  óptimos  dis- 
cursos cora  desembaraço  e  consciência dò  que  estayão  fazendo. 

Os  assistentes  da  solemriidadé  sahirão  satisfeitíssimos  e  penhorados  aos 
repetidos  obzequios  que  alli  receberão.  . 

Estàvãó  matriculados  neste  estabelecimento,  durante  o  referido  anno  .lecti- 
vo 58  àlumtíos,  distribuidos  pelas  aulas  seguintes: 

Latim  ;  54 

Francez  ,   ....  44 

Geographia.    ........   •   •   •  .  •  31 

Álgebra  até  as  equações  do  2'  grão  exclusive, 

e  geometria   .    .   .    ...    .    •    .  4 

Philosophia  ^ 

Música  48 

Portuguez  *J 

Cátbécisnios   .    «■  •  -mp 

A  aula  de  álgebra  e  geometria  foi  aberta  a  7  de  Janeiro  do  corrente  anno. 
Por  determinação  mesmo  do  Exm.  S«\  bispo  diocesano,  de  4  de  Outubro 
do  anno  próximo  passado,  foi  o  anno  lectivo  marcado  de  Janeiro  á  Dezembro, 
ficando  as  ferias  para  o  mesmo  tempo  de  16  de  Agosto  ao  ultimo  de  Se- 
tembro. 

CULTO  PUBLICO. 

O  Exm  e  Reym.  Sr.  Bispo  Diocesano  D.  Joaquim  Gonsalves  de  Azevedo, 
no  seu  incansável  e  inexcédiveí  zèlo  pelas  almas  confiadas  aos  seos  cuidados, 
«Pffuio  no  dia  20  de  Agosto  desta  capital  em  visita  pastoral  aos  presídios  de 
Jumpemem  e  Jeopbldina  e  á  freguezia  da  Barra,  e  aqui  chegou  de  volta, 

felizmente,'  a  13  de  Setembro.  •  ,    .  . .... 

durante  a  ausência  de  S.  Ex/  &eym,\  fico^  encarregado  do  eipediente 
«eclesiástico '  ò  Revdt  cónego  vigário  geral  do  bispado,  Joaquim  Vicente  de 
Aievedo. 


rrpmiwtins  de  natureza  collalivn  b     '    ,Ua  ,10J°  a  Provinciii  fio 

•io^Vnl^S^t^r^rí^^r  °  VÍgnH°  C0,h,d°  d0  **>  Imperial,  cónego 
Jorao  concedidas  as  exonerações  que  pedirão: 

-  padre  Ignncio 

de  Dezembro,  por  S.  Rt  •  R  1  ■  !  d«  iropuezin  do  Jntahy;  e  a  24 

«Í3T^^^  *  Brito  e  Vas- 

*«,  transferido  daTffi  e-de  23  do  ■«"» 

João  Damasceno  d  OlivHr/,    P     °  d°  Po,  to  ImPena1' 0  w«ario  «ncommendado 

fec^  providasdeparochos collados  33,  ,T 


CATflEDUL. 


^"^2^1 de  1872  a  ~uc. 

pois  ficarão  reduzidas  a  duas  pe  S^^^i™  PT8,as'  ^e  d«- 
e  ouvindo  o  parecer  dathezou  ^ 

próximo  findo,  a  mesma  repa  2  as' d,, ní  nrn  '  7™"  a  19  deMarço  do  annô 
cio  com  o  proponente  que  mai, SnvS^Hf*8  Se.reíizar  0  conlr«- 
ve  de  enviar  também  a  desistência  d  Tm  i  ;  l"88'  em2°  do  à']ío™z,  li- 
me  foi  apresentada.     aesisleiMaa  de  ura  do*  <ious  «fomos,  quepor  igual  modo 

podia  acceitar  a  proposta  deste  por  exirir  n-,  ° ^ar3'LesLoP«  Fogaça,  nfio 
10:0009000  rs.,  entregues  tio  actodo  sela  í°r  L  Td?a0  0  adianta™nto  de 
que  ella  dispunha  par? iss,  era  só  de  8  m*  )oo re S '  qUand°  °  C,'edil°  de 

Respondendo,  declarei  á  lhezouraria  que  h  v  ín  f, 
se,  antes  de  resolver.  Consultar  o  DronoJn  ÍT  f  es  expedientes  a  adoptar- 
Jionad.  coodiçno  ou  esperar  ^^^X^^Tl^0^ 
fazel-j;  onnuliar-se  a  praça,  sega  ndo-sí  um  n ^Ssehab,l,líld»  P™i  satis- 
obra  feita  administrativamente;  rr  Z  entendi  PorPIazo /urln,  ou  ser  a 
que,  sendo  um  só  o  proponente,  não  r?su1tarh d tfn  aí°plar  0  K°<  Por 

a  fazenda,  e.  ainda  mais,  por  que  o  dou  "n  ,  !?  d,sloiJPreJU"o  á  terceiro  e  nem 
binários,  virião  embaraçar  febra  °J  e ^i&leS'SObreSerem  exlr^ 

Ouvido  o  proponente  Fogaça,  concordo ™m  TÇa-"Se  ^uanl°  ^ 
«ente  em  28  de  Junho  foi  pe  .  £  0 TrJ  d fT'  ^ca^  ?  conseguinte- 
contracto.  que  approvei,  para  a  recw Jmn S  /  •  da  com  elIe  celebrado  o 
quantia  de  76:000^00  r^me^  do  '"tonado  frontispício  nela 

Em  11  de  Julho  seguinte  lTnáS\L    ?  "  m  1:02^reis  P 
que  continuasse  a  ^tet^n^  ?°  ministerio  doimpÍHo,  rog„PÍ 
*ua  acção  protectora,  e  em  «o  de  Zmt  fdlTT^  Para  ■  pròvinS 

-  Pleura  de  ope.rj, 

10  de  fevereiro,  e  continua  de  modo  nue  ^nlo  t?n  Ae?*mW  a  ella  no  di« 


(li(Tnmlilnflns  qun,  em  qualquer  parto,  cercão  no  sou  começo  uma  obra  dúsla  na* 
tureza,  quunto  mais  em  Goya?,. 

MATRIZES. 


TH  VIT-iTj \  D,\  CONCEIÇÃO.--  Sendo  nomeada  unia  commissão  compôs* 
ta  ilo  vigavio  João  de  Deos  Gusmão,  do  coronel  Custodio  José  de  Almeida 
Leal,  e  do  cidadão  Jacintho  Hibeiro  ria  Silva,  para  promover  as  reparações 
de  que  necessitava  a'  igreja  matriz  da  freguezia  da  Conceição,  as  quiies  fo- 
rão-me  reclamarias  pelo  mesmo  vigário,  em  (3  de  Fevereiro  do  anno  pró- 
ximo passado,  dirigio-me  ella  um  oflicio,  acompanhado  tio  orçamento  das 
obras,  na  importância  de  2:5OO$O0O  réis,  de  uma  subscripçuo  que  produzio 
a  quantia  de  588#320  réis,  e  solicitando  um  auxilio  peles  cofres  provin- 
ciais. 

Parecendo-me  attendivel  o  pedido,  mandei  entregar  pelos  ditos  cofres  a 
quantia  de  300&000  réis,  áquelle  fim,  declarando  que  no  an  lamento  da 
obra,  segundo  a  possibilidade  dos  cofres,  iria  prestando  mais  auxílios. 

'OÈ  VILLA  BELLA. —Para  execução  do  §  único  da  secção  7.'  da  lei  n. 
584  de  2  de  Agosto  de  1872,  que  'applicou  a  quantia  de  400#0l)0  róis  ás 
reparações  da  igreja  matriz  da  freguezia  da  Villa  Bella  de  Morrinhos,  em. 
8  de  Agosto  nomeei  urna  commissão  composta  do  respectivo  vigário-,  do 
presidente  da  camará  municipal  da  mesma  villa  e  do  cidadão  Antonio  Ale- 
xandrino da  Silva  Pinto,  afim  de  promover  as  ditas  reparações  e  ordenei 
a  thesouraria  provincial  que  mandasse  pôr  á  disposição  da  commissão  a 
referida  quantia  na  recebedoria  da  Cachoeira  Dourada,  ou  de  S.  Rita  do 
Paranahyba,  devendo  ser  entregue  em  duas  prestações  de  200$000  réis» 

DE  SANTA  CRUZ  —  Expondo-me  em  9  de  Dezembro  a  camará  muni- 
cipal da  villa  de  S.  Cruz,  terem  sido  esgotados  os  meios  com  que  con- 
corria á  construcção  de  um  "templo  que  ali  deve  servir  de  matriz,  e  pe- 
dindo um  auxilio' pelos  cofres  provinciaes  para  o  mesmo  fim,  em  data  de 
1  i  do  dito  mez,  mandei  pôr  á  disposição  delia  a  quantia  de  5005)000  rs. 
para  ser  applicada  àquella  obra. 

F>\  CIDADE  DA.  BOA-VISTA.  —  Participando-me  a  camará  municipal  e 
o  2.'  supplente  do  juiz  municipal  e  de  orpbão*  da  cidade  da  Boa-visla, 
em  13  e  31  de  Outubro,  ter  desabado  completamente  a  igreja  matriz  da 
respectiva  freguezia,  e  representando  ser  de  urgentissima  necessidade  a  sua 
roconslruççiio,  por  só  existir  ali  uma  capellinha  insufliciente  para  accom- 
modíTrTn  povo,  a  5  de  Março  nomeei  uma  commissão  composta  do  juiz 
de  direito  da  comarca  bacharel  Vital  Ferreira  de  Moraes  Sarmento,  doRvd. 
viçaria  Ignacio  Joaquim  Cortes,  dn  tenente  coronel  Tito  Pereira  de  Miranda, 
do  supplente  do  juiz  municipal  Honorato  José  de  Almeida  e  do  promotor 
publico  Patrício  Tavares  Bastos,  para,  promovendo  uma  subscripção  entre 
ô  povo  e  com  um  auxilio  que  será  prestado  pelos  cofres  provinciaes,  logo 
que  seja  começada  a  obra,  levar  a  effuito  a  construcção  da  nova  matriz 
d\nqnella  cidade. 

IX)  ANICUNS.— Participando-me  o  Revd.  vigário  da  paroema  de  Ani- 
cuns  em  31  de  Outubro,  que  um  grande  temporal  havia  nesse  dia  feito 
desabar  todo  o  tecto  da  capella-mór  e  o  forro  da  igreja  da  Senhora  do  Ro« 
zario,  que  alli  serve  de  Matriz,  e  que  assim  exposta  ás  chuvas,  as  paredes 
terião  de  cahir.  e  informando  que  alem  dos  serviços  gratuitos  do  povo  da 
freguezia  seria  necessária  a  quantia  de  500©000  rs.  quo  pedia  para  repa- 
ração d'«qiielles  estragos,  respondi-lho  que  estava  disposto  a  prestar  o  au- 
liíio  pedido  .    .       '       .  , 

Em  14  de  Janeiro  dirigio-me  o  mesmo  vigário  um.  oihcio,.  pedindo  a 
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nomonçfln  do  uma  commissáo  que  promovesse  a  reconstrução  da  irwi,. 
matriz  da  IVoguozin.  .      '  *  Jil 

Julgando  convoniunto  n  modida,  em  data  de  19  do  mesmo  mra  nomeei 
a  eommissào,  que  ó  composta  do  referido  vigário  e  dos  cidadãos  oiipilãn 
Antonio  Alves  de  Castro,  lenonl.'  Vieste  Ferreira  Ramos  de  Azeredo  Ma- 
noel Antonio^ Vieira  e' Candido  Gaetano  Telles. 

At  10  de  Fevereiro  deo-rne  o  mesmo  vignrio  parte  de  eslnr  começado  0 
snrviçn  de  reparações  da  igreja  da  Senhora  «lo  Rosario,  o  sollioitou  a  en- 
trega dos  500SÍ00O  réis,  que  mandei  eífectuar  pelos  cofres  provinciais  pm 
M  do  mesmo  mez  ' 

<.->J]j  CHAPADA.—  Chegando-nae  ás  mãos  uma  representação  com  data  de 
20  de  Fevereiro  dos  habitantes  da  freguezia  da  Chapada,  expondo  o  deseio 
e  empenho  em  que  estavfio  de  reconstruir  a  igreja  matriz  da  mesma  fregue 
?a  ftofS  Se  achaVa,  ena  comP,eta  ruina-  R  Hue  P»™  aquelle  fim  dispunhão  de 

iníSííX °  TS"  se5d<í  em  C°fre  W050  rs'  fi  em  <luantias  sEbseriptns 
7UOW0O  rs.,  e  pedindo  um  auxilio  da  de  973^950  rs.  por  orçarem  a  ohr> 

em  2:600*000  rs.,  em  8  de  Maio  ultimo  nomeei  uma  commissáo  compôs  a 

dos  cidadãos  Manoel  Henriques  dé  SanUnna.  Domingos  d'01iveira  Carva 

ninho  Thiago  José  Baptista,  e  Antonio  Benedicto  Júnior,  para  levar  a  eflei- 

io  a  obra  pretendida,  com  aquelles  e  outros  recursos  que  podessem  obter 

entre  o  povo  da  freguezia.  K 

Deixo  de  fazer  aqui  menção  especial  de  muitas  outras  Matrizes,  porem 
nao  por  que  ellas  estejão  e«i  condições  mais  favoráveis. 

Lm  geral,  a  provincia  não  conta  fcenão  com  os  templos  que  foram  edifi 
ra  do  tempoantÍg°S'  *  P°r  C0nseguinte'  damnificados  pela  acção  destruido- 

Presentemetite  não  sei  por  que  causa,  que  não  desejo  agora  aprofundar 
roas  é  bem  nociva  e  terá  de  produzir,  taíde  ou  cedo,  'fonfsto.  St' 
nao  se  trata  mais  de  obras  de 'tanto  alcance  moral.  1 
Jh ™0M,ISS0ST. devotos  ^  N.  S.  da  Piedade,  da  povoação  de 
Bella  Vis  a,  do  município  de  Bomfim,  apresentarão  á  minha'  approvacão  um 
compromisSo  para  a  irmandade  da  mesma  Senhora,  e  feitas ■  SSle  »K 
pequenas  alterações,  e  tendo  sido  approvado  por  S.  Ex.  Revdm '  o  Sr  bk 
^diocesano,  na  parte  religiosa,  por  acto  de  7  de  Fevereiro  o  approvei  na 

Por  acto  de  13  de  Abril  approvei  também  um  outro  oue,  deDòis  da 
K  "a  P^te  religiosa,  me  foi  apresentado  pelos  devotos  de  N.  S  da^ 
Dores  do  Rio  Verde,  para  a  irmandade  da  mesma  Senhora,  na  dita  vilia. 

CEMITÉRIOS. 


Segundo  parece-me,  é  esta  uma  das  províncias  do  império  em  mie  m> 

na  L  pLUOnSeg?-ld°  ^  8  incon^ente  pratica  dos  Mje5!: 
nas  igrejas,   pratica    que  não  está  a  par  da  nossa ■  rivilSn  o  ? 

NoiSrvr  ^uenos  povoadosVouL^nS^0  6  <em 
INo  intuito  de  levar  a  effoito  este  me  horamento,  ao  menos  nas  «MM  Aae  r 
guezias,  em  13  de  Dezembro  me  dirigi  á  todos  os  Vários  IfJ^T  d*  fíe" 
mações  que  julguei  necessárias  sobre  ?  assumpto.  8      '  asmÍ0T' 

freguesas  da  provincia,  e  que  o  meio  de  q^^B^nZSTJÍU  88 
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Assim,  om  ->  do  Janeiro  nomeei  uma,  composta  do  vigário  Migwol  Gomos  dn<? 
Anjos,  padre  Rosolindo  Furtado  de  Freitas  e  coronel  iSiz  Pinheiro  Pin b  G  ! 
maraes  na  fragiioziu  de  Arraias,  onde  já  existo  nlgum  fundo  para  a  obra 

hm  7  do  mesmo  moz,  oulro,  composto  do  vigário  Manoel  R.beiro  do  Froila.  o 
dos  capitães  João  José  do  Souza  Cuiabano  e  Máuoel  Alvares  da  Silva,  na  IVocuò- 
zia  de  Jaraguà,  onde  já  existem  destinados  á  obro  M0»u40  reis  no  cofre  da 
camará,  e  pedras  que  importarão  em  88$9f>0  réis. 

iNa  mesma  data ,  e  para  a  villa  de  Entre  Rios,  uma,  composta  do  vicnrio  Anlo- 
nio  rrancisco  Povoa,  tenente  coronel  José  Benevenuto  de  Mendonca  p  cidadão 
Antonio  Amaro  da  Silva,  pois  o  cemitério  existente  na  referida  villa  não  preenche 
os  fins  A  que  è  destinado,  e  o  novo  foi  orçado  em  1:500$  reis. 

Em  9  de  Fevereiro  outra,  composta  do  vigário  Antonio  Francisco  do  Nasci 
mento,  tenente  João  Miguel  Brandão,  alferes  Candido  Martins  Parreira  cidadãos 
Antonio  José  Parreira  e  Januarin  Rodriguesde  Moraes  Montandon/na  devilla 
Beija  de  Momnhos,  onde  existe  começo  de  cemitério,  mas  foi  sua  conHiKãn 
orçada  em 1  miMíO  réis.  wuuusao 

Em  7  de  Março  outra,  composta  do  vigário  Pedro  de  Britto  Vasconcellos 
e  cidadão  José  de  Carvalho  Bastos  e  Tertuliano  de  Souza  Natal,  na  paro- 
chia  do  Jatahy,  onde  foi  orçada  a  obra  em  2:000*000  réis,  e  para  a  aujl 
existia  já  a  quantia  de  500^000  réis  de  donativos.  M 

A  13  de  Abril  outra,  composta  do  vigário  Manoel  Amâncio  de  Carvalho 
teqente  Antonio  José  Urbano  e  cidadãos  José  Balduíno  da  Silva,  Jacinthò 
Pereira  da  Silva  e  José  Barbosa  da  Silva,  na  parochia  da  Posse,' para  cujo 
cemitério  existe  a  quantia  de  40O3Í00O  réis  da  gratificação  que  tinha  de  ser 
pága  aos  agentes  recenseadores  da  mesma  freguezia,  tenentes  Balduino  de 
S()uza  Décio,  e  Antonio  José  Urbano,  Alferes  Antonio  Rodrigues  da  Costa 
Reginaldo  Ribeiro  dos  Santos,  Theodoro  Antonio  da  Rocha,  Eustáquio  Pe-' 
reira  de  Souza,  José  Joaquim  Fernandes  e  José  Caetano  Nery  Sampaio,  e 
foi  por  elles  doada  para  aquelle  fim. 

Finalmente  em  10  de  Abril  outra,  composta  do  vigário  cónego  José  Olym 
tho  da  Silva,  capitão  Graciano  Antonio  da  Silva,  tenénte  José  Paranahyba, 
alferes  João  de  Araujo  e  cidadãos  Antonio  Euzebio  Martins  de  Moura,  para 
a  freguezia  de  Pouzo  Alto;  e  do  mesmo  vigário,  do  capitão  Manoel  Pereira 
de  Araujo,  e  dos  cidadãos  Clemente  da  Costa  Abreu,  José  Rodrigues  de 
Moraes  è  Antonio  de  Souza  Rocha,  na  de  Campinas,  cujos  cemitérios  es- 
ta vão  em  construcção. 


SAÚDE  PUBLICA. 


Segundo  as  informações  recebidas,  não  tem  sido  alterado  o  estado  da  saúde 
publica  na  província,  por  não  haver  apparecido  epidemia  alguma,  cujos  es- 
tragos tériha-se  de  lamentar:  graças  á  Divina.  Pravidencia. 

As  febres  inter  mi  ttentes,  que  em  annos  anteriores  grassaram  algumas  vezes 
com  o  caracter  endémico  nos  núcleos  de  população  á  margem  dos  rios  Uruhú, 
Claro,  Maranhão,  Araguaya,  Tocantins,  &,  felizmente  declinarão  no  decurso 
do  anno  p.  passado,  reinando  porém  com  intensidade  nas  proximidades  dos 
rios  dos  Bois,  Turvo,  Verde  e  Paranahyba,  tendo-se  dado  nó  arraial  de  S. 
Rita,  à  margem  deste  ultimo  rio,  para  mais  de  36  casos  fataes. 

Quanto  á  varíola,  que  de  tempo  a  esta  parte  desenvolveu-se  em  diversas 
províncias  do  império,  e  mesmo  nas  limitrophes  á  esta,  graças  ainda  á  Divina 
Providencia,  só  se  deo  ò  seguinte: 

VACC1NA:—  Em  officio  de  30  de  Agosto  do  anno  próximo  passado  o  com 
missario  vaccihador  desta  província,  dando-me  conta  do  bom  resultado  que  * 
obtivera  de  uma  remessa  de  fluido,  que  a  minha  requisição  fôra  feita  pelo 
instituto  vaccinico,  lembrou  a  conveniência  que  haveria  em  serem  feitas  mensal- 


monto  remessos  i.lcnlicns.         f«PPClor  ceral  do  dito inslUnto, neste  sentido, 
A'  2  do  StHfimbnuiioilirig  no  ílucc  m  e  chapas  mo- 

o  em  3  do  mesmo  ™z  soheitei  tnm  nQm  Je  que 

í*«s  om  que  devem  ser  ^^^^Z  n^Zm.  Taes  requisites 
podessem  sor  enviadas  a  d  s o,  p«m ^L"s  <:  m  6  tubos  capiiiares  com  vac- 
arão satisfeitas  polo  dito  director,  qu  »  or mou  mt ^  l(Umboem  folll{lf 
cina,  um  frasco  com  tubos  cap.l  aros  * um s,  o  u r oio  c  m  vaccinico. 
,e  tem  rontinuado  a  enviar  caixinha   c n    ^^v^  arlic!paÇâo,  datada 

mamUii  satisfazer  cm  2  de  Sc^rO;        nor  m[^s  particulares,  que  a 

Chegando  depois  ao  meo  Mfftfm™*^ 
povoação  do  Peixe  e.^ns  mitro  ^m         ^!Lc  es  noticias  essas  que 
icommeltidos  da  vanola,  vinda  n.  *  m  ^as  •    u  dfl  0ulubr0  levei 

«rão  corroborada,  por  aquela  pa  ^p.çao  ^ foc n  ,ft?a 
tudo  ao  conhecimento  do  mimste o  do  imp eno  «c,«  J  noBseutid0f 
ÍIC»  rruiT»  terrível  maUomo  de 

resolvi  mandar  soccorres  aos  te  pnn  os ,    por  1  a3 
mb*»  reiPscUra  ^JSt^ERffJ* responsabilize, 

respondencia  que  expedi  as  imersas  auumuau  Tocaulins  e.  de  P  ar 

por  espaço  de  48  ao.as.  den  ,o  o  as  qu .es  ^  ^  -m[0 

^orE,  Sdtem  conslruir  pequenos  ranchos  no  ponto  que  fosse  ma, 

aPoEdsim-  recommendei  que  se  entendessem  com  os  respectivos  agentes 
Outro  sim,  rec7u"L!lul1     f  ,    as  m\a%  (\0  corre  o.  afim  de,  depois  de 
E?„ÔT^^  ditas -Uas,  e  dei  disto 

SSnto  «rSirador  dos  correios,  que  expedio  de  sua  parte  as  ne- 

CCSHnès  ílecommendacões  f,  ao  subdelegado  de  policia  do  Curralinbo 

1'  c  maras  aos  juizes  municipaes  e  delegados  de  policia  dos  termo,  de 
i»  r  %  u  T).  ím7o  Porto  Imperial,  recommendei  que  prestassem  ao  alferes 
Natividade Ia  m o    Porto  ^P*1^  o  desempenho  da  commissâo 

^nt renrarZdo?  e  quf  oLsem  as"  medidas  convenientes,  afim  de 
qu™  Le  ter  aos  respectivos  munic  pios,  sendo  a  pnmeira 
SpÍHs  evitar  as  communicações  com  os  pontos  atacados. 

Por    la  accasião  fiz  lemelter  Vara  os  destacamentos  e  presídios  da  linha 
do  ínSàva  e  á  diversas  camarás,  tanto  do  norte  como  do  sul,  cauinhas 
•    iVíaminL  e  íubòs  contendo  lympha  vaccinica,  e  recommendei  termiuan- 
temente  que  fosse  inoculada,  como  tanto  convinha.  ( 

Conforme  declararâo-me  o  ministério  do  império  cm  aviso  de  M  de  De- 
Zembro  è  o  da  guerra  em  o  de  31  do  mesmo  mez,  forão  approvadas  pelo 
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ttovcrnn  cerni  todas  as  providencias  que  tomoi. 

O  alferes  Hyppolito  Mariz  França,  regressou,  por  doente,  da  povoação  do 
I)c<cuberto  o  se  apresentou  nesta  capital  a  18  de  Janeiro. 

No  dia  U  de  Abril  ultimo,  também  apresentou-se  do  regresso  o  alteres 

S"VF«dizmen°íe,  das  informações  por  elle  prestadas,  resulto  que  a  varíola  não 
cheira  a  grassar  nas  referidas  povoações. 

Vinda  da  província  do  Pará,  nas  tripulações  dos  barcos  que  para  alh  com- 
morcião  pelo  rio  Tocantins,  não'  fez  na  provinda,  á  quem  da  cidade  do  I  orlo 
Imperial,  outras  victimas,  além  das  mesmas  tripolares;  de  certo  por  que 
os  aílectados  suecumbião  mesmo  á  margem  do  no.  % 

Disto  dei  conla  ao  ministério  do  império  por  oflicio  de  21  do  dito  mez. 

Ainda  em  31  de  Janeiro  e  26  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  remettendo 
■ás  camarás  municipaes  de  Meia.ponle  e  Mm  alguns  tubos  com  a  dita 
iymphH.  recommendei  á  frimeira  que  no  caso  de  colher  resultado  fizesse 
seguir  pessoas  que  tivessem  boas  pústulas  as  povoações  de  Jaragua,  Corun bâ. 
e  mesmo  á  de  Bomfim;  e  á  segunda  para  Santa  luzia,  Pouso  Altoe  Santa 
Cruz  a  apresentarem-se  aos  encarregados  da  vaceinaçao,  afim  de  serem 
■aproveitadas  as  mesmas  pústulas,  e  autorisei  as  despesas  que  para  isso  fossem 

"ToTXdo  de  18  de  Marco  informou  a  camará' de  Bomfim  ter-se  obtido 
a  inoculação,  -e  que  daria  execução  áquellas  determinações. 

E  1  Se,  nlo  consta  que  se  tenha  colhido  cu  tro  resul  tado  das  remessas 
<que,  desde  Setembro  do  -anuo  próximo  passado,  se  tem  feito  aos  diverso» 

^tm  fa^í  deo  nesta  capital  nos  fins  do  mez  de  Novembro  do  anno 
«rorimo p  silo.  na  pessoa  de  um  guarda  nacional  vmdo  do  norte  e  para 
r3  tbw  di  chamar  minha  attencão  iuvmediatamente -o  acUvo^  e  leteso  Sr 
V  Francis    Antonio  de  Azeredo,  depois  de  -suje  los  a  vanos  exames  e 

«Lvvmòk  IZm  se  prestarão.,  com  assistência  miaha.  os  distinctos  Srs. 

|>r  Soro \odriguei  de  Moraes  «cirurgião  Vicente  Moretti  Foggia  ve- 

ILu^eTe  não  era  «nota,  conforme  foi  tudo  priboado  m  gaveta  da 

proviucia. 


BKSrilil  BE  CÂMDiDS. 


Submetln  a  vossa  consideração  o  relatório  da  digna  jnirta  deste  pio  «- 
%Ko%"  ntlX.  3  1T5|.  e  5  muW-,  e  23  pobres,  sendo 


.  Receita. 

Arrecadada 
5Para  nrrecad&r-s« 
Drogas 


Despeza, 
Divida  passiva 


Saldo 

.  Acresce— Suprimento 
áò  Cemitério 


,  Divida  da  pharmácia  de 
1870  á  1872 

Divida,  de  pensionistas  dé 
*  à  1872 


isn 

3: 194*920 
l7:29B#5'lá 

34:608^670 


13:82^867 
9:4249492 

8B:2B2Ç3b'9 
1.l:356#3!ll 


1873 

14,:222#083 
&:5f>6#793 
9;8B9i»3U 

29:638^190 


14:202»709 
4:938»532 

19:141»241 
10:496?5949 

328^300 
10:82B#249 
1:369^81 4 
1 :788$80B 
13:983^868 


Addictotiarído  a  despéza  de  medicamentos  aos  doentes  .pobres  do  h&sm- 
tal,  dá  cádéa  e  externos,  :eleva-se  a  despega,  como  se  segue: 


Despeza  paga  e  por  pagar 
Medicamentos 


1872 

23:252^359 
2:< 


25:350#309 


1873 

19: 141 $241 
2:0l8$g09 

2i:15W50 


O  numero  dos  doentes  rqqe,  em  1872,  excedeo  ao  de  qualquer  dos  tres 
annos  anteriores,  foi  por  sua  vez  excedido  em  1873. 


r. 

Pensionistas 
Pobres 


Fallécerão: 


^Pensionistas 
Pobres 


'"  Curados  ou  em  tratarriMo; 

Pensionistas 
Pobres 


1872 

39 
106 

14B 


3 

2S9 


37 
79 


1873 

,  56 
115 

171 


8 

22 
30 


47 

94 


116 


141 
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,,Por  octo<  do  3  de  Outubro  .do  anno  passado,  foi  exonerado,  á  soo  pe- 
rlido,  do '.  cargo'  do  administrador  do  hospital,  o  Sr.  'fipf.n'ardo  Antonio de 
Fúria1  Albernuz,  e'  nòmòtíílo'  para '  substituli-o  o  Sr.  Joíio  ílcury  dè  Camar- 
go,;'.qu,e  se  acha  no.  exorcicio,  dosompunhando-ô  sotisfactoilarriotite . 

"  Havendo  obtido,  em  data  de  31  do  Março  do  corrente  anno,  cinco  me  - 
zes  de  licença,  para  tratar  de  sua  sàudo  Tora  da  provincia,  o  1  secretario 
da  junta  o  Sr.  Luiz  P;>dro  Xavier  dos  Guimarães,  foi  designado  por  esta 
presidência  para  substituil-o.  durante  a  referida  licença,  o  Sr.  Francisco 
Manoel  da  Silva  Caldas,  que  acha-se  exercendo  as  funcções  daquelle  em- 
prego , .   .., ...     .   ..  , 

.'  CEpTERlO.— A  receita  do  cemitério  desta  capital,  ainda  a  corgo  do  hospital 
de  caridade,  em  o  anno  findo  foi  de  ti7Í»000  réis,  e  a  despeza  de  999#300 
réis,  resultando  o  déficit  de  3â83p3ÓÓ  réis,  que  foi  supprido  pela  caixa  do 
hospital. 

Durante  o  referido  anno,  forão  sepultados  no  dito  cemitério  146  cadá- 
veres. 


SOCIEDADE  KEIFICENTE. 

No  relatório  que  apresentei  o  anno  passado,  já  vos  íàllei  d'esta  associa- 
rão, creada  na .  cidade  de  Santa  Luzia;  de  novo  recommendo  á  vossa  soli- 
citude esse  estabelecimento  tão  humanitário. 

Por  acto  de  19  de  Agosto  approvei  os  seus  estatutos  e  regulamento  do 
.respectivo  hospital. 

OBRAS  PUBLICAS. 


Cêdo  aqui  a  palavra  ao  mui  distincto  Sr.  Dr.  Joaquim  Koàrigues  de  Mo- 
raes Cardim,  filho  e  engpnheiro  da  provincia,  á  cargo  de  quem  está  a  jdi- 
reçcão  das  obras  publicas,  e  que  tanto  se  empenha  por  sua  boa  execução, 
prestando  assim  importantes,  e  impagáveis  serviços  á  sua  terra  natal.  ^ 

O  meu  empenho  em  promover  o  melhoramento  das.  Tias  de  commum- 
cação  em  Goyaz,  paga-se  demais  com  o  valioso  auxilio  que.  encontro  em 
,tão  zelozo  empregado. publico,  e  no  modo  por  que  todos  que  transitam  pslas 
estradas  reconhecem  a.  attenção  e  cuidados  que  ellas  attrahem.  . 

Agora  mesmo,  quando  aqui  tiveram  de  chegar  os  illustrados  Srs.  De- 
zembareadores  Joaquim  de  Azevedo  Monteiro,  José  Àsc.enço.  da  Costa  Fer- 
reira e  Luiz  losé  Medeiros,  muito  me  lisongeou  vèr  a  maneira  por  que 
elles  fallavão  vantajosamente  de  nossas  estradas,  em  jelaçao  à  parte  .  das 
outras  provincias  por  onde  vierão  atravessando  em  sua  longa  peregrina- 

^Aiunte-se  a  isto  o  conhecimento  que  temos  da  naturezado  solo,  dairp- 
víncia,  todo  accidentado,  cortado  de  muitos  rios  e  ribeirões,  çada  um  dos 
quaes  reclama  uma  ponte,  ás  vezes  na  curta  distancia  um  do  outro  de  me- 
nos de  légua,  e,  então,  aquelle  facto  augmentara  mu.to.de  valor. 

Se  ha  provincia  que  mereça  ser  allendida  pelos  poderes  ^esiia^ 
tribuição  do  credito  para  auxilio  de  obras  publicas  nas.  províncias,  é  Goyaz, 
por  sua  posição  especial,,  topographicamente  fallando. 

Dia  virá  em  que  assim  aconteça.  ?. 

Mas,  como  vos  ia  dizendo,  do  relatório  a  que  agora  me  refiro,  vems 
que  todas  as  obras  que  estavão  em  andamento,  e  de  que  convo  contratei 
Hnno  próximo  passado,  umas,  proseguem  em  bom  andamento,  outras,  fo- 
rão concluídas;  muitas  novas  estão  se  iazendo. 


-  32  ~ 

As  ntifwinnips  runs  da  capital,  conhecidas  poios  nomos  do.  Diroiln,  Rn« 
tentem,  (Mi  Ernestina,  ficarão  promplas,  assina  como  o  chafariz  da  praça 
'de  Talacio,  o  ponte  da  Bagagem. 

Especialiso  estas  fibras,  por  que  não  o  fora  o  no  alkulido  relatório,  bom 
iconvo  -as  barcas  sobre  alguns  dos  rios  da  província. 

ESTUADA  DO  SUL 


"PONTE  SOME  O  RIBEIRÃO  PIRAPITINGV.— Pedindo  a  camará  muni- 
dpal  do  < '-a  talão  em  0  de  Julho  um  auxilio  pelos  cofres  provincines  para. 
levar  a  effeiín  a  conslrucção  desla  ponte,  dentro  da  mesma  cidade,  a  (piai 
julgava  muito  necessária,  em  h  de  Dezembro  ordenei  a  ihosouniria  prmin- 
•cial  -que  mandasse  pór  ã  disposição  da  mesma  camará  a  quantia  de  40fl?J- 
réis,  para  o  dito  'fim.  Esta  obra  foi  concluída,  havendo  custado  a  quantia, 
■de  !)ím5)97()  réis. 

PONTE  SOBRE  O  RTBE1RÃO  DE  S.  BESTO.  —  Havendo  alguns  cidadãos 
<da  freguesia  do  Corumbá  feito  construir  esta  |.vmle,  que  é  dentro  da  po- 
voação., e  despendido  para  isso  a  quantia  de  500#0(K)  róis,  cm  data  de  4 
-de  Fevereiro  o  Sr.  Cezar  Augusto  Claudie  Fleury,  autor  da  idéa,  expon- 
do—me que  havendo  produzido  a  subscripção,  que  sk  promoveo  para  esta 
•obra,  apenas  a  quantia  de  2500000  réis,  estava  elle  no  desembolso  do 
•outra  igual  -quantia  que  adiantara  áquelle  fim,  e  rcquerco-me  que  por 
-equidade,  o  mandasse  indemnisar. 

Ouvidos  o  Di\  engenheiro  e  a  tliesouraria  provincial,  que  julgarão  ra- 
-soavel  -o  pedido,  em  data  de  li  de  Marco  mandei  satisfazer  a  dita  quantia  de 
250*000  réis. 

PONTE  SOBRE  O  RIO  MEIA-PONTE,  ENTRE  BOM  FIM  E  CAMPINAS:  — 
Tio  intuito  de  aproveitar  as  bods  disposições  dn  povo  das  freguesias  do 
iBomíim  e  Campinas,  relativamente  á  conslrucção  desta  ponte  no  lugar  pró- 
ximo á  barra  do  ribeirão  João  Leite,  em  20  de  Março  nomeei  uma  com- 
Tnissão,  composta  dos  cidadãos  Srs.  coronel  Francisco  José  da  Silva,  An- 
tonio Amaro  da  Silva  Canedo,  Antonio  José  Pinto,  Antonio  de  Souza  Rocha 
■e  José  Rodrigues  de  Moraes,  que  promettem  leval-a  a  efleito  brevemente, 
sem  dispêndio  algum  dos  cofres  públicos. 

ESTRADA  DE  O  ,  OU  PARA  MATTO  GROSSO.  —  Sondo-me  presente  pelo 
inspector  da  lhesouraria  provincial  um  oííicio  do  administrador  do  porto 
-do  Rio  Grande  expondo  a  urgente  necessidade  que  havia  de  uma  barca 
para  dar  passagem  no  mesmo1  Porto,  e  apresentando  o  orçamento  da  obra 
na  importância  de  6I4&0O0  réis,  ouvido  o  Dr,  engenheiro,  'em  24  do  mes- 
mo mez  autorizei  a  conslrucção  da  mesma  barca,  recommendando  a  maior 
-economia. 

ESTRADA  DE  ARRAIAS  PARA  CONCEIÇÃO  E  TORTO  IMPERIAL.— 
Participando-me  em  W  de  Agosto  o  Sr.  tenente  coronel  Mathias  Ferreira 
Lemos,  membro  da  com  missão  encarregada  de  obras  em  Porto  imperial, 
estar  concluída  a  igaritô  que  mandei  fazer  para  o  serviço  do  Porto  do  Rio 
Areas,  e  quasi  em  conclusão  uma  outra  para  o  do  Rio  Manoel  Alves,  e 
solicitando  igualmente  o  pagamento  da  quantia  de  112^000  róis,  impor- 
tância das  mesmas,  em  ti  do  Outubro,  ouvida  a  lhesouraria  provincial, 
expedi  ordem  para  que  íosse  entregue  pela  meza  de  rendas,  ao  mesmo  te- 
nente coronel,  a  referida  quantia. 

ARRAIAS.  —  Foi  concluída  a  barca  cnnlractada  pela  commissão  encar- 
regada de  obras  nesse  município,  com  .losé  da  Silva  Rangel,  pela  qnantia 
de  230&000  réis,  para  o  porto  do  Rio  Paraná,  na  estiada  de  Cavalcante, 
a  qual  ficou  em  300*000  réis,  por  que,  reclamando  o  empreiteiro  mais 
3119000  réis,  por  indemnisação  de  prejuízos,  de  accordo  com  as  informa- 
ções da  referida  commissão  e  da  lhesouraria  provincial,  ordenei  que  fosse  paga. 
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PONTE  DO  BIO  BRZE1\1U,  -Km  Janeiro  do  nnnn  passado  ordenei  t\ 
r.íiiniira  do  Arraias  que  mandasse  levantar  a  planta  e  orçnmerilo  para  a 
«oiislnioçno  dosla  ponto, 

Doo-me  ella  p  rompia  conta  dosso  trabalho,  calculando  a  dita  conslruoçilo 
«m  1  síiãáíftOoO  rói*; ,  o  tomando  em  consideração  as  inlbrmaçiles  prestadas 
pela  mesma,  c.rn  Junho  aulorisei-a  n  man  iar  fazer  a  obra,  devendo  a  plan- 
ta soflVer  as  modificações  indicadas  pelo  l)r.  engenheiro,  e  a  despoza  não 
(ixccdor  a  quantia  orçada,  metade  da  qual  ordenei  que  lhe  fosse  entregue 
peta  mp.zn  de  rendas: 

S.  .IfKÉ  1)0  T0C\NTINS.  —  Aguardo  ainda  o  resultado  das  providen- 
cias tornadas  pnla  commissão  d'obras  deste  município,  para  a  construcçãt) 
das  iguritòs  nos  portos  dos  Rios  Bagagem  e  Tocantins, 

08SAS  DIVERSAS, 


ENCANAMENTO  D'AGU\S.  -  A  necessidade  de  melhorar  o  estado  do 
cano  denominado— Villa  Rica  — nesta  cidade,  cresce,  todos  o  dias.  Sa- 
bendo que  os  particulares,  que  possuem  casas  nas  proximidades  do  mesmo, 
estão  dispostos  a  auxiliar  qualquer  obra  que  o  melhore  das*  condições  in- 
salubres, reeommendei  ao  I)r.  engenheiro,  que,  lendo  em  vista  o  plano 
que  havíamos  muitas  vezes  concertado  em  conferencias  particulares»  tra- 
tasse de,  com  a  brevidade  possível,  estudar  o  assumpto,  collncando-se.  á 
par  do  auxilio  que  se  pudesse  encontrar  em  mãos  dos  particulares  em  be- 
neficio da  obra,  e  levantasse  a  planta,  fazendo  o  orçamento  indispensável 
para  me  ser  tu  lo  apresentado. 

C.\DÍU  DO  CATALÃO:  —  Reclamando  a  camará  municipal  desta  cidade 
um  auxilio  pnra  as  reparações  da  casa  que  serve  de  seò  paço,  em  A  de. 
Dezembro  ordenei  a  lhesouroria  provincial  que  mandasse  pòr  á  disposição 
delia  a  quantia  de  <15(l$000  réis  pnra  ser  applicada  ao  dito  fim. 

CADÉA  DE  MEIAPO.NTE:  — Tendo  a  camará  desta  cidade  em  12  de  Ja- 
neiro pedido  a  quantia  de  4O03>()()0  réis  para  reparos  no  dito  edifício  era. 
^0  do  mesmo  mez,  deolarei-lhe  que  o  Dr.  engenheiro  da  província,  á. 
quem  ouvi  a  respeito,  iria  examinar  e  orçar  a  obra. 

SOCIEDADE  RECREATIVA, 


De  conformidade  com  a  resolução  provincial  n.  504  de  23  de  Julho  do 
anno  passado,  em  data  de  25  de  "Janeiro  eítectuou-se  a  compra  do  edi- 
fício que  serve  de  theatro  nesta  capital,  e  de  que  erão  proprietários  os 
Srs.  major  ,4ntonio  Pereira  de  Abreu  e  tenente  Luiz  Filemon  Bernard,  pela 
quantia  de  2:10,^000  réis,  livre  de  direitos. 

l^ía  sociedade  vai  prestando  óptimos  serviços,  e  funcciona  com  ioda  re-, 
guiandade. 

OBRAS  MILITARES, 


Confiadas  ao  reconhecido  zelo  e  actividade  do  digno  Sr.  tenente  coronel 
Dr'  João  Luiz  de  Araujo  e  Oliveira  Lobo,  proseguem  do  modo  satisfaclo- 
rio  que  notareis  no  relatório  do  mesmo,  que  vos  apresento. 

Está  projectada  e  já  proposta  nos  melhores,  termos  a  grande  obra  do 
quartel,  de' que  tanto  necessita  a  província,  pois  o  único  que  temos,  de 
pequenas  proporções,  não  pode  comportar  um  só  batalhão  com  todo  seo 


«completo,  quanto  mnis- -maior  numero  do  força ,  como . actuo.) m. Mito  suçccile. 
"  Aguardo esperançoso  as  ordens  do  ministério  respectivo  n  ■somelhuiUe.res- 
j  peito. 

ii,  sinas, 


-  Reporlo-mc  no  -relatório,  que  vos  apresento,  do  digno  inspector  geral 
dos  presidias,  Sr.  tenente- coronel  Ur.  João  Luiz  de  Araujo  e  Oliveira  Lobo. 

• '  -  De.rôo-se  em  alguns  deites  as  seguintes  alterações. 

rílíRUPEiNSKN.  —  Tendo,  por  portaria  do  ministério  da  guerra  de  8  de 
Janeiro  do  corrente  ^anno,  sido  nomeado  recrutador  nesta,  pro^incia  o:  Ca- 
pitão Honorário  do  exercito,  Sr.  Agostinho  Ribeiro  da  Fontoura,  que  com- 
mandava  este  presidio,  nomeei  para  substiluil  o,  em  2o  de  Fevereiro  o 

■Capitão  reformado  do  exercito,  Sr.  João  Baptista  da  Silva,  submetteodo 
este  meu  acto  a  approvaçâo  do  governo  imperial,  que  a  dòo  por  aviso  de 
10  de  Abril  ultimo. 

•  A'  42  de  Março  assumio  elle  o  respectivo  commando,  recebendo-o  do 
.  inferior  -da  guarnição,  por  haver-se  recolhido  antes  aquelle  Capitão  com 
-parte  de  doente. 

Em  30:  de  Setembro  autorisei  a  compra  de  uma  casa  nesse  presidio, 
r.offerecida  por  Sr.  Miguel ;  Lino  de  Araujo  Godinho,  pela  quantia  de  35()# 
.  réis,  a  qual  eífectuou  se  a  5  de  Novembro.  Esta  casa  acha-se  hoje  oceupada 
^pela: escola  de  1."  letras,  regida  pelo  professor  Joaquim  Vicente  Fontella, 
frequentada , por  12  a  16  alumnos  de  ambos  os  sexos. 
..Apresen.tando-me  o  referido  Sr.  Dr.  Inspector  Geral  dos  Presídios  urn 
orçamento  dos  reparos  precisos  na  estrada  desta  capital  para  o  mesmo  pre- 
sidio, entre  as:pontes  dos  Bugres  e  do  Ferreiro,  na  importância  de5O0$O00 
: réjs, -autorisei  os  ditos  reparos,  que  forãn  contractados,  em  data  de  8  de 
■Abril., ultimo,  com  o  Capitão  Sr.  Salvador  Honorato  Bueno  da  Fonseca.  ' 

LEOPOLDINA. ■■—  Em  consequência  de  uma  parte  dada  pelo  Tenente  Sr. 
^Gyriaco  José  de  Azevedo,  commandante  deste  presidio,  a. qual  trouxe  ao 
\meu  conhecimento  o  Sr.  Dr.  Inspector  Geral,  em  officio  de  13  de  Abril  ul • 
; tiino,;pedjndo  providencias  por  entender  que  estava  o  dito  tenente  no  caso 
de  ser  responsabilisado,  Tesolvi  mandar  proceder  a  conselho  de  investiga- 
rão sobre  os  factos  constantes  da  parte,  e  ordenei  que  fosse  o  tenente  re- 
colhido  a  esta  capital,  onde  se  acha,  ter-.do  passado  como  determinei,  o 
commando  ao  ajudante  do  presidio,  alferes  Sr.  Manoel  Antão  da  Silva, 

O  encarregado  do  serviço  medico  dos  presídios  da  linha  do  Araguaya, 
Sr.  Manoel  José  de  Araujo  Valle,  obteve  da  presidência,  em  9  de  Maio  do 
'.corrente  -anno,  trinta  dias  de  licença  sem  vencimento  para  tratar  de  nego- 
cio de  seu  interesse. 

•  SAPA  MARIA.  —  No  dia  1/  de  Março  do  corrente  a nno,  foi  alli  aberta 
•jçpm  10. alumnos  uma  escola  particular  de  1."  letras,  e  conta-se  que  este 
numero  se  eleve  á  20. 

iÇm  .1.8  de  Setembro  mandei  fornecer  á  guarnição  'leste  presidio  20  ar- 
mas com  seus  .pertences  e  a  munição  correspondente,  visto  o  receio  que 
Uinha  seu  commandante  de  ser  atacado  pelos  Índios,  não  obstante  «sbóas 
relações  que  com  elles  mantinha. 

S.  JOSÉ  DOS  MARTYRIÒS  -Continua  sob  o  commando  de  seu  funda- 
dor, o  Capitão  reformado  do  exercito,  Sr.  Joaquim  Alves  de  Oliveira,  au- 
;xÍHado  pelo  alferes  do  2.*  corpo  de  cavallaria,  Sr.  João  Nepomoceno  Dan- 
tas, nas  proximidades  da  Barreira  de  Campos;  não  obstante  estar  autori- 
zada e  approvada  pelo  ministério  da  guerra,  sua  transferencia  para  o  lugar 
aconselhado  pela  commissão  d' engenheiros  que  explorou  os  rios  Tocantins 
e  Araguaya,  por  não  ser  a  estação  própria  e  por  ter-se  de  colher  ainda 
•o  que  fora  plantado. 


Km  h  de  Junho  do  anno  próximo  passado  obteve  exoneração  dó  empre- 
go de  amanuense  interino  da  repartição  dos  presídios  o  Capitão  Sr.  José; 
nXMiveirn  Calheiros  d' Albuquerque,  sendo  nomeado  para  o  substituir,  o  Sr, 
Joaquim  José  de  SanfAnna,  o  qual  sérvio  até  17  de  Abril  ultimo,  data 
em  que  obteve  sua  exoneração,  sendo  a  18  do  mesmo  mez  substituído  pelo 
Sr.  Simão  de  Souza  Ilego  e  Carvalho. 

NWEGAÇlO  DO  ARUIUAW. 

Passou  esta  útil  empreza,  por  uma  novação  de  contracto  que  dar»  outra 
organisação  ao  seo  serviço;  mas  como  haja  esperança  de  continuar  debaixo 
das  vistas  do  seo  notável  emprehendedor  o  inèxcédivel  Snr.  I)r.  José  Vieira 
Couto  de  Magalhães,  não  devemos  arrefecer  no  legitimo  enthusiasrao  queliga-, 
mos  a  aquella  porta  a  t'ranquear-se  a  todos  os  interesses  mais  reaes  da  provin- 
eia  de  Goyaz.  . 

Por  edital  de  24  de  Novembro  mandou  o  ministério  da  Agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  chamar  concurrentes  á  navegação*  a  vapôr  do  .Rio 
Araguaya  entre  os  pontos  de  Leopoldina  e  do  presidio  de  S.  Maria,  sob  as 
clausulas  do  decreto  n.  4593  de  9  de  Setembro  de  1870  e  de  accordo  com 
o  estatuido  na  7*  das  que  baixarão  com  o  decreto  n.  5465  de  12  do  dito  mez. 

Em  observância  do  que  foi-me  ordenado  peio  dito ministério  em  aviso  n.  2 
de  30  do  mesmo  mez,  mandei  publicar  nesta  província  o  citado  edital;  e 
aguardo  o  tempo  proprin  para  desempenhar  os  encargos  que  para  mim  resul- 
tam desta  nova  ordem  de  cousas. 

Na  noite  de  19  para  20  de  Dezembro  falleceu  o  gerente  da  empreza  de 
navegação  a  vapôr  do  rio  Araguaya,  tenente  coronel  José  Maria  Borges.  Se- 
gundo participações  que  tive,  a  morte  foi  cazuál  é  resultante  de  asphyxia  por 
submersão.  -i 

Foi  lima  grande  perda  para  eila;  pois  era  tão  activo*  fiel  e  zeloso  no  cum- 
primento de  seos  arriscados  deveres  áquellé  funecionario, que  dificilmente 
sua  falta  será  suppridá.  ; 

O  empregado  da  empreza  Sr.  Manoel  Alves  de  Castro  Sobrinho,  dando-me 
parte  do  acontecimento,  informou-me  também  haver  assumido  interinamente 
a  gerência  que  já  havia  exercido  em  outras  occasiões,  procedimento  este  que 
approvei  em  data  de  26  do  citado  mez.  . 

Havendo-me  sido  requerido  pelo  procurador  do  emprezano  daquella  na- 
vegação o  pagamento  da  quarta  prestação  da  subvenção  respectiva  e  infor- 
mando a  thesouraria  de  fazenda  não  haver  mais  credito  na  rubrica  pela  qual 
devia  correr  essa  despeza,  por  acto  de  27  de  Março  abri  um  áquelle  fiox  da 
quantia  de  20:OOOÇOOO  íeis.  ..    ,    —  ^ 

à  empreza  acha-se  paga  até  o  fim  do  corrente  exercício  da  dita  subven- 
ção, e,  posso  dizel-o,  ainda  não  me  fez  uma  só  reclamação  justa,  que  não 
fosse  attendida  de  preferencia  á  tudo. 

Consta-me  que  proseguem  vantajosamente  os  trabalhos  e  exames  das  ca- 
choeiras do  Rio,  tanto  que  em  data  de  3  de  Fevereiro  o  ministério  da  fazenda 
expedio  ordem  á  thesouraria  do  Pará,  para  pôr  a  disposição  da  respectiva 
presidência  a  quantia  de  67:661^267  rs.  com  applicação  a  aquelle  serviço: 
porem,  como  não  estejáo  sob  minha  inspecção,  nada  vos  posso  dizer  de 
positivo. 

GATECUESE  E  CimiSAÇlO  DOS  ÍNDIOS. 

Reconheço  e  tenho  declarado  da  maior  importância  este  assumpto  para  uma 
orovincia  que,  felizmente,  como  esta  conta  milhares  de  indígenas  de'  diversas 
tribus  mais  ou  menos  pacificas,  inclinadas  ao  trabalho;  assumpto  m  pre- 
enche diversos  fins,  como  sejão  os  de  humanidade,  colomsaçao,  civihsaçao 
e  religião-  mas,  nada  posso  adiantar  sobre  elle,  porque  está  fóra  das  forças 
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«  atlribuiçõos  da  adroin  s  rociío  m0f)mo  encarado,  como  devo, 

Um  dia,  qne  não  seva  acompanhando  a  opi- 

veiais  so  tenho  ou  mio  rasno  cm  .P"»1S "  poi  csio  mo  i 

niàn  de  outros  que  reputo  .           (k    ovineilí  mnÍB 

dina  em  Janeiro  de  1871 ,  P^0^,?1 '  ^^auom  ésubv«nciona<lo,  vt.i  reaUsando, 
em  virtude  d'ordens  do  governo  W*\JPrW^0  mesmo  governo  coma  sua 
se  bem  que  lentamente,  0^*™P™?^wm  das  diversas  tribus,  cu  os 
creação,  isto  é.  a  educação  dos  ^^S^^  do  litloral  dono 
aldeamentos  se  achão  disseminados  em  oiutrenu»  v 

Araguaya.  ,    .     nl1iag  a  saber:  a  de  meebanica,  re- 

Compõe-se  o  estabelecimento  <  e  duas  au lai^  *  m  ^ 
gida  peío  engenheiro  Alexander  Mac  Gregor  V  mis ,  q  ^  | 
dez  aiumnos, .«  a  de  I  ."letras,  que  o  *]^™áo,  por  Sebastião  de  fi- 
namente desde  -28  de  ^.^^S^^o  cafgp  o  cidadão  Miguel 
tas  Silveira,  visto  ter  nessa  ^^^T^  ^  Julho  de  1871;  vindo  a 
Lino  d^Araujo  Godinho,  qoeo  ■ ^  ruc  "  p%2°qi,arenta  e  dous  aiumnos  de 
ser  o  estabelecimento  ao  todo  f requen  f 0  Por0qmasculinos  e  dez  do  feminino, 
sete  differentes tribus,  sendo  rm  a  e  dou f  J°  ™^ridencia  0  encarregado 
Segundo  participações  othciaes  que  dinpo  ò  «w i  p .  cjnco  ^ 

interino  do  serviço  à^^^^^^J^,  a  saber;  trez  a  18 
M  ÍL^^         ^Setembro,  tudo  do  anno  Pro- 

XtStcasião  o  mesmo  Z ^tdnt 
d'esta  presidência  o  alvitre ,  que  tomán  de [^"^E^,  visto  não 
ás  ditas  Índias,  algumas  def*8*  este  ft 

haver  verba  especial  para  dotação  Jj.  mesrn^  procej 
presidência  approvou  em  officio  de  U  de  agosto  um™ 

passado,  i      .„„^a  n'ostP  Pdabelecimento  de  um  encarregado, 

F  Compõe-se  o  pessoal  empregado         *JDíf  ^meirag  letras  o  outro  de 
um  thesoureiro,  dous  professores,  i endo  um  Je  pnmeira 
mechanica,  um  a  moxanfe  e  um  J^todoi;  q ^  flJ  ,§  de  dezembr0 

Por  ter,  segundo  já  referi,  desas  rosa imente  *aj™° 
ultimo  o  encarregado  interino  tonen^nd  ^ort  ^   »  §  Ao  estabele°- 

ALDEAMENTOS, 

^^^^■■^toV  Ponjo  um  destacamento  sob  o  com- 

maHnd°  ^  Sòr  ÍS^tomS  'estado  quem  o  substituísse, 
visto  Z em  « '  « *°  orto  super  Jes,  de  recove  ao  convento 


<hm\  província,  osln  presidência,  deiiccordo  cm  S.  Ex.  Rovm\  n  quom 
ouvira  a  rospnilo,  mandou  sobrestar  et»  «no  roliradn  aló  que  consultasse  so- 
hro  o  assumpto  a  S.  Kx.  o  Sr,  muíUUa  «"ngneulbira,  ao  qunl  submolloo  u 
occurrencia  um  10  do  Fevereiro  d»  «uno  próximo  passado. 

Por  aviso  de  G  do  Maio  do  mmmo  armo,  respondeo-mo  o  Kxm.  Sr.  minis- 
tro d'agricultura,  não  ser  possível  fazer  sobrestar  em  pua  roliradn  o  mencio- 
nado director  e  que  por  isso  serie  elle  brevemente  substituído  e  do  tudo  isto 
a  presidência  deo  conhecimento  a  directoria  geral  dos  índios  em  \\  tle  Ju- 
nho do  mesmo,  tendo  approvado  a  t\  do  dito  mez  a  deliberação  que  esta 
tnmou  do  ordenar  a  entrega  ao  cornmandanle  do  destacamento  alu  estacio- 
nado de  todos  os  objectos,  quer  pertencentes  o  igreja,  quer  ao  mesmo  al- 
deamento, que  estavào  sob  a  guarda  do  referido  director. 

Continuando  na  direcção  do  aldeamento  o  respectivo  missionário,  n5o  obs- 
tantea  ordem  para  sua  retirada,  confirmada  pelo  aviso  da  agricultura  ia  citado. 
&  presidenta  em  25  de  Novembro  d'e«se  mesmo  anno,  ordenou  a  directoria 
cerai  dos  Índios  que  fizesse  constar  ao  mesmo  que,  caso  não  cumprisse  até 
fins  de  Dezembro  daquelle  anno,  a  ordem  do  seo  superior  ficava  suspenso 
o  pagamento  de  seos  vencimento»  do  f  de  Janeiro  d.,  corrente  em  dumle. 

Em  6  de  Fevereiro  do  corrente  .teve  a  presidência  conhecimento  da  desis- 
tência de  sua  retirada  que  fazia  o  dito  missionário  e  depois  de  averiguar  e 
reeonkeeer  que  a  ordem  que  recebera  de  seo  superior  era  facultativa  e  as- 
«Se  em  pedido  seo,  entende»  dever  aceitar  a  participação  de  sua  nao  reti- 
rada e  de  tudo  isto  doo  conhecimento  ao  ministério  respectivo  em  11  de 

UZ  ordenou  que  o  destacamento  que  guar- 

*ec Je  ponto  fosse  reforçado  com  mais  duas  praças  em  vista  das  aggres- 
S    alieis  pelos  ^g**  VS^S^  E 

í  oW i2S^  conhecimento  festa  presidência. 

^^Sfom^X^  a  directoria  geral  dos  índios  peitado,  eia 
20  de  Detenta .do  anno  próximo  ««ido,  o  pagamento  da  quantia  de  1609010 
^0  de  wezeraDro  uu  «nu  »»   k-í«L«  foítn»  aos  ind  os  deste  aldeamento  pelo 

■sacão  ««a 
•em 
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tíV^NIUS^Cste  aldeamento,  composto  de  índios  Cherentes  e  Carahós. 

9<*  W  Ant0ni°  de  Gang6'  6  COnSlder°"° 


nesta  província.      "~jjT.  d  27  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado, 
A  presidência,  em  ollicio  oc  n  .     successo,  que  privou 


-  :m  — 

de  sua  fundação. 

E'  grato  consignar-se  que  a  provinda  não  deixou  passar  indiflerenlemonlo 
esse  successo  lamontavel,  pois  a  directoria  geral  dos  Índios,  associada  ao 
clero  da  capilal,  prestarão  a  devida  homenagem  á  tão  prestante  sacerdote, 
mandando  suflVagar-lhe  pela  alma,  com  grande  concurso  de  fieis  e  necessária 
decência. 

CHAMBIOAS.— Este  é  o  aldeamento  ultimamente  creado,  e  está  sob  a  di- 
recção de  seu  fundador  frei  Savino  de  Rimini,  promettendo  muita  prosperidade. 

Chegando  ao  conhecimenlo  d'esla  presidência  o  desagradável  successo  que 
se  deo  entre  o  director  d'este  aldeamento  e  os  indios  do  mesmo  nome,  suc- 
cesso esse  occasionado  pelo  desapparecimento  de  100  saccas  de  sal  perten- 
centes a  empresa  do  Araguaya  e  sob  a  guarda  deste  missionário,  tratou  ella 
logo  de  proceder  ás  necessárias  indagações  para  o  conhecimento  da  verdade, 
que  foi  confirmada  com  a  própria  communicação  do  referido  missionário; 
tendo  levado  o  occorrido  ao  conhecimento  do  governo  geral,  e  mandado  pro- 
ceder no  mais  como  íòsse  de  direito. 

AGRICULTURA. 

A  commissão  central,  nomeada  para  colher  dados  e  prestar  informações  a 
respeito  Ja  agricultura  na  provincia,  apresentou-me  o  seu  relatório  em  5  de 
Março,  e  com  elle,  na  mesma  data,  pude  dar  cumprimento  ao  que  me  fôra 
recommendado  pelo  ministério,  a  cujo  cargo  está  este  serviço,  por  avisos  de 
Junho  e  Julho  de  1872,  de  que  vos  dei  conhecimento  em  meu  ultimo  rela- 
tório. 

Observa-se  das  diversas  e  repetidas  ordens  que  o  governo  central  tem  ex- 
pedido sobre  tão  grande  assumpto,  que  alguma  cousa  se  leve  esperar  para 
melhoral-a  no  Paiz  inteiro,  principalmente  em  Gòyaz,  ende  ella  ainda  não  se 
desenvolvêo,  como  todos  conhecem  e  já  por  vezes  hei  demonstrado. 

RECENSEAMENTO. 

Conforme  expuz  em  meu  relatório  do  anno  findo,  designei  o  dia  25  de 
Junho  do  mesmo  anno  para  ter  lugar  o  recenseamento  da  população  simul- 
taneamente em  toda  a  provincia,  visto  não  ler  podido, ser  feito  a  Io  de 
Agosto  de  1872,  como  foi  determinado  pelo  art.  1*  do  regulamento,  n.  4:856 
de  30  de  Dezembro  de  1871. 

Em  virtude  das  ordens  que  expedi  para  esse  fim,  verificou-se  elle  no  dia 
marcado,  como  havia  ordenado,  e  filizmente,  como  era  de,  esperar  da  boa 
índole  do  povo  Goyano,  que  ainda  aqui  me  cabe  engrandecer  e  louvar, 
correo  o  seu  processo  sem  embaraço  algum. 

No  intuito  de  auxiliar  da  melhor  forma  as  vistas  do  governo  acerca  desse 
importante  serviço,  providenciei  para  que  os  dados  enviados  ..pelas  commíssões 
censitárias  fossem  aqui  apurados  pelos  empregados  da.  secção  de  estatística, 
annexa  á  secretaria  do  governo,  encarrégádos  desse  serviço,  e  fiz  /publicar 
no  Correio  Official  o  resultado  da  apuração,  a  proporção  que  ella  ia  sendo 
feita,  sem  prejuízo  da  remessa  prompta  que  devia  fazer  de  taes  papeis  á 
repartição  competente.  .. 

Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  13  do  regulamento  citado,  remetti 
os  papeis  respectivos  á  directoria  geral  de  estatística,  a  medida  que  che- 
gavam e  erão  apurados;  sendo  a  l1  remessa  feita  em  3  de  Outubro  do 
anno  findo;  a  2*  em  28  de  Janeiro  do  corrente;  e  a  3"  em  12  de  Maio 
passado. 

Os  dados  enviados  referem-se  a  47  parochias,  1  aldeamento  e  2  presídios 
Só  espero  receber  os  de  duas  freguezias,  que  faltão,  S.  Rosa  e  Boavista' 
para  completar  a  remessa  de  todos  os  papeis  do  censo.  ' 
Em  vista  da  apuração  feita,  o  resultado  da  população  da  provincia,  com 
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excepção  a^quoUas  duas  pnmehias.  é  o  seguinte: 

Livres, 

"n,Sens     •     •     .     .     .  08:343 

Mulheres  70sâ09 

Encravos. 

llonriens   5:146 

Mulheres   3:082 

(.'aseis. 

Habitadas  ....  26:623 
Deshabiladas    ....  885 

Para  preenchimento  de  duas  vagas  de  membros  das  commissòes,  nomeei 
a  li  de  Maio  do  anno  passado,  para  a  parochia  do  Rio  Bonito,  a  Carlos 
Gomes:  da  Fonseca,  em  substituição  de  José  Manoel  Vilella;  que  reside  na 
freguesia  do  Jatahy;  e  a  29  do  mesmo  mez,  para  a  de  S.  José  de  Mossa- 
medes-rf  JacinlmvLmz  do  Coutto  Brandão,  em  substituição  de  Pedro  Gomes 
de  Oliveira,  por  ter  se  ausentado  para  fóra  da  província. 

Havendo  a  commissão  censitária  do  Rio  Bonito  suscitado  duvida  a  res- 
peito dos  limites  da  respectiva  parochia  com  a  do  Jatahy,  em  solução  en- 
viei-lne  por  copia  a  resolução  da  assembléa  provincial  de  13  de  Novembro 
de  1856,  que  trata  das  divisas  d  aquella  parochia  com  suas  confinantes. 

Para-  occorrer  ás  despezas  com  o  recenseamento,  tenho  expedido  ordens 
dé  pagamento  em  favòr  de  45  commissões  censitárias. 

Estão  por  se  pagar  as  das  parochias  do  Peixe,  S.  Miguel  e  Almas,  S. 
Maria  do  Araguaya,  S.  Roza.  Nova  Roma,  e  Boavista.  ' 

Fizpram  o  serviço  sem  dispêndio  algum  para  os  cofres  públicos  as  de 
Villa  Bella,  Amaro  Leite  e  presidio  de  S,  José  dos  Martyrios.  È,  finalmen- 
te, a  da  parochia  da  Posse,  generosa  e  louvavelmente,  applicou:  pjira  a 
construcção  de  um  cemitério  d'entroda  respectiva  villa,  a  quantia  de  400$ 
réis,  que  estava  marcada  para  suas  despezas. 

Junto  a  este  um  quadro  demonstrativo  de  tão  importante  e  valioso  tra- 
balho."^   


ELEMENTO  SERVIL. 


Não  pôde  infelizmente  ler  lugar  na  província  na  1  .*  dominga  do  mez  de 
Abril  do  anno  próximo  passado,  conforme  prescreve  o  Regulamento  n.  6135 
de,  13  de  Novembro  de  1872,  a  reunião  das  juntas  de  classificação  de  es- 
cravos que  teem  de  ser  libertados,  alem  de  outras  circunstancias,  princk 
palmente  por  qire  faltavão  os  livros  necessários  ao  trabalho  das  mesmas. 

Chegados  e  distribuídos  que  forão  os  livros,  por  acto  de  18  de  Setembro,., 
marquei  a  4."  dominga  de  Dezembro  para  a  reunião  das  mesmas  juntas 
em  toda  província,  sem  prejuízo  das  subsequentes  marcadas  pelo  citado  Re-, 
gulamento. 

As  dos  municípios  de  Bomfim,  Jarnguá,  ''atalão,  Formoza,  Conceição,  Pi- [ 
lar,  Palma,  Rio  Verde,  Natividade,  S.  José  do  Tocantins,  enviarão  me  já, 
copia  de  seus  trabalhos;  as  da  Capital,  Meiaponte  e  S.  Maria  de  Taguatin- 
ga  consta  que  se  reunirão;  a  do  Forte  deixou  de  reunir-se  no  dia  marca*, 
do  por  não  haver  recebido  com  tempo  as  ordens  a  respeito.  ;  1 

Quanto  ás  demais,  ainda  não  recebi  participação  alguma. 


* 
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•'  Das  informações  existentes  nn  Secretaria  até  20  do  Fevereiro,  ultimo  consta: 
Que  havifto  sido  matriculados  naprovinoia  10;174  escravos  e  460  ingénuos; 
•que  o  fundo  de  emancipação  era  de  7:9flfl»350  reis  arrecadado  pela  tlie- 
souraria  do  fazenda,  alem  dos  sois  contos  votados  por  esta  assembléa;  quo 
tinhflo-se  alforriado  du  data  da  Loi  até  30  de  Setembro  do  anuo  próximo 
passado,  no  município  da  Capital,  segundo  constava  do»  respectivos  cartó- 
rios, 22  escravos,  sendo  8  pela  Sociedade  Recreativa,  e  14  por  liberali- 
dade particular.  .  „  ,  .. 

Da  promulgação  da  Lei  ató  29  de  Abril  do  corrente  nnno,  forfio  bapti- 
sados  em  25  das  parochias  da  província  421  filhos  livres  de  mulher  es- 
cravo, sendo  214  de  sexo  masculino  e  207  do  feminino. 
O  quadro  que  aqui  faço  inserir  confirma  o  exposto: 


Municípios. 

Escravos 

Filhos 

LIVKKS. 

TOTAL. 

1:407 

92 

1;499 

n\ 

11 

2£2 

1:039 

59 

1:098 

Pilar  

2í;9 

21)9 

841 

48 

889 

S  Luzia  ...... 

405 

9 

414 

875 

6G 

Íl4l 

982 

26 

1:008 

S.  José  do  Tocantins  .  . 

276 

17 

293 

Formoza  .«'.... 

486 

30 

516 

1:105 

73 

1:178 

219 

5 

224 

709 

15 

724 

310 

310 

516 

15 

531 
149 

149 

Porto  Imperial  .... 

345 

345 

10:174 

m 

10:640 

SYSTEH4  MÉTRICO, 


Por  decreto  n-  5320  de  26  de  Junho  do  anno  próximo  findo  foi  pro- 
rogado  até  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  o  prazo  marcado  no  §  único  do  art. 
1*  do  decreto  n.  5089  de  18  de  Setembro  de  1872  para  adopção  no  Império 
do  systema  métrico  decimal. 

Pelo  negociante  Sr,  Tenente-coronel  Antonio  Jo«é  Caiado,  foráo  entregues 
ás  Camaras  municipaes  do  Norte  e  algumas  do  Sul  da  província,  a  que 
eráo  destinados,  os  caixões  contendo  padrões  de  pezos  e  medidas  que  se 
achavão  n'esta  capital,  e  cuja  conducção  fòra  com  elle  contratada,  como 
vos  expuz. 

A  2Í>  de  Setembro  daquelle  anno  mandei  pagar  ao  mesmo  negociante  a 
quantia  a  que  tivesse  direito,  em  vista  do  contrato'. 

O  systema  foi  pôsto  pois  em  execução  desde  o  1  .'de  Janeiro  do  corrente  an- 
no, e  até  hoje  não  me  consta  que  haja  encontrado  obstáculo  algum,  alem 
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tfn  díflicullade  qnnnnpnrn  os  'nogoninntos-,  mesmo  desta  capital,  na  oHon- 
tçún  dc  turnos  dos  referidos  pnzos  o  medidas. 

Não  obstante,  cm  data  do  10  do  Março  do  corrente  rthno  fiz  expedir  uma 
'Circular  ás  camarás  rnunicipaos,  procurando  saber  isto  mesmo* 

TIIESOMIi  M  FAZENDA. 

Xcabn  de  sor  dispensado  por  decreto  de  $8  de  Março  da  commissão  cie 
'inspector  desta  repartição  o  Sr.  Francisco  de  Paula  Souza.  A  hábil  e  discreta 
•direcção  que  dôo  elle  aos  negócios  da  mesma,  se  revela  o  seo  tino  d© 
«provecto  empregado  de  fazenda,  também  demonstra'  que  ali  não  existem 
•actualmente  diííiouldades,  como  alguns  mal  informados  entendem  e  assoalham» 

Para  confirmar  este  meu  asserto  final  ahi  estão  as  palavras  que  transcrevo 
•mui  intencionadamente  do  dislincto  Sr.  capitão  Ignacio  Antonio  da  Silva, 
'contador  da  casa,  lypo  de  honestidade,  que  tomando  'o  exercício  do  cargo» 
;à  7  de  Maio  ultimo,  em  vista  daquella  dispensa,  informou-me  dos  negocio» 
•da  casa,  deixando  bem  patente  que  o  exercício  de  1872  a  1873  foi  o  de- 
melhor  resultado  em  comparação  aos  quatro  exercícios  anteriores.  Eil-os: 

■«  Parece-me  também  conveniente  apresentar  á  V.  Ex.  o  quadro  junto  da 
Teceita  arrecadada  no  exercicio  de  1872— '1873  e  conhecida  pelos  documentos 
^existentes  na  thesouraria,  comparado  com  a  receita  dos  quatro  «xercicios 
'anteriores.  •«  Mostra  esse  quadro  quea  receita  elevou-seá  somma  de  78:981^891, 
«endo  '48:893*801  de  receila  ordinária,  inclusive  9:81 8^433  de  renda  não 
'classificada-,  10:065^062  de  extraordinária,  12:0l8&8i8  de  depósitos,  e 
"7:3733660  de  fundo  de  emancipação  e  também  umoxeesso  de  28:256*516- 
•sobre  a  receita  de  18GS — 1 809,  ô  de  maior  somma  dos  quatro  anteriores, 
«com  excepção  do  de  1870— 1 871  que  se  elevou  a  *)ã:$923M7t,  por  se  ter 
verificado  nelle  a  arrecadação  de  avultadas  quantias  que  já  não  eram  rendas 
•extraordinárias,  mas  inteiramente  excepcionaes. 

'«0  augmento  da  receita  de  1872—1873,  segundo  me  parece,  não  se* 
jpóde  attríbuir  ao  progresso  da  industria  ou  commercio  na  provincia,  mas- 
*im  a  melhor  direcção  da  escripturação  da  thesouraria.  »  ^ 

Havendo  o  procurador  fiscal  da  thesouraria,  Sr.  Dr.  José  Joaquim  d» 
Souza,  tomado  assento,  como  membro  desta  assembléa,  no  dia  I  o  de  Junho 
•do  anno  passado,  nessa  mesma  data  designei  para  substitml-o  o  solicitador 
•dosfátos  da  fazenda,  Sr.  Joaquim  Justiniano  dos  Guimarães  Thebas,  e  para 
substituirá  este  nomeei  o  cidadão  Antonio  de  Pádua  Bueno  da  Fonseca. 

Em  12  de  Agosto  do  mesmo  anno  concedi  ao  1*  escripturarío  desta  re- 
partição, Sr.  Joaquim  Ignacio  da  Silveira,  15  dias  de  licença,  na  forma  da 
fei.  para  tratar  de  sua  saúde  fora  da  capital. 

Foram-me  apresentados  pelo  chefe;  da  repartição  os  papeis  relativos  aos 
■exames  que  ali  se  deram  para  preenchimento  dos  dous  lugares  de  praticantes 
<da  mesma,  e  verificando  que  os  ditos,  papeis  estavam  regulares,  resolvi,  por 
acto  de  27  do  referido  mez,  a  nomeação  provisória  dos  candidatos  brs» 
Umbelino  Xavier  de  Vellasco  e  Manoel  Gomes  dos  Santos  que  foram  pro- 
postos pelo  dito  inspector,  e,  cm  cumprimento  da  lei,  submetti  os  mesmos; 
papeis  «  nomeação  ao  conhecimento  do  governo.  v   .  mA-r„. 

V  Leiando  o  thesoureiro  dessa  repartição.  Sr.  Luiz  Pedro  Xavier  dos  Gui- 
marães, entrar  no  goso  da  licença  de  4  mezes  que  lhe  foi  concedida  pelo  go- 
verno imperial,  è  fazendo -se  necessária  a  nomeação  de  um  thesoureiro  pa- 
■  ra  servir  o  referido  lugar  durante  o  seu  impedimento,  e  ponderando  o  dito 
funeconario  que  as  pessoas  a  quem  nos  termos  da  lei  podia  nomear,  se  acha- 
vam impedidas  por  empregos  em  outras  repartiçops,  nao  podendo  ser  admit- 
ida pessoa  estranha  ao  serviço  da  fazenda,  senão  depois  de  conipelente- 
•  mente  aliançada,  como  representou-me  o  respectivo  inspector  em  1  de  Abnl 


dnsto  armo,  approvei  a  designação  que  o  mesmo  inspeotor  propon  do  I*  es- 
cnpiurnrio,  Sr.  Joaquim  Ignacio  da  Silveira,  por  sor  mais  graduado  na  or- 
'dom^lQs-cPcriplurnrioBi  e  ruunir  os  roquizilos  nucossario.s  para  essw  fim. 
t  Achnndo^so:  vago  o  emprega  do  solicitador  tios  feitos  da  fazemla  nacional 
n  esta  província,  por  haver  sido  concedida,  oclò  do  8  de  Abril  ultimo,  a  exo- 
neração quo  pedio  o  cidadão  Joaquim  Justiniano  dos  Guimarães  Thebas  mie 
o  exercia  interinamente,  por  acto  de  10  do  referido  mez  nomeei  para  exercer 
também  interinamente  o  dito  emprego  o  Sr.  João  José  de  Azevedo. 


correio, 


l  avendo  sido  creados,  dc  conformidade  com  o  decreto  n.  4:713  de  «3  d«» 
Junto  de  1871,  os  lugares  de  praticante,  e  de  mais  um  carleiro  para  arei 
.  partido  ^do.  correio  desta  província,  :o  respectivo  administrador  nomeou  a  10 
oe.Oulubro  do  anno  passado  aos  Srs.  Custodio  Kodrigues  de  Moraes  nan. 
o  de  praticante  e  Arlindo  Gaudie  Fleury,  para  o  de  carteiro  ^ 

Para  o.  outro,  lugar,  de  carteiro,  vago  paio  íallecimento  de  Albino  Alves 
quelle      nom6ado  a  21  de  Novembro  o  Sr.  Timolheo  Alves  Costa,  filho  d V 

A,J9de  Maio  concedi  ao  contador  Sr,  João  Baptista  Marques  F0«aca  nm 
raez  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde,  e  a  iMe  Fevereiro  47  dias  mZ 
o  mesmo  fim.  ««  un»  para 

Continua  a  depender  de  solução  do  respectiva  ministério  a  questão  da  mui 
dança  da  linha  do  correio  do  Sul,  d,  qu/vos  fallei  no  meu  JESaS" 
Doserviço  de.  conducção  de  malas  da  linha  do  correio  do  Sul  to 

ST  V1a™a  Crer,af '  f0i  deslÍSada  a  Parte  comprehendida  eniíe  £ 
cap  al  e  a  cidade  de  Catalão,  para  ser  feito  por  esta  província,  parte  Õíe 
pósta  em  praça  foi  arrematada  pelo  distinclo  goyano  Sr.  commendadnr  R?l 
cisco  Joié  da  Silva,  pela  quantia  dn  MÒm^fa^^^**1**- 
Sepdo  authonsado  oaugmento  de  mais  uma  viagem  na  linha  de  S  T,.™ 
.  ja*    v.lla  Formoza,  foi  pósta  em  execução  esta  Ldida  do >V  de A^sto  2 

e .d2í Hntsf  °  dG  3genCÍaS  Gm  S' RUa  d°  Pa-«%bae villa  Bella. 

DE  ARRAIAS.  \     ^,  Jí^!?9* 

»  )   A  S.  Domingos. 

Da  capital  aos  presídios  do  Araguaya  (  S>  Maria  deT^a«Bga. 
Trata-se  de  propòr  a  creação  de  uma  linha  d'esta  capital  á  vila  de  TW 

ç-g&S  Rodrigues  deMoraes  «ra^tS* 

ARMAZÉM  DE  ARTIGOS  BELL1C0S. 

deposito  dos  artigos  bellicos  2  a  XS?  tt,  "'"K  "W«™8»«o  *> 
capitão  teformalo  do  «^toT.  KR&aj^JSr** 

ra  servir  em  seu  lugar,  sendo  dispensado  a  16  de  SHemhrnT  í  ^ 
por  terse  apresentado  da  commissão  em  quê  se  achalTo  s>  úF^TJT9' 


«mbro  1""'C8  SnP",0S  P°r"  "S  pra«os  *>  «*»«<•  balalhfio  aU  do  Da- 
a2«mm  W*  »  enfermaria  militar,  a  6  de  Março  do  corrente 

^?e=r^i^ 

^ponderações  vão  ser  tomadas  por  mim  ria  devida  consideração 
ze^tS 


SECRETARIA  MILITAR. 

Não  soffreu  nenhuma  alteração. 

O  distincto  official  quea  dirige,  capitão  honorário  do  exercito,  Sr.  Cincinnato 
da.JIp  ta  Pedreira  cada  vez  mais  se  tornadigno  de  minha  confianças 

çãoitu^       6  Pr°mpta  C°m  qUe  °S  neg0cios  da*  4a^- 

TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL, 

Não  podendo  continuar  na  direcção  deste  estabelecimento  e  de  Redactor  dô  ; 
M*TW : Official.o  digno  Sr.  Dr.  João  Luiz  d'Araujo  e  Oliveira  Lobo,  que  só 
cp.mo  um  obsequio  pessoal  á  mim  feito,  acceitou  interinamente  aquelles  encar- 
gbj,  buscou  elle  exonerar-se  em  data  de  5  de  Junho  do  anno  pretérito  Em 
substituição  foi  nomeado  por  acto  de  £6  do  mesmo  mez,  o  Sr.  capitão  José  Gon- 
zaga Sócrates  de  Sá,  que,  com  sua  reconhecida  aptidão  e  zelo  por  qualquer 
serviço  á  seu  cargo,  encaminha  perfeitamente  os  trabalhos. 

fA)em  do  .Director,  o  pessoal  deste  estabelecimento  consta  actualmente  de 
um  1,'  Compositor,  um  %.°  dito,  um  1/  Collaborador,  um  2.e  dito,  um  operá- 
rio, um  Impressor  extraordinário  e  um  servente.  „ 

Neste  pessoal  a  única  alteração  havida  foi  a  retirada,  á  13  de  Outubro  do 
anno  passado,  do  Collaborador  Sr.  Antonio  Martins  de  Araujo  Cunha,  que  não 
quiz  continuar á servir,  sendo  chamadoá!5  do  mesmo, para substituil-o  o 
cidadão  Caetano  Lino  da  Silva,  que  lambem  só  servic  até  fim  de  Novembro: 

Estes  empregados  são  zelozos  e  diligentes  no  cumprimento  de  seus  deveres' 
segundo  informa  o  referido  Director,  não  obstante  o  considerável  au^mehto 
de  trabalho:  que  tem  havido,  pelo  que  pede  elle  sejão  elevados  os  respectivos 
vencimentos. 

E'  também  opinião  minha  a  necessidade  deste  augmento,  pois  o  serviço 
tem  se  tornado  por  demais  pezado,  eos  vencimentos  nem  chegão  para  com- 
pensal-os,  nem  garantem  a  subsistência  de  tão  bons  empregados,  dentre  os 
quês  muito  se  distingue  o  Sr.  Joãó  da  Rocha  Vidal. 


u-   U  - 

A  oiDcina  da  Typographia  continua  a  funoeionnr  em  uma  casa  lorron»  do 
um  só  lanço,  silo  á  rua  do  Commercio,  dosla  capital,  arrtmdnda  por  conta  da 
Fazenda  Provincial,  e  cujos  commodos  sàoinsufíicientos. 

O  Director  propõe  a  acquisiçào  de  um  prelo  novo,  do  systema  moderno,  lo- 
<h  de  ferro,  e  lembra  a  conveniência  de  comprar-se  em  2."  mão  um  dos  que 
existem  a"  venda  nesta  cidade. 

Também  não  estou  fóra  desta  opinião  e  procuro  habilitar-me  para  melhorar 
aquelln  Typographia,  única  que  lemos,  única  que  distribue  os  jornaes  que  são 
lidos  na  província,  ainda  avôssa  a  reconhecer  a  vantagem  que  resulta  da  des- 
peza  com  a  ossigoatura  de  boas  gazetas. 

Tendo  elle  ponderado  a  necessidade  de  um  relógio  para  o  regularidade  do 
serviço,  pedindo  permissão  para  adquiril-o,  á  2-1  de  Setembro  autorisei  a 
compra  do  mesmo  relógio,  que  foi  verificada  pela  quantia  de  réis. 

Tem  sido  muito  augmentada  a  tiragem  du  Currciu  Offwial,  porem  á  me- 
dida de  sua  necessidade.  Assim,  sendo  ella  até  1864  de  2l>0  exemplares,  de 
1865  era  diante  subio  a  230  até  a  tpocha  de  minha  administração,  elevan- 
do-se  hoje  a  450  exemplares,  isto  é,  a  mais  do  duplo. 

Digo  isto  para  mostrar  vos  ainda  que,  nem  a  velha  typographia  pôde  cora 
tanto  esforço,  nem  os  empregados  devem  receber  hoje  vencimentos  a  que 
Unhão  direito  por  um  trabalho  de  menos  de  metade  do  que  è  actualmente 
leito. 

A  Typographia  Provincial  presentemente  é  uma  necessidade,  póde-se  dizer 
que,  foz  parte  da  instrucção  superior  da  província;  reclama  muito  vossa 
íittenção. 


THESOIMRIA  PROVINCIAL. 

Esta  repartição  consta  de  16  empregados,  inclusive  o  professor  vitalício 
<1a  extincta  aula  de  muzica  Sr.  José  do  Patrocínio  Marques  Tocantins,  aue 
continua  addido  a  tjlla.  H 

Sua  direcção  ainda  acha-se  á  cargo  do  Sr.  João  Baptista  Carneiro,  de 
quem  confirmo  o  juízo  favorável  que  sempre  formei. 

lendo-se  dado  as  vagas  dos  lugares  de  3/  escripturario  e  de  exaclor 
iorao  eiles  *ppnmidos  de  conformidade  com  a  lei  provincial  n.  461  dê 
ÓO  de  Setembro  de  1870. 

Requerendo  o  procurador  fiscal  o  Sr.  Antonio  Gonçalves  Dias,  a  sua  ano- 

ÍTV^yfVV-  ^Possibilitado  p.ir  moléstia  de  continuar  a  servir, 

S Ido  <\l \nLt    ?10  d°  anno/assaf!o'  concedida  com  o  orl 

denodo  de  505»431  réis  correspondente  a  22  annos,  6  mezes  e  23  dias 

FranS0povoa!me  ^  V™  ^  lugar  0  Cldadao  Pau,° 

O  oflicial da  secretaria  Sebastião  Manoel  de  Andrade,  e  exactor  ErnP«. 
to  Augusto  Teixeira  de  Natividade,  que  partirão,  para  o  Norte ^da  p  ovinc  a 
segundo  vos  disse  no  meu  ultimo  relatório,  fallecerão  em  S.  Mor?I  deT 
guatmga,  a  8  de  Junho,  victimas  das  febres  que  por  ali  reinavâo;  o  que 
ío.  muito  de  lashjnar.se,  principalmente  quanto  ao  primeiro,  que  era  ho- 
mem  intelligentissimo  e  bom  empregado.  4 

Para  o  lugar  de  ofíicial  nomeei  por  acto  de  1/  de  Agosto  o  2  •  escrin. 

tTJL  i0T"l  Ant°r  d"  Roeba'  Para  2  °  escriptuíario  o  praSte 
Sr   Cassiano  das  Neves  Baptista,  e  para  praticante  foi  nomeado  a  6  de 

coSs°o.°      J°a0  BapllSta  da  Mai°'  Precedend0  Para  este  o  necessário 
O  lugar  de  exactor  ficou  supprimido,  ermo  já  vos  disse. 
Por  acto  de  4  de  Dezembro  foi  concedida  a  exoneração  nue  nédio  o  SV 

João  Baptista  Moretti  Foglia,  de      escripturario.  c  nomel  pSo  mes- 


primido"0  Sr>  3°S6  Francisco     trapos,  tog^slo  que  tambom  ficou  sup- 

Por  nutro  do  7  de  Janeiro  concedi  a  exoneração  pedida  pelo  Sr.  João 
José  de  Azevedo,  do  ugar  do  porteiro,  o  nomeei  paru  o  mesmo  o  Sr.  4n- 
tomo  Martins  de  Araujo  Cunha. 


Li 


Ao  digno  inspector  o  Sr  João  Baptista  Carneiro,  concedi  n  1/  de  Agosto 
à  niezes  de  licençn  para  trotar  de  sua  saúde,  da  qual  gosou  de  3  do  mes- 
mo mez  n  15  de  Outubro,  em  que  se  apresentou,  renunciando  o  resto,  e 
a  1 1  de  bevereiro  do  corrente  anno  outra  de  2  mezes,  para  o  mesmo  fim 
a  qual  foi  prorogada  por  mais  4  em  1 1  de  Abril;  entrou  em  exercido  do 
emprego  a  18  de  Maio,  renunciando  o  resto  da  ultima:  durante  ellas  foi 
substituído  pelo  chefe  da  2.»  secção  Sr.  Pedro  Luis  Xavier  Brandão,  que 
bem  sérvio.  n 

Ao  chefe  da  1.*  secção  o  Sr.  Paulo  Marcos  de  Arruda,  tres  mezes  á  11 
de  Dezembro,  também  para  tratar  de  sua  saúde. 

Ao  1.'  escripturano  o  Sr.  Américo  Gomes  de  Siqueira,  para  cuidar  da 
saúde  de  sua  mulher,  3  mezes,  sendo  1  a  13  de  Novembro,  outra  a  IS 
de  Dezembro,  e  o  3.°  a  2  de  Maio  deste  anno. 

O  2.'  escripturario  o  Sr.  José  Francisco  de  Campos,  apresentou -se  a  26 
de  Janeiro  ultimo,  da  licença  de  G  mezes  concedida  com  todos  os  seus 
vencimentos  em  virtude  da  resolução  provincial  n  -497  de  7  de  Julho  do 
anno  passado,  e  da  qual  começara  a  gosar  a  27  do  mesmo  rnez. 

Ao  referido  porteiro  Sr.  João  José  de  Azevedo,  concedi  2  mezes  para 
tratar  de  sua  saúde  em  24  de  Outubro  e  outra  a  9  de  Dezembro. 

Informa  n  inspecloria,  que  os  empregados  da  repartição  tem  cumprido 
os  seus  deveres  por  modo  louvável. 

Meza  de  Rendas. 

Tendo  o  administrador  Sr.  Pacifico  Antonio  Xavier  de  Barros,  seguido 
viagem  para  esta  capital  no  anno  passado,  ao  fim  que  mencionei  no  nieo 
ultimo  relatório,  antes  que  ali  chegassem  os  empregados  que  devião  subs- 
tituir não  só  a  ellecomo  ao  Io  escripturario  Sr.  Américo  Gomes  de  Siqueira, 
ficou  este  administraudo  interinamente  a  meza  de  rendas  e  continuou  por 
terem  fallecido,  poucos  dias  depois  da  chegada,  os  dous  empregados  que  para 
ali  forão,  até  que  o  administrador  reassumisse  suas  funeções,  o  que  deo-se 
a  19  de  Setembro.  1 

Com  o  administrador  que  partio  desta  capital  a  9  de  Agosto  seguio  o  2* 
escripturario  Cassiano  das  Neves  Baptista,  designado  para  substituir  ao  re- 
ferido 1*  escripturano  Siqueira,  que  aqui  apresentou-se  a  27  de  Outubro. 

No  exereicio  de  1872  a  1873  remelteo  a  meza  de  rendas  para  a  thesouraria 
a  quantia  de  2t:722$929  rs.,  que  figura  como  renda  não  classificada.' 

Diz  a  inspectoria  que  já  providenciou  afim  de  que  não  continuem  a 
figurar  com  este  titulo  na  escripturação  e  nos  balanços,  como  tem  acontecido 
desde  muito  tempo,  as  remessas  daquella  estação,  visto  ser  isso  por  demais 
inconveniente  a  todos  os  respeitos. 


Recebedorias. 

Depois  do  ultimo  relatório  forão  creadas  mais  duas,  denominadas  do 
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Coxim,, o  do  >lanoel  Nunos~-i  olovundo-so  o  sou  nu  moro  n  20. 

AMkfr%tW;QtètiàM  -ris  agenfeias  :do!  'Matióel  Martins,  filial  a  reco- 
hedoria  do  S.  intonio  do  Soledade,  o  a  de  Piscaraba—  lilial  a  ,de  Faustino 
^fiièmçs;  ô  iTo^fíò1  Hesli^adívs  dás'  recebèdbrius  de  S.  Àníonio  da  Solèdado  a 
'  ''agência  ide' Faustino  Lemes,  e  da  Formosa  a  agencia  dos  Arrependidos. 
Segundo  informa  a  inspectoria,  Iodas  as  recebedorias  o  agencias  estão 
providos,  e  não  tem  apptirecido  queixa  alguma  sobre  o  modo  por  que  cum- 
prem seus  deveres,  cessando  inteiramente  as  que  se  faziáo  acerca  de  pas- 
sagens de  rios  depois  do  acto  de  £8  de  Outubro  do  anno  passado,  pelo 
qual  marquei,  sobre  proposta  da  thesouraria,  us  direitos  de  passagem  nos 
rios  do  interior  da  província . 

Collccloriiis. 


Existem  creadas  26  cpllectorias,  das  quaes  estavão.  vagas  as  de  S.  Rjta 
e  Torres  do  Rio  Bonito,  e  tarnbem  as  de  Pouso-Alto  e  írahiras,  annexadas 
as  'de  Bòmfim  e  de  S.  José  do  Tccantins. 

Para  a  primeira  ,  já  foi  nomeado  cpllector,  porém  só  entrará  em  exercício 
no  1*  dé  iútho'  próximo  futuro. 


Mercados. 


^  numero  dos  existentes  é  o  mesmo  que  o  do  anno  passado. 

Ú  rpndiroento  do  mercado  da  capital  foi  no  exercício  de  1872— 1873  de 
I.l:l3.4#465.  rs.,  e  a  despeza,  a  fora  as  coramissões,  foi  de  1:11631)993  rs. 

'Nota  se  que  houve  diminuição  no  rendimento,  por  que  o  de  1871  a  1872 
subio  a  Iâ:l783í)033  rs.  ; 

"Déclárá  a  inspectoria  que  subsistem  as  mesmas  rasões  apresentadas  no 
anno  passado  para  a  suppressão  dos  mercados;  porem  somente  quanto  aos 
de  Catalão  e  S.  Luzia,  por  que  os  de  Meia-ponte  e  Bomflm  apresentarão  no 
referido  exercício  de  1872  a  1873  meíhorarifento  na  arrecadação;  assim  a 
receita  do  de  Bomfim  foi  de  8720229  réis,  e  a  despeza,  menos  as  commissões 
de  16  por  °/.vfoi  de  102#580  rs.,ode  Meia-ponte  foi  de  958Í&554  a  re- 
ceita Sujeita  as  Commissões,  e  de  rs .  a  despeza . 

Receita  e  despeza. 

Orçada,  a  receita  para  o  exercício  de  1872  a  1873  em  125:663M14  réis 
e  a  despeza  em  1 63:864#2i0.  rs.  ,  era  o  deficit  de  38:200^826;  porém  a  re- 
cetfa  áwecadàda  montou  em  168:867^354,  a  saber: 

Ordinária,  inclusive  23:1 5?$402  réis  de  renda  não 
classificada.         .         .         .         .         ,  107:843^108 

t^T"  :  :  : .  •  •  *«sg 
'  ^àm  :    :    :    :  agg 

Rs-  .  168:867^354 

Sendo  a  despeza  paga  de  147: 11 83Í96B  rs.,  inclusive  17:6988070  réis  de 
«^48»b89  réis     '  apparece  por  tanto  o  saldo^.  para  1873  a  1874  de 
Da  despeza  ordinária  figura  por  pagar-se  a  quantia  de  18:7018636  réis, 

•  '  "  '  '       '  .       ■  * 


-tt- 

cjiiii  a  osta  hora  já  dove  estar  paga  senão  lo  la  an  mom>s  n  maior  purlo,  pois 
quu  em  quiisi  sim  tolaTula  ie  pmvém  de  veiirimenloá  do  uiiipri^iiilnM  de  lóra 
da  captai,  a  fnvòr  rtr>s  qnaos  forào  uxpadítUiti  ordens  do  pn^amonto. 

Como  w.mta  existo  mais  a  quantia  do  OHuíMSi  rs.  iput  bundo  sor  ain- 
da arrecadada 

f  A  receita  de  operações  do  credito  proviSnr»  do.  empreUimo  do-i  (•  vor<  inios 
do  1871—1872  n  1 87»  a  I87i  an  dn  1872  1873  o  do  nulrns  de  particu- 
lares, na  importância  de  15:IM0$000  réis,  do  quu  se  ficou  restando  somou- 
te  i0:000»000  rs 

Ikccila  a  despeza  de  Julho  á  Abril  dn  corrente,  rxomrio.  ' 

.   A  receita  arrecadada  é  de  85:U942?2til  rs  ,  a  saber: 

Ordinária,  inclusivo  a  renda  não  classificada  ii8:299;í35(> 

Extraordinária   2:447^454 

Operações  de  credito    .     .      .      .       .  25:1 65^451 

Depósitos    8U»i'0i» 

85:99^2()l 

A  despeza  nló  hoje  realisada  é  de  83:76  W)97  réis,  menor  em  2:230^264 
réis  que  a  receita  arrecadada. 

Orçamento  para  1875  d  1876. 

A  receita  é  orçada  em  1 33:9965^707  réis,  termo  médio  do  rendimento 
dos  tres  últimos  exercícios,  a  saber: 

Ordinária,  inclusive  29:594#507  réis  não  classificada.  425:8259504 

Extraordinária   8  032©587 

Deposito  •       •       •     •  1 383556 

Rs.  133:9963)707 

Comparada  com  a  somma  de  204:09ÍW264  rs.  em  que  é  orçada  a 
despeza,  apparece  por  deficit  a  difíerença  de  70:1 02$557. 

Este  deficit  na  sua  maior  parte— 38:966*428— provem  de  principal  de 
empréstimos  contrahidos  e  dos  competenfes  juros  contados  até  30  de  Junho, 
de  1876,  isto  nahypolhese  de  não  se  fazer  pagamento  algum  no  corrente 
exercido  eno  próximo  de  1874  á  1875,  o  que  não  parece  provável. 
'  Da  demonstração  supra  verifica -se  que  na  província  não  está  ainda  equi- 
librada a  receita  com  a  despeza,  regra  indispensável  em  assumpto  de  fi- 
nanças. ..    „  . 

A  rigorosa  economia  que  tenho  feito  observar  na  applicaçao  dos  dinhei- 
ros públicos,  não  ha  sido  bastante  para  operar  esse  resultado  tão  ambici- 
onado por  todos  que  se  interessão  sinceramente  pela  bôa  marcha  dos  negó- 
cios públicos.  ... 

E'  um  defeito  que  vem  de  longa  data,  e  que  só  uma  medida  extraordi- 
nária poderá  remover. 

;  Não  digo  isto  superficialmente,  ahi  estão  os  orçamentos  dos  annos  de  1863 
e  1868  em  que  a  provinciaera  mui  sabia  e  prudentemente  administrada 
pôr  dous  dos  mais  hábeis  dos  meus  dignos  antecessores,  nos  quaes  se  poderá 

verificar  isto  mesmo.  ,njuiwlw  .. 

No  l.\  o  de  1863,  a  despeza  era  òrçâda  em  124:531^717  réis,e  a  re- 
ceita aqúillo  que  désse,  indefinida,  por  que  não  se  podia  calcular.  . 

No  2.\  o  de  1868,  a  despeza  foi  orçada  em  151:581  $988  réis,  e  a  recei- 
ta ainda  permanecia  no  mesmo  indefinido,  por  não  se  poder  conhecer. 

Ora,  se  n'aqueUes  tempos  em  que  os  ramos  do  serviço  publico  não  ga- 
vião tomado  ainda  o  necessário  desenvolvimento,  as  cousas  corrino  assim, 
como  tér-se  por  mais  desfavorável  o  ostado  actual?  1 . . . 


I 
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Invocando  nquellns  opodins,  cu  não  en"  quorn  mnslrnr-vns  quo  o  nosso 
estado  fictiml  ó  preferível,  como  mais  ainda,  quo  foi  muito  som  lundamen- 
|í>  que,  aliimde,  se  lovniíloii  pela  imprensa  a  balela  riu  quo  a  província  de 
'Goy»/,  esla-vn  peiorando  em  suas  Imançns  c  em  divida  para  com  os  seus  em- 
pregados.   .  ,        -    ,  i 

S«  o  estado  financeiro  não  é  satisfaclorio,  lambem  mio  é  mau;  e  muito 
lia  melhorado  no  periodo  que  atravessamos. 

•Se  -em  •alisl.rafíio  pode-se  tí-ia-r  assim.,  comparativamente  fallando,  ainda 
nrik    (i«»y»z.  parece  me.  sor  uma  rias  províncias  que  menos  devem 

Muitas  das  outras  que  acabarão  de  confrahir  empréstimo*  de  dusenlose 
!l'-cseutos  ponlf.s.  abi  estão  em  atrazo  para  com  os  seus  fuuccionarios  públi- 
cos, de  ma:s  de  três  mczcs. 

tVào  espec.ialiso  estas  por  que  não  ha  necessidade,  nem  para  nquelles 
que  conheciam  a  matéria,  nem  para  os  que  a  desconhecem:  aos  primeiros, 
•snbWio  o  conhecimento;  aos  segundos,  lhes  é  indelle  rente.  _  _ 

Entretanto  convém  muito  estudar  o  meio  de  collocar  a  tiossa  província 
*em  melhor  pó  financeiro. 

Não  lembro  os  meios  porque  eitos  são  de  todos  conhecidos,  faltando  ape- 
nas que  se  assente  na  melhor  escolha  d'um  d'elles. 

í)eve  se  exceptuar  sempre  dVsse  estudo  a  decretação  de 'novos  impostos, 
por  que,  parece  me,  que  a  província  já  está  onerada  demais  d^lles. 

Na  melhoria  dos  existentes  e  no  systheira  da  fisealisaeào,  sim.,  entendo 
que  está  tudo.  pois  penso  com  muitos  -homens  conhecedores  da  província., 
que,  se  suas  rendas  fossem  melhor  fiscalisadas,  ellas  chega rião  para  cobrir 
-seus  ■enmpmmissos. 

N"ta  se  infelizmente,  -que  da  parte  d'alguns  agentes  fiscaes  não  foao  i>e- 
ce^aho  /elo,  o  que,  unido  á  circunstancia  de  na  provinda  haver  má  von- 
•tade  ao  pagamento  dos  impostos,-  prejudica  muito  as  rendas  publicas. 

Este  ponto  não  me  tem  passado  desapercebido,  hei  empregado  contra  cl- 
le  convenientemente  alguns  meios  e  continuo  disposto  a  tornar  qualquer  pro- 
videncia enérgica  capaz  de  destruí!  o. 

E'  necessário  fazei-  convencer  «  lodos  na  província  qae,  o  imposto,  tem 
unia  applicação  certa  e  indeclinável. 

^iiiSistátasiçtlo  «lo  imposto. 

Segundo  Tereis  do  relatório  da  repartição  a  que  vou  me  Teferinio^-eTpe- 
dirão- se  as  -necessárias  ordens  para  que  fossem  colhidos  os  dados  indispen- 
sáveis ao  estudo  do  assumpto  por  demais  importante.  Ael-ião  se  recolhidos 
alguns,  e  fallando  a  maioria  de.lles;  logo  que  »e  possa  reunir  todos.,  lerei 
lodo  empenho  em  ver  a  solução  que  se  lhe  deve  dar. 

Divida  aciim. 

A  liquidação  desta  divida  ali':  o  ultimo  de  Fevereiro  do  anno  passado,  im- 
portava em  "i7:70fr??:l9n  rs,  que  com  1  :()07gfil.)8  rs.  da  liquidação  posterior- 
mente,  feita  sóbe  a  49:31  í 3&0í)í>  réis. 

1  >! *s í m  somma  eonsidetv>-so  duvidosa  a  quantia  de  2:55G<?782  rs.,  e  insolú- 
vel a  de  k:i\tm)l  róis. 

A  iii-pei:|niia,  comovereis,  aprecia -em  bons  lermos  o  andamento  que  se 
tem  da  io  a  sua  cobrança. 

Divida  pnssim. 

A  província  deveá  irmandade  do 'Santíssimo  Sacramento  da  cidade  de  Meia- 
ponle,  dere-lo  do empréstimo  contraindo  em  18(15,  a  quantia  de  8:^788541 
rs  inelushe  os  juros  contados  até  30  do  corrente  mez.  e  ao  Sr.  coronel  Ma- 
noel Durbu  de  Siqueira,  á  de  1 0:7733?333  rs.  sendo  10:001^000  dc  empréstimo 


contraindo  om  M  de  Março  do  nnno  passado  o  773^333  do  juros  alô  o  ulti- 
mo deste  moz,  e  mais  a  do  15:362*800  rs.,  sendo  18:000*000  rs.  de  um  ou- 
tro  empréstimo  proposto  pelo  mesmo  coronel,  sob  ns  condições  do  primeiro, 
quu  julguei  conveniente  aceitar,  e  quereulisou-se  a  0  de  Fevereiro  desto  an- 
uo, e  362*500  rs.  de  juros  contados  até  o  fim  do  corrente  mez  e  relativos  ao 
mesmo  empréstimo. 
Monta,  pois,  toda  a  divida  passiva  em  34:514*374  rs. 

SKCltKTVHlV  DO  GOVERNO. 

Em  -virtude  da  resolução  provincial  n.  502  de  17  de  Julho  do  anno  pas- 
sado, começarão  os  empregados  a  gosar.,  do  dito  mez  em  diante,  do  aug- 
mento de  %h  por  cento  sobre  seos  vencimentos. 

A  4  de  Dezembro  foi  concedida  ao  %'  oflicial  André  Gaudie  Fleury,  uma 
licença  que  requereo  para  tratar  de  sua  saúde,  da  qual  gosou  integralmente. 

Foi  essa  a  uoica  alteração  no  pessoal. 

Do  P  de  Maio  do  anno  passado,  ao  ultimo  de  Abril  do  corrente,  constou 
o  expediente  dè  184  actos,  5436  officios,  167  patentes  e  titulos,  62  porta- 
rias e  termos,  e  662  despachos,  ao  todo  6:51 1  peças,  que,  cora  86  registros 
de  decretos  e  patentes  Imperiaes  e  de  ordens  de  diversos  ministérios  á  the- 
«ouraria  de  fazenda,  elevâo-se  ao  n.  de  6597,  não  comprehendendo-se  re- 
gistros das  peças  expedidas  pela  secretaria,  grande  numero  de  copias  e  de 

inappas,  etc.  . 

O  trabalho  neste  anno  excedeo  o  do  anuo  antecedente  em  65b  peças. 

Sendo  reorganisada  a  repartição  em  1861,  ficou  com  2  chefes  de  secção, 
2  primeiros  offleiaes,  2.  segundos,  4  amanuenses,  1  official  archivista,  porteiro 
e  continuo,  ao  todo  13  empregados. 

Pela  lei  financeira  n.  350  de  31  de  Julho  de  1863  forao  suppnmidos  os 
lufares  de  dous  dos  amanuenses,  ficando  o  pessoal  reduzido  a  11. 

De  então  em  diante  o  serviço  tem  vindo  sempie  era  augmento,  devido  ao 
desenvolvimento  dos  ramos  da  administração  que  importa  maior  numero  de 
exigências  dos  ministérios,  as  reformas  feitas  em  diversas  leis,  e  augmento 
•  de  comarcas,  que  sendo  naquella  epocha  9,  hoje  sao  16. 

O  serviço  da  repartição,  é  certo,  que  está  em  dia,  mas  tem  sido  feito  com 
esforço  e  por  outros  motivos  que  não  declino,  porém  posso  affirmar,  que  nao 

Sã  Ao^SsnSrs.  empregados,  habilmente  dirigidos  pelo  Sr.  secretario  major 
Caetano  Nunes  da  Silva,  que  cada  vez  mais  se  empenhao  para  satisfazer  mi- 
nhas vistas,  cumprindo  ao  mesmo  tempo  com  seos  deveres,  devo  nova  decla- 
rnrão  do  meo  sincero  reconhecimento.  •  . 

Mas  senhores,  sendo  conveniente  estabelecer  melhor  o  serviço  da  reparti- 
cão  que  não  pode  continuar  com  o  pessoal  tão  limitado,  depois  das  altera- 
ções L  vos  apontei,  parece  de  bom  conselho  que,  entre  as  automações  que 
UveTdes  de  confiar  ao  administrador,  fique  consignada  aquella  de  poder  elle 
da?  nova  organisação  a  secretaria,  sem  prejuízo  dos  direitos  adqu.ridos. 

conciMo 

Meus  senhores:  Terminão  aqui  as  informações  que  colhi  para  dar-ves  dos 

nt^^rtt,  deficientes,  não  só  pelos  recursos  que  me  faltão  como 
nor  ausa  de  outros  muitos  trabalhos  que  cercão  sempre  ao, administrador  de 
P  11    nrovincias  embaraçando-o  muitas  vezes  para  maiores  estudos. 
'  ^Mas  se  nc  Zer  d ^  vos" ^discussões,  encontrardes  qualquer  ponto  omisso, 
ou  menos  claro  deveis  contar  sempre  com  a  melhor  vontade  de  minha  parte, 

V^^Z^Z*  -is  do  que  eu  o  principio  da  publi- 
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cidade  e  discussão,  nem  deseja  tão  ardentemente  acompanhar-vos  de  perhom 
qualquer  *idóa  que  possa  vir.  ser  utila  província,  que  tanto  caroço  dos/esforços 
de  seus  bons*  filnòs  para  erguel-a  ao  ponto  que  lhe  foi  destinado  polo  Creador. 

E'  tempo  de  fazer-se  alguma  coiiza,.  acompanhando  esse  movimento  geral 
que  se  manifesta  rio  paiz  para  as  vias  do  progresso. 

Consultai  vosso  reconhecido  patriotismo,  as  forças  de  que  dispõe  a  província, 
e  decretai  livremente,  pois  bem  sabeis  que  em  mim  encontrareis  todo  apoio  e 
dedicação,  dequemíeseja  cumprir  sempre  com  o  seu  dever. 

Cidade  de  Goyaz,  em  sessão  de  installação  d' Assembléa  Provincial,  1"  de 
Junho  de  4874. 

0  presidente, 


ntew  Licao  fo  cÂââiô. 


■mu 


SECRETARIA  DA  POLICIA  EH  GOVAZ,  9  DE  MAIO  DE  1874. 


Mm.  e  Exoo.  Sr. 

Em  cumprimento  do  que  per  V.  Ex.  me  foi  determinado  em  cilicio  de  3  de  Marro  ..»,'mA 
sob  11  4,  pa«so  a  expôr  03  negócios  d'esta  repartirão  e  factos  que  occorrpriin  mi  , 
conhecimento, á  contar  de  19  de  Abril  do  anuo  fa**o^i!^™l&V!^^ 

Tranquíliidade  poblica 

w  Pl0Vin1CÍ|a  Ínteifi3  S¥*  actualmB!1te  da  mais  completa  tranquíliidade;  o  que  deve  se  attri 
^ur  á  mdQle  pacifica  do  povo  goyauo  e  também  á  beneficae  previdente  admiuirtSSifíí  V 
Ex,  que<  tem  sabido  patentear  o  quanto  pôde  uma  mtelligencia  robust bS^°JÍÍ 
vada  de  uma  vontade  enérgica  e  prudente.  «™w»r«uaa,  toaaju- 

Segurança  individual  c  de  propriedade 

Omappasobn  1  mostra  o  numero  dos  crimes  commettidos  no  período  de  ouesefr*h  «  M 
nao-htf  -n'elle  exactidão,  deve-se  atribuirá  falta  de  regularidade  nas  communSes  d '"áStf 
ridades  pol.ciaes  que  em  grande  parte  resistem  a  todas  as  instancia  e  as  reltoiíSKdw  £í 
co^egmr-ge  o  -domado  fim,  e  que,  ainda  quando  referem  os  factos,  o  fazem  em  p  ee?sK 
m.U.ndo  to.k  e  qualquer  c.rcumstancía,  que  devião  consignar  em  suas  pa^iSp^ções  ^' 

tí  igeiro  exan^ d  esse  mappa  deixa  ver  que  ainda  distanciamos  do  estado  de  segurança  indi- 
vidual que  ó  para  desejar-se  e  para  o  qual  não  são  poupados  os  esforços 

'  Nos  pontos  remotos  dos  centros  de  população. mais  importantes  ainda  se  baratêa  a  vida  do  ci- 
dadão, apezar  do  emprego  de  d.ligencias  e  de  todos  os  meios  de  que  se  pôde  dispor  p  ra  evitar 
o  funesto  facto  que  deploramos  e  que  teremos  de  deplorar  emquanto  persistirem  asco"ldS 
desfavoráveis  Ja  província,  comosejão:  a  exiguidade  de  seus  recursos,  sua  extensão  exlraordí- 
nana,  sua  população  disseminada,  seus  imraensos  sertões  despovoados,  a  insuficiência  ia for- 
ca publiea,  ede  pessoal  habilitado  para  desempenhar  o  árduo  encargo  de  perseguir  rs  crím  . 
nosbs,  e  expurgar  os  pontos  sob  sua  jurisdicçáo  d'esses  verdadeiros  ílagellos  da  socTcdade 

A  tudo  isto  accresce  ainda  uma  circumslancia  que  peza-me  declarar,  q  é  a  denegação  atoo- 
luta  e  geral  de  appoiu;  quanto  mais  de  auxilio,  que  encontra  a  autoridade  da  parte  dWll» 
que  devenão  ser  os  primeiros  á  cooperar  para  que  ella  conseguisse  kental-os  do  contacto  oer- 
iítcioso  de  facinorosos;  ao  contrario  offerecem-llie  obstáculos  por  uma  ph.lantrópia  mal  enten- 
dida, uma  compaixão  infundada  e  protecção  crímino&a  para  com  estes.  E'  o  que  explica  as 
diligoncias  burladas,  quando  os  criminosos  não  tem  outro  meio  de  escapará  acção  da  fustic* 
Com  tudo  nao  se  pôde  contestar  que  alguma  cousa  se  tem  obtido  quanto  ao  melhoramento  do 
estado  de  segurança  individual  e  de  propriedade  pela  perseguição  que  em  alguns  ponto»  da 
província  se  tem  feito  aos  criminosos  e  malfeitores.  , 

Attcnlados  contra  a  segurança  individual  e  de  propriedade 

A's  10  horas  da  noite  de  19  de  Abril,  em  uma  das  ruas  da  villada  Conceição,  Ricardo  Co-, 
rea  de  Lima,  foi  assassinado  pelo  escravo  Sabino,  pertencente  ao  tenente  coronel  José  Fernan- 
des d/Oliveira,  segundo  declarou  a  viclima.  O  delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do 
lacto. 

A' noite  de  12  de  Maio  foi  violentadas  casa  do  coramerciante  Jacintho  José  Ferreira  Rios, 
sita  no  largo  de  S.  Francisco  d'esta  cidade,  penetrando  o  ladrão  por  uma  abertura  do  dou»  pal- 

* "fiios  de  comprimento  e  tres  de  largura  feita  á  alavanca  por  baixo  de  uma  janella  que  existe  no  na- 
'teo  da  dita  casa  e  que  communica  com  todo  o  interior  da  mesma,  apoderando-se  o  autordo  crí- 
ine  da  quantia  de  cincoenta  á  sessenta  mil  réis  em  moeda  de  cobre  que  estava  em  uma  gavo- 

*ib  que  também  desappareceu.  Até  hojo,  apezar  de  todas  as  diligencias  não  foi  descoberto  o  au- 

•  tor  desse  crime. 

No  dia  2  de  Julho,  no  lugar  denominado— Ponte-Alta— 10  léguas  alem  d'esta  capital,  um 
dezertur  do  nomo  Graciano  Alves  dos  Santos,  deu  uma  facada  em  Valentina  Gonsnlves,  depow 
-do^que  poz-sa  em  fuga.  O  respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

A  A,  no  distneto  do  Peixe,  termo  da  Palma,  Manool  José  d'Ahneida  eBenevenuto  Goníal- 
ves  dosfeantos  forão  assassinudos,  este.com  duas  estocadas,  e  aquellocom  dous  tiros,  sendoeita» 
mórtes  commotlidas  no  intervaílo  do  dous  minutos,  por  um  individuo  do  nome  José  da  Cruz, 
natural  da  villa  da  Concoição  d'esta  província,  o  qual  após  a  perpetrnção  do  delicto,  evadíu-w, 
tendo  testemunhado  tão  barbara  scona  diversas  pessoas.  O  subdelegado  tomou  conhecimento 
.-do  facto.  . 


:  ,ono,tiodo»on«oPo^ 
No  dia  10  d9  Xgpfcto, ,  no  ^3ftssiniu|0  A  hood»  l»r  lu  o  do  conformidade  com 

to,  Manoel  Borgos  Vw  ra,  -        iftm„ninvel  oceurroi  aí,  e  p >^»u,ime, 

.  A'  23. 10  lçgujj »  *  J^âSioa.  com  um»  o.rmgJ  ™  e  JanuaTto  Fehsberto  da 

rinhoa,  Sebastião ,  Mort um  o*  .  u         n  cunhado  do     .  ^         o  ^  no  c  fl 

pua  própria  mulher  teeveimn  i  h "  tQ  0íYencii«la  ua  uniam  ij  t  c0|lhe. 

O  suh-lelog-ulo do  P°.l'c;.f  cíX i.í  o  assossim  evndm-ío     .  .  om(elizj0. 

d.  sMis.nslinctosbraUes.  0»refena»»  w 


fios 

Cadéas 

n  «  «níra  nus  offerec9  as  condições 
A  cadè,  d'*to  capital  é  a  melhor  do  toda  a  j«  e  »  prfSw  pwi».  p.»  •  co-nnUrta 

franga  e  a,c,;  «o^àt^  de  Jan.ro  de  1842. 

T^rSS5,  P~"  na  ^  o  se^ate, 
11   1  Enlrarao  .  •  •   t-,« 


lo  o  movi.iiBuiu  uu  — 

Entrarão  .  •  •  

Sahirao   ^ 


Si,  de  alguns  condsnwBdíB  para  cumpr. n. ™  ^  a,j ftcaoii  n>  nec,SFidade  de  ev.lar- 
Sm  do  A^^ya  provide^a  qUes tem* o.  ^'^-se  '30  wUdo  de  saúde  dos  mes- 
se a  aglomeração  dos  preso,  «m  °" ' e,J'  ^  proced. mento  e  viável  corr3i<;âo. 

o  «*«■»•  *•  «""^TTf :   1 

,;  Suhírão   4 

?:i»oôôíl» P«  arrouittluuto;  mas  caba  me  au*  v  • 
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«ma  única  raçRo  diovín,  prtífi  qvjo  sa-lhes  dó  almoço  e  jantar,  como  actualmente  «o  fornece  a<w 
tvntóa,  ás  mulheres  o  doontos 

roniinufto  detidos  alguns  ewravoB  fugidos,  que,  apesar  das  d  .ligoncms  feitas,  nlío  forno  am. 
dn  nrociirados  por  soub  sonhores,  o  »  rospoito  dos  quaes  muito  cuiivcm  tomnr-so  alguma  pro- 
vrifinciu  a  oxomnlo  Ao  im  so  pratica  mu  outras  províncias  Não  tendo  a  cadôa  prisão  própria 
Hm  smi  dotoncoo  o  mio  convin  lo  consorvnl-os  no  meio  do  outros  presos  soria  justificada  a  pro- 
íiKioia  ou  da  mandai -oa  u  sorviço  publico,  ou  daposiiul-os  com  prévio  conlracto  em  podar  de 
■articularei  oa  entfio  morcar-so  praso  cm  olital  para  sirem  procurados,  e  na  falta  serem  ven- 
EdM  como  o  são  os  bens  do  evento  o  o  produoto  recolhido  aos  cofres  públicos. 

Ainla  Gota  vez  não  me  è  possível  ospeciOcar  cada  uma  das  cadôas,  o  prestar  sobre  elliw  as 
,W lns  'nforraat-O-n  nola  deficiência  dos  da  los  existentes  n'esta  secretaria  o  por  nfio  ter  obtido 
os  c  uo  exigi  dos* díliga  los  de  policia  dos  diversos  lermos,  com  excepção  de  alguns.  A»sna 
pois  limitar-me-hei  a  informar  sobre  as  seguintes: 

Cadèa  de  Jaraguá 

Existe  era  começo  de  construecão  desde  1860:  é  um  alto  e  vasto  telheiro  que  o  tempo  vai 
estVaândo  e  SB  perderá  se  nfto  se  tratar  logo  de  consiruil  .  A  meu  ver,  porem,  convena 
S  ar  outra  em  mauorespropon-õ.^  aproveiumdo.se  as  madeiras  e  lellms  da  existente  Cona- 
S  teí  « ídSendrdo  n'ella  mais  de  um  conto  d3  róis.  sendo  2000  rs.  foruec.dos  pelos  cofres  pro- 
vínciaes  e  o  restante  obtido  por  meio  da  sub -cripoao  popular. 

C ta ^  quanto  esta  villa  seja  cabeça  de  comarca  e  lugar  muito  importante  pela  sua  população  e 
rioW  tod  via  pela  sua  proximidade  d'esta  capital  baMaria  para  al.  uma  cadèa  com  «lua  pr. - 
riqueza,  wubvi»  ^.       i  .i^iin^R  nara  os  homens  e  outra  para  mulhe- 


„„  „   jipal  e  dojury 

concluiria  a  cadèa  com  dous  contos  de  rs 


Cadéa  de  Meiaponle 


w  «m- '^ffieh  va^to  e  de  boa  apparenciu,  tendo  de  frente  14  melros  e  9  decimetros  de  exten- 

prisão  das  mulh.res  easHla  livre,  ten  loa l-  4.a6  w  ^«J^J,^^  largur^:  0  andar 
4to*  tanto  da  frente  com»  de  fundo;  e  a  3«  W  to J™^^™  "  *»  Para  Jhorar  as  oon- 
«perloréd^tinaío  para  oa  traball ws  da  cama ra  m ^^^^^  muil0  mandar 
di.'ô»  de  segurança  e  sobretudo  de  8»lub^;)emjfri^^iaPnX  Cuja  despeza  fo,  calculada 
assoalhal-as  de  pranchões  de  aroeira,  e  »bnr  ma»  alg ^  JJJ"llM'^undo  VQ  orCamento  que 
pelo  respectivo  delegado  de  oolicw  na  importância  de  9465080  «  ,  seguu  j 
enviou,  e  que  me  parece  regular. 

Cadèa  de  Comlim 

Esta  cadèanão contém  o  numero  de  pnsões  «a= 
casa  forte,  que  é  estreita  e  acanhada  só  existe  .  ^*™tadJ^  o  chtocalçado  de  pa- 
pequena  e  ião  ofTerece- segurança  alguma  e       o  j^cjojm  w.  «alo  oc        ^  ^  dag 
dras;  assim  seria  conveniente  aproveitar-se um  compv  l  meu  o ^q ue  ex     v       lhiJos  cúrrec. 
sessões  da  camará  e  formar  d'elle  uma  prisão  que  servira  para  detençu ^aos 
SoSineate  e  de  outros  presos  que  nào  forem  per.gosos  ou  de  unporUneia. 

Cadèa  de  Sanla  Crnz 

i    nj0  frontn  25  de  fundo  e  18  de  altura. 
A  que  existe  consiste  em  uma  saleta  com  «T»}0"»  SpS.  em  1855.  substituindo-*  os 
Data  a  sua  construcção  de  época  anterior  a  1  7 ,  toi  rep.  nÇf)  e8ta  em 

caibros  e  assoalhando-se,  impor  ando  os  reparos  ^»  ™  •  ^  não  obstante  tem  s.do 
aer  conatruida  de  esteios  de  madeira  ^^-liKi  ditos  esteios,  quer  pelo  tec b 

muitas  ve/es  arrombada,  quer  por  meio  de  ^JPgJJ  ~  comarca  esla  villa  precisa  de 
por  onde  evadio-se  ha  pouco  um  »n^^0'  ,i >ia»»  fortes;  o  que.  «  poderia 

rr  »dns^^^    ^ e  auxUio  dos  part,culate8- 

Cadèa  de  Catalão 

A  cadfta  d'esta  cidade  foi  construída  em  1844, 
dó  omajanelladn  enxovia  com  grades  d.  ferro  que  a  frnnte 


uma  subscrição  popular.  .  •  exterj0r  7  metros  e  4  centímetros;  ire 

AB  dimensões  do  etliurio,  sflo  as  seguintes,  altura  exttn  corpo  da  guar dl  7  «Mj 

17  metros  e  65  centímetros;  fundo  1  ^^SSS^^V^i  prisão dafl mUloa- 
troá  e  15  centimatrgs  de  comprimento,  5  moiros  o  iu  cenum 


ilern  des- 
forro no 


Ml  mota  o  15  oeritimatroa  do  comprimento,  6  metros  o  10  contiraolroB  tio  ^W^ovm 
9  metro°0  l7  «nlímotroo  comprimento,  o  7  metros  o  X  coni.mrtr.Mrto  l>^"»;«aln .do *- 
cada,  7 .moiros o  20  centímetros  do  comprimento,  o  i  moiros  do  b™  p  mão  iv -\  eg  ala 
iWtroBÍocompriraonlooSmotrosolOoontimr.troBr-olftrBura;  «.la  «lo  j ury  10  mel. os  o 
aoSmatrSdolarguri;  quarto  dos  padrões  5  moiros  o  |0  centímetros  do  com pnmon to  o 
4  melros  o  20  centímetros  de  larpura. 

A  casa  forte  ou  enxovia  óde  pedra  forrada  por  doutro  do  grosan  prnnohõcs  do  anuro,  hc- 
ebmmodn  francumento  12  pressos;  d  pmf.o  das  mulheres  6,  o  a  piivilrgmda 

A  prisão  das  mulheres  oíVoreco  pouca  segurança  por  serem  as  paredes  de  adobes;  cot.  vem 
nuo  sL  assoalhada,  o  suas  paredes  forradas  de  pmnchues  do  n,-ooiro.  com  o  quo  so  po.l«rn  .1.*- 
Ldor  a  quantia  de  800)1  rs.  Também  é  potro  suguru  a  pn  mo  pravilcgmdo  por  uuo  ler 
tecto:  cora  oste  melliorameulo  se  pod-.-rá  despender  a  quantia  do  100»  rs 

Ciuliía  da  Formosa 

Esta  cadèa  acha-se  concluída,  desde  Abril  do  anno  findo,  faltando  apenas  o  chapoamento  das 
«ades  pintura  e  a  colbcaoão  do  respectivo  sino,  que  sendo  encommendado  é  esporado  a  todo  o 
momento  A  obra  è  toda  de  madeira,  e  fui  feita  por  iniciativa  da  camará  municipal  e  o  expen- 
sas-do  povo  do  município  e  dos  cofres  provinoiaes;  contem  duas  prisõ-js  bem  asseiudas  e  areja- 
das, unia  para  mulheres,  o  outra  para  homens,  sendo  as  paredes  desta  forradas  de  pranchôese 
contém  cada  uma  d'ellas  tre«  janellas  Suas  dimensões  afio  as  seguintes:  a  enxovia  tem  4  metros 
e  95  centímetros  de  comprimento,  4  melros  e  95  centímetros  do  largura,  o  metros  e  43  ceníime* 
tros  de  altura  do  assoalho  do  pavimento  superior  para  baixo.  A  prisão  das  mulheres  contém  as 
.mesmas  dimensões,  vindo  p  )r  conseguinte  a  ter  todo  o  edifício  6  metros  e  85  centímetros  dé 
altura,  10  metros  do  comprimento,  e  5  melros  45  centímetros  de  largura.  O  pavimento  supe- 
rior contém  1  salão  para  as  sessões  do  jury  e  da  Camara,  e  um  pequeno  quarto  que  serve  dè 
archivo.  Cada  uma  das  prisões  pode  rasoavelmeute  accommodar  12  presos,  e  presentemente 
òtTérecem  ellas  pouca  segurança  devida  a  falta  que  acima  noto  do  chapearaeulo  das  grades. 

Para  tornar-se  mais  segura  e  ter  os  commodos-  precisos  para  residência  do  carcereiro,  corpo 
da^uardae  outros  fins,  é  necessário  fazer-se  ochapeamento  das  grades  e  cotistrmr-se  peb  lado 
.do  fundo,  uma  varanda  com  4  metros  de  largura,  cuja  despeza,  inclusive  o  chapeamemo  dás 
grades,  monta  na  quantia  de  1:0093  réis  segundo  um  orçamento  que  tenho  á  vista  e  mo  foi 
remettido  pelo  respectivo  delegado  do  policia. 

Cadèa  de  Santa  Luzia 

.  Foi  construída  á  expensas  do  povo  no  anno  de  1774,  a  instancias  do  administrador  conselhei- 
ro José  cVAlmeidà  Vásèoiicellos  Sovral  dd  Carvalho,  barão  de  Mossamedes  e  visconde  da  Lapa. 

E'  um  sobrado  de  dous  andares  tendo  de  comprimento  14  metros  e  1  decimMro,  de  altura  7 
metros  e  3  deoimetros,  e  de  fundo  6  metros  e  6  decimetros,  sendo  o  superior  dividido  em  dous 
salões  um  de  5  metros  e  6  decimetros  de  comprimento  e  G  metros  e  66  centimetros  de  largu- 
ra, e  outro  de  7  metros  de  comprimento  e  6  metros  e  66  centimetros  de  largura,  e  c  inferior  ao 
rgz  do  chão,  composto  de  dua3  prisões,  a  do  lado  direito  destinada  ao  sexo  masculino,  assoa- 
lhada, sendo  as  taipas  guarnecidas  do  pranchões  de  aroeira,  tendo  de  comprimento  o  metros  e 
75  centimetros  e  de  largura  5  metros  e  3  decimetros,  e  a  do  esquerdo  para  o  sexo  feminiuo, 
térrea,  tendo  de  comprimento  6  metros  e  7  decimetros  sobre  5  metros  e  81  centímetros  de  lar- 
gura. 

Cada  uma  das  prisões  pôde  accommodar  de  6  a  8  presos,  desde  que  forem  ellas  melhoradas, 
attendendo-se  as  necessidades  da  localidade.  Para  tornal-a  segura, -assolada  e  salubre,  torna-se 
mister  proceder  a  um  reparo  geral  em  todo  o  edifício,  fazendo-se  innovação  na  enxovia,  visto 
qtfe  sendo  ella  construída  nos  tempos  coloniaes  em  que  a  verdadeira  prisão  consistia  no  tronco 
è  na  golilha,  não  se  consultou  a  segurança  da  casa  e  a  facilidade  da  inspecção,  a  luz  e  ven- 
tilação reclamadas  pela  hygiene.  A  innovação  não  passa  da  abertura  de  uma  grade  ao  nascente 
que  correspondendo  com  a  que  existe  no  poente,  ventile  a  prisão  de  modo  que  não  se  formem  na 
latrina,  cujo  cano  se  acha  ha  muitos  annos  obstruído,  esses  miasmas  deletérios  que  lanto  dam- 
nificão  a  saúde.  O  orçamento  da  de>peza  das  obras  de  que  necessita  o  edificio  em  geral,  que 
infelizmente  3e  acl.a  bastante  arruinado  monta  á  3:546$675  rs. 

....Alem  d'estas  cadêas  existem  outras  que  merecem  ser  mencionadas,  a  saber:  as  de  Corumbá, 
Villa  Bella  de  Horrinhp3,  Trahiras,  Cavalcante  e  Natividade,  e  d  entre  estas,  porem,  somente 
algumas  oflerecem  as  proporções  e  condições  necessárias  de  salubridade  e  segurança,  não  tendo 
também  as  prisões  ou  accommodaçõea  precisas  para  a  separação  dos  presos. 

•As  mais  casas  denominadas  —de  prisão—  que  existem  na  maior  parle  das  localidades  estão 
muito  longe  de  se  prestarem  para  o  fim  a  que  são  destinadas. 

È' urgente  attender-se  a  necessidade  que  ha  de  melhorar-se  o  eòfado  das  acluaes  cadêas, 
maxime  o  d'aquellas  que  pela  sua  posição  central  na  respectiva  comarca,  devem  ser  do  maior 
proveito  e  utilidade.  Si  as  finanças  da  província  não  permittem  que  se  tonlia  uma  cadèa  regu- 
lar em  .cada  comarca,  como  era  do  dezejar,  e.já  foi  estabelecido  em  uma  lei  provincial,  seria  con- 
veniente,  áo  menos,  construir  uma  em  qualquer  das  localidades  do  Nórle,  que  sirva  de  prisão 


central  |».m  ohmii  /..,..«  dn  província,  o  .IÍ^imibo  ip.e .vm.híh  os  pr0™  do  i,rl()  (,,,imi|(„  l|ishn,.|1K 
purn  «nr.Mii  g.iitr  1»< Iim  ih.  «««lAu-rcsla  rupu.d,  um|0  tom  Korm.luor.Hy  ulau.^  J  sor  , mi 
dus  pdi'  CHpíi  ;o  iil."  i|u  siii«  ânuos.  '  "  J1"*1 

Auliiuliiiuiilft  ««rv.»  il»  «urcor».Íp^  dn  c.i.)è.i  (|\«ia  copitul,  o  cidu  Ião  Jufio  llimlisli  d„  <?ilv. 

:  cadôus  i.'Vs!ii  n:Mv')H!iUí!i'iVi  {,, 

uliimu 


O.yoncíi.KMilohiH"  percebido  Mcm»mm-!a»  cartou*  ."os! n  nnivuiMBrtri  in  io-rnfi  ,,,„.<.. 
mus  hoje  mvulo  iiiulhg/aruo  com  i;  promulgarão  dodecivlo  n.  b'.Avi  do  U  do  MU1.  * "  u; 


Fados  c  accidciilcs  notáveis 

A's7  hora»  da  manhã  do  28  do  junho,  no  lugar  denominado  -rV.(!Iidu  (|o  M,.i0—  f'i,hH, 
te  d  orta  cidndo  2  1/2  Irguas,  Joaquim  da  lai,  camarada  do  cidadão  Juronvino  HodriK,,^'.!,'."  . " 
zo  Monie*'.,  poctrai-ifio  da  passagem  de  unia  folia,  servindo  so  de  n  o" r-luvinol»   nondl'.  i 
ninsialfmKi.it,.)  curtido  pura  <:ur  salva,  ao  disparar  arreliara-*.!  n  arma  n.-u-.do  U  ,„■ i " 
um  dos  IrngiwMM  dn  mesma  no  pescor.o  daquelle  infeliz  f,ua  succumbio  iNslantan-,  n,õi« 
vista  do  h;:im  p;tw  o  diversas  pessoas  que  presentes  se  aciiavào  "       '^^  J 

A'  20  de  Jiiimí  o,  uma  Jrgua  distante  da  villa  da  Arraias,  falieceu,  vicliu.a  de  un.  tiro  o  infe- 
liz Antonio  da  Paixão,  por  alcunha  Papudo.  ' 

O  resnsclivo dolorido  de  p.d.eia  proceda»  mim  -diatamenle  ao  coinpet-nto  corai  do  ddipin 
emaisililiironciM,  verificando  tor  sido  «  morte  casual  por  havor  a  viciimu  batido      0  .,v 
da  armaqilscoiiduziíiom  unmpadra,  como  á  nusma  amoridab  declarou  aquellu  infd ,  » 
um  menor  i\uo  o  acompanhava  na  occazião  do  sinistro  ' 

Na  noite  da  23  d<í  Murro,  Fraucisen,  escrava  do  capitão  Constâncio  Ribeiro  da  Mava 
dente  á  rua  do  (JurodVssta  cidade,  falleceo  afogada  em  um  poro  da  casa  de  *eu  senhor  onV«Â 
amjara.  Odol<'gulo  do  policia  procedeu  ao  competente  cm-po  de  dolioto  no  cadáver  rla'suir-irh 
em  consequência  do  qual  íicou  avariguad  >  que  eff-íCtivamento  a  referida  escrava  succumhiíí 
de  aspliyxi;»  pr>r  submersão.  Iguora-so,  porém,  a  causa  que  levara  aquellu  infeliz  a  atlantir 
conlraos  dias  do  »ua  existência.  ' 

Tirada  ou  fuga  dc  presos 

Da  corlôa  dfl  Villa  Bolla  le  Morrinhoj  evadio-se  em  dias  de  Marco  ultimo  o  preso  Crescenc  o 
Joíá  de  Carvalho, 

Na  noite  do  JMo  Abril  do  anno  findo  conseguirão  se  evadir  da  cadéa  de  Porto  Imperial  os 
réos  condemtiado*  íi  galés  perpetuas  Pedro  Vogado  do  Couto  e  SJonoel  Vogado  do  Couto  Ó 
respectivo  delega  lo  dí  policia  tomou  conhecimento  do  facto,  saúdo  processados  os  guardas  nu- 
cionaes  que  fa/,ííw  parle  da  guarda  quando  se  deu  a  fuga. 

Na  madrugado  do  1"  de  Agosto  fugio  da  cudóa  da  villa  de  Pilar,  por  meio  de  arrombamen- 
to, o  preso  Mihio<í1  Dias. 

Em  dias  fio  Abril  ultimo  evudio-se  da  cadèa  da  villa  de  S.  Cruz  o  réo  sentenciado  Delfino  Al- 
ves de  Magalhães, 

Divisão  policial  da  província  c  seu.  pessoal 

A  província  eutá  dividida  em  24  delegacias  e  59  subdelegadas.  Apezar  do  incessante  traba- 
lho á  que  me  tenho  dado  para  preheucher  o  pessoal  da  policia,  todavia  não  está  elle  aiuda 
completo,  náo  ciwundo  de  colhsr  informações  de  pessoas  idóneas  que  bem  possào  prehencher  os 
cargos  que  so  acháo  vagos.  A  bem  do  serviço  publico,  por  não  ler  prestado  juramento,  á  pedi- 
do e  outros  motivos,  (orSo  exonerados  43.  Para  prehencher  essas  v,igas  o  outras  que  exislião 
forão  nomeado»  05,  ficando  ainda  por  prehencher  59 

Diíranteo  período  de  que  trato  forão  creadas  as  delegacias  de  S.  Maria  de  Taguatinga,  Villa 
Bella  de  Morrínho*,  Forte,  Entre-Rios,  e  Torres  do  Rio  Bonito,  e  a»  subdelegadas  do  Coxim  a 
SanfAnna  da»  Auta*. 

Acquisiçiio  dc  recrutas  e  voluntários 

No  dscorrer  do  tompo  do  que  fallo  forão  remettidos  á  esta  reparticSo  pelas  autoridades  policiaei 
da  província  2o*  recruto»  e  um  voluntário. 

Salubridade  publica 

Graças  k  Provídoocí»,  a  solubridado  publica  não  foi  alterada  em  nenhum  do«  pontos  da  pro- 
víncia. 

Secretaria 

Comp80-fo  o  pouoil  d'ost»  repartição  da  um  eacripturario  servindo  de  lecretario,  dou»  ama- 


nuensos  o  ura  porteiro,  e  em  gorol  cumprem  Eotisfoctorinmontocou)  «flua  dovorna,  O  Hmarmeti- 
eo  llornldo  Jo?é  doAraujo,  sérvio  o  lugnrde  ncovotarío  durante 03  mozoa  do  Junho  e  Julho, 
por  calor  com  aesonlo  i:n  aspemblda  provincial  o  olVoctivo,  Frpucollnq  ltynolon  «lo  Lovola. 
O  lugar  fio  dilo  nimouuonso  foi  nc  referido  tempo  orcupado  polo  porteiro  João  Bonifacio  "Mar- 
qii  s  Fognra,  o  o  (Tente  por  JoHo  Baptisto  Bodrig-uos  Jardim.  Ob  voncimoiHos  d'cssos  om pruma- 
dos fui 80  aiifi-montndoB.por  decreto  n.  5423  do  2  do  Outubro  do  urino  findo. 

Eia  as  informações  quo  me  6  dado  submetter  áillusirnin  cons;d,orarôQ  do  V.  Ex.  Só- mo 
resto  pedir  desculpa  do. imperfeição  d'este  tosco  o  ligeiro  trob&llio. 

paus  Guardea  V.  Ex.— Illm.  o  Exm  Sr  Doutor  Antero  Cicero  de  Aasis,  Muito  Di^no  Pre- 
sidente d'osla  Província.— O  OU«fe  de  Policia— Joaquim  PelisD  dts  Sotua,  0 


Inspcclorin  goml  da  ioslroeçâo  publica  da  provincii  defojaz,  g  ét  Iiío  àt  1874 


lllm*.  e  Exra,  Sr., 

Em  cumprimento  do  offlcío  circular  de  V  Ex«.  u.  4  de  3  de  Marco  ultimo,  exigin- 
do o  relatório  do  que  tiver  oceorrído  na  repartição  á  meu  cargo,  a  coniair  de  14  de  Abril 
do  anno  passado  até  30  de  Abril  do  corrente  anno:  tenho  a  honra  da  aatim  o  (ater  pelo 
modo  seguinte  r 

Directoria  Geni. 

Em  virtude  da  lei  n.  501  de  17  de  Julho  do  anno  pastado  foi  etta  repartição  reformada, 
ficando  composta  de  um  chefe,  secretario,  amanuense  e  um  porteiro,  e  começou  a  funeeionar 
regularmente  desile  15  de  Outubro  daquelle  anno  até  o  presente;,  continuando  no  exercido  de 
secretario  o  cónego  Pio  Joaquim  Marquea  com  os  mesmos  vencimentos  qua  ora  tinha.  Tanto 
«ate,  como  os  demais  empregados  tem  cumprido  com  ósseos  deveres.  O  expediente  da  repar- 
tição acha-se  em  dia  e  om  boa  urdem,  e  classificados  os  papeis  do  archivo.  . 

Lycêo 

Esto  estabelecimento,  único  qu?  a  província  possue  de  inatmcç&o  secundaria,  não 
fallando  do  seminário  episcopal,  corapôe-se  das  seguintes  cadeiras,  a  «abar:  latim,  fráncez, 
historia  e  geographia,  arithmetica  a  geometria,  e  desenho  de  ornatos  e  figuras,  sendo  esta 
addicionada  ás  outras  da  primitiva  creaçSo.  Estas  aulas  tem  aido  frequentadas,  durante  o  anno 
lectivo,  por  103  alumnos,  distribuídos  pela  forma  seguinte:  latim  21,  franeez  35,  histeria  e 
geograpbia  14.  arithmetica  e  geometria  14,  e  desenho  19.  Não  é  totalmente  desanimsdor 
o  progresso,  ainda  que  lento,  dos  alumnos;  pois  o  resultado  dos  últimos  exames  das  matérias 
estudadas  no  anno  lectivo,  foi  satisíactorio:  o  que  se  observa,  porem,  é  a  falta  de  gosto  e 
applicaç&o  do?  estudos  que  ainda  não  está  bem  desenvolvido  entre  os  moços,  que  parece  não 
eomprehenderem  a  sua  necessidade  para  qualquer  estado  ou  profissão  que  para  o  futuro  tenhio 
de  abraçar.  ; 

Acha-se  regendo  provisoriamente  a  cadeira  de  latim  o  professor  aposentado  José  Ignacio  de 
Azevedo,  em  consequência  da  exoneração  pedida  pelo  cónego  Joaquim  Vicente  de  Azevèdo,  que 
a  regia. 

hstrietio  priwrit. 

Existem  creadas  na  província  84  escolas,  sendo  56  para  o  sexo  masculino  e  38  para  o  ferai- 

D,S5o  frequentadas  por  2462  alumnos,  sendo  1864  do  sexo  masculino  e  598  do  feminino.  A  ci- 
•fra  dos  que  frequentáo,  na  verdade  que  podia  attingir  a  maior  numero,  se  diversas  cirçums- 
tancias  de  iuteresse  e  de  necessidade  n&o  actuassem  quan  sempre  sobre  os  paia  ou  educadores, 
que  ordinariamente  são  condescendentes  com  a  vontade  dos  filhos  ou  pupilos 

Dos  professores  destas  escolas  — 23  sio  vitalícios,  sendo  12  do  sexo  masculino  e  11 
do  feminino;  e  61  interinos,  sento  44  do  sexo  masculino  e  17  to.,feininino.  ..AJam  das 
escola*  acima  mencionada»,  existem  mais  5  nocturnas,  frequentadas >  por _65  alumnos,  a 
saber:  nesta  capital  e  freguezia  do  Rozano  com  25,  Anicuos  com  15,  Bntre  Rios  com 
14  Bom-fira  com  11  e  S.  Luzia,  cujo  numero  ainda  se  ignora  por  ser  creaaVba  pouco 
temno.  A  1.'  destas  é  eubvencíonada  pelo  cofre  provincial  e  as  outwà  costa  de  par- 
ticulares. Exiate  igualmente  na  freguezia  .da  Sé  uma  pntmta  iuj^ooto  tubni* 
aSveitamento,  por  I).  Pacifica  Josefina  4e  Castro,  com  36  úwrtím,  ;  *ndo U  do  aexo 
•  SEcSiBO  e  22  do  feminino;  e  outra  na  de  8/  Luzia,  cujo  numero  de' alumnos  ainda;  se 
ignora. 

NoieaçU  it  iispectores  ptrocbiies. 

Forio  nomeados,  durante  o  tempo  •  que  me  rsfiro,  para  Flores,  Arraias,  Crixáa,  Sento 
Antonio  do  Rio  Verde,  AllemSo,  7atahy,  P"»,  ?.  Bo»,  fregueti.  da  8é,  8,  Domin- 
gos; povoaçjlo  das  Anui,  e  Curralinho.  e  exonerados  oa  de  Arrauu,  Jaiaby,  Curralmho, 
freguecia  da  Sé,  S;  Domingos  e  Mm».  i  ' 

Itatjti  u  rrtfeswr. 

Forno  nomeades  para  Meiaponta,  li»  Varde,  Boa-vUt^S. Antonio  do  Bio  Verde,  S, 
fcota,  S  DTmingos,Tllorrinhos7e  Curralinho,  sendo  destas  tres  ujtiinas  fregoeilas  para 

o  sexo  íaminino.  .,.•>• 


Dispensa  de  professores, 


Forio  dispensados  os  da  froguezia  do  Ouro-lino,  Ibmdo  o  escola  sem  oxorcicio  mó  ul- 
terior deliberação,  por  falta  de  alumnos,  o  a  professora  do  Curralinho  o  sua  substituta. 

Trausfcreneia  de  proressorcs. 

O  da  cidade  de  MeiapoiUo,  Antonio  Luiz  do  Sam'Annn  Pinto,  p.ira  a  3."  escola  desta 
cantai,  por  acto  da  26  do  Junho  do  anuo  passado,  o  o  do  Rio  Claro,  João  Corria  du 
Bntt),  para  u  d«  Jatahy,  por  acto  de  23  do  Outubro  do  mesmo  anuo. 

As  professoras  de  Jaraguá,  de  Conceito,  de  S.  José  do  Tocantins  e  du  Pilar  o  os 
professores  de  Porto  Imperial  e  Anicuns,  passarão  da  2  '  para  a  l.«  classe  e  obtiverão 
por  isso  titulo  vitalício. 

Fornecimento  para  as  escolas. 

Fo:neceo-se  de  mobília  e  objectos  de  expediente  as  escolas  do  Rio"  Verde,  3  •  da  ca 
pitei  do  Jatahv,  Amaro  Leite,  Anicuus,  Curralinho,  Morrinhos,  Porto  Imperial  Niti- 
vidade,  Forte,  Posse,  Carmo  e  S.  José  do  Duro.  ""ponai,  iNati- 


Crcaçao  e  restabelecimento  de  escolas. 

Por  actos  de  13  de  Junho  do  anno  passado  foi  creada  uma  escola  para  o  saxo 
cul.no  na  freguez.a  de  S  Rosa,  e  restabelecida  a  de  S.  Antonio  do  úo  Verde  e  po,  ou- 
tro de  21  de  Junho  do  mesmo  anno  urna  3.»  escola  m  capital;  e  pelo  de  25  de  Julho 
para  o  Allemao  e  Coxim;  e  por  outro  de  4  de  Setembro  ní  povoação  das  Autas  ner 
tencente  ao  município  de  Meia-ponte.  v  '  Per 

Approvaçáo  de  contractos. 

Forão  approvados  os  que  se  fizerão  para  estabelecimentos  das  escolas  de  ambos  os  se- 
xos das  c.dad es  da  Palma  c .  Porto  Fmpenal  e  da  freguez.a  de  S.  José  de  Mossamedes  e  nara 
os  do  sexo  masculiuo  do  Allemão.  ^amoues  e  para 


Acquisiçáo  e  concerto  de  casas  para  escolas. 

Aulorisou-se  a  repartição  provincial  para  comprar  um  prédio  de  T)  Anna       n*.  i?t 
y  Curador  250*000*  riis,  para  oWelecLnto  'de  umídas  escola  í"e    "  £ 

do  DuTofMorXfe^Fortr  **  "UeneCe3sUaváo  88     ^  de  Bornfirni  S  José 

iJtr^t^-  Predí0  °ffereCÍd0  ^  COmmendador  Francisco  José  ^  Silva,  para  a 

Licenças  a  professores. 

Forão  concedidas  á  da  freguezia  da  Sé  por  um  mez,  á  do  Curralinho  por  trez  mezes  am  to™ 
prorogados  por  mais  tres  mezes  por  duas  vezes;  á  de  Bornfim  por  um  mez  á  de  JaSÍ  ^ 
dous  mezes,  para  vir  a  esta  capital  prestar  exame;  e  aos  de  S.  Rita  do  !l  lf  P°r 

MâLPwtoltops~I  portres  raezese  í;m^'"S!E 


Conclusão. 

Taes  são  as  oceurrencias  mais  notáveis  que  se  derão  na  repartição  á  meu  earo-n  ,1» 
pois  do  meu  ultimo  relatório,  até  30  do  mez  findo  a  meu  cargo,  de- 

Rogo  entretanto  a  V.  Ex  «  que  se  digne,  pela  sua  proverbial  benevolência  de  sim 


!!.;>  o  ikiiu  Sr. 
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jo.  ciiu  ■■  su!  ii  oe.wia-.  *  iwnra  d:  apresn.itur  á  V  K*.'  (»  relatório  tos  lr»l)all)..«  Á 
;a,'f.'..': USia  !,,'!'"ri":il"'  «  «•ofjuuci  "u"llI1J  "  baiano.»  dilin.livo  da  receila  «  despoja  liociereiria 
k.l''"~  a,""n'*:i'11»1'1"       or.;;iiu::iiio  l'roViiK:wl  jari.  | S 7 5 -1876  «  Aos  qi.i  uh  oí  u  ti- 
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íli»'/,  «raria. 


iti-noií  ii..  ul'iini.  rc!r.V.no  datado  de  ;;»  d-.-.  Abiil  do  auno  próximo  passai,.  dmíu-n  n- 

l,u  »|»"S.'nud..  por  A ••>■..  do  de  Mau.,  do  i«T'd  o  Procurador  Fiscal  Antonio  ti-.iiialvs*  Dia» 
'•;'">  ".  !'i'-;""'lu  lio  ^'ii      ''MS    11  ''»•'»  »"  na  nítisaia  data  yjra  subsutuil-o  o  cidadão  1'aulo 

(J  Seba*tifci  J|-iik>.'I  .!;.'.  Aadradj,  d--5(iiv:ha«.i  .  para  n  Mo/. a  do  rendas  para  substituir 

,i  •Viiiiiiii^.nuK.r  1'acituM  AMumo  .Yavur ' -k  iii  rros,  411,;  vido  tuinar  iissimto  na  Assam  blús.  no 
"ív-.nctnr  ["inastu  Ang.ust..  Iuixoim  d'.'  Natividade,  qua  o  acompanhara  para  ticar  no  lugar  do 
!."  Ksorititúnriu  Amorio...  (join.-s  d-;  Si.pi-n-i.  que  tivera  orJe.u  de  recolher -se  lalleeerau  in- 
Mixwst'*  á  8  do  Junho  o;u  tí.  -Maria  Tnguatinga. 

Po;-  tão  lamentável  acoutoc.mento  íícm  .suji^riniido  o  lugar  do  Exacior  em  virtude  d,.  Lai 
l'r,)v  iwiil  11  •  4(m'  d>»  *i»  d->  S  'tíiiubro  do  1870,  perdendo  a  Repartição  um  uotavei  em  pregado 
tu/nu  oca  «qúftll»  otUcial  da  .S>cr'.«taria  pela  sus  to  telligencia  u  práúca  d«s  serviço». 

Por  ti;;ilu  do  1  '  de  Agosu»  fui  noimí.iuo  para  oíiicial  da  Secretaria  o  2  '  focripturario  Joa- 
quim Antonio  da  Rocha,  0  para  ost-s  01  mo  lugar  o  Pratica ulc  Cassiano  das  JN:evui.  Baptista,  o 
quai  «eguio  log-o  para  a  Mo;:»  do  rendas  com  o  respectivo  Administrador. 

0  'imindo  Inspector  «lectivo  João  DaptMta  Carneiro,  á  1  0  d«  Agosto  obteve  3  rneze;  de  li 
cetiça  para  Iralar  ue  sun  saúde,  e  em  vtrtud-j  do  art.  "J-i  d  )  dito  reg-ulamcnto  pascei  á  exercer 
as'  respectivas  func.;òt.>s  no  dia  3  do  inesmo  me;:,  cm  que  entrou  no  go/,u.da  licenra,  subátitu-  . 
indo-me  110  lugar  de  choía  da  2."  Secção  o  1    Hscripturario  José  Rodrigues  Jardim,  até  14.de 
Outubro,  pur  ter-se  apresentado  á  15  o  nus, 110  cliofe.  renunciando  o  rasto' da  licença. 

Por  titulo  de  C  de  Outubro,  procedendo  concurso,  foi  nomeado  João  Baptista  Soares. da  Maya 
para  o  lugar  do  praticante,  vago  ptda  nomeação  de  Casáimio  das'N:ivcs  Baptista,  para  o  de2- 
Escripturario. 

0  Porteiro  João  José  de  Asevedo  obteve  duas  licenças  cala  uma  d»,  um  muz  para  tratar  de 
sua  saide,  u:n,u'r2d  do  Outubro  e  outra  á  6  de  Dezembro,  e  a  7  de  Janeiro  do  corrente  an no, 
foi  exouerado  áscu  pedido,  o  nomeado  Antonio  Martins  de  Araújo  Cunha  para  esse  emprego 
por  titulo  do  í)  do  mesmo  mez  ... 

A  27  de  Outubro  apresentou-se,  vindo  da  Meza  de  Rendas,  o  1'  Escripturario  Américo  Go- 
mes de  Siquira.  o  á  12  do  Novembro  obteve,  licença  de  um  inex  part  tratar  du  saúde  de  sua 
mulher,  liconca  quo  foi  pro rogada  por  mais  30  dias  á  18  de  Dezembro'. 

O  2  Escripturario  João  Baptista  Moretti  Foggia.  pedio  e  obteve  demissão  à  i  de  Dezembro  e 
na  mesma  data  foi  nomeado  para  este' lugar  o  3-  Escripturario  José  Francisco  de  Campos,  em- 
prcõ  esto  ultimo  que  deixa  do  existir  om  virtude  da  Loi  Pr.oviuciaL  n.  4(il  de  3i  de  Setembro 
de  1870. 

A'  17  do  mesmo  mez  do  Dezembro  o  Chefe  da  1*  Secção  Paulo' Marcos  do  Arruda  obteve 
f  res  mezes  de  licença  pura  tratar  de  sua  saúdo,  durante  a  qual  foi  substituído  pelo  P  Escriptu- 
rario da  2. a  >Socoão"Josè  Rodrigues  Jardim 

Aprosentou-se  á  26  de  Janeiro  o  2*  Escripturario  nomeado  José  Francisco  de  Campos,  por 
tor-se  findado  a  licença  do  0  mezes  com  todos  os  vencimentos,  concedida  em  virtude  da  Ke- 
íolucão  Provincial  n.  497  do  7  de  Julho  de  1873,  em  cujo  gozo  entrara  á27  do  mesmo  mez. 

Pórefícilo  de  nova  licença  concedida  110  Inspector  effectivo  por  dous  mezes  em  11  de  Tevu- 
roiro  o  prorogada  por  mais  quatro  eiu  11  de  Abril  ultimoi  de  conformidade  com  o  art.  46  do 
citado  rogula monto  de  2  do  Outubro  do  1868,  dão-se  as  mesmas  substituições  da  primei- 
ra licença.  _      .  .  n, 

Continúa  sddido  a  repartição  o  professor  da muzica  José  do  Patrocínio  Marques  TocactiD». 

Por  autorisação  do  V.  Ex.  oxarada  na  portaria  n.  3ó8  do  15  de  Sotembro  do  anno  pró- 
ximo passado  sobro  a  representação  d'ossa  repartição  do  13  d'aquelle  mez,  liquidarúo-sa 
3C>  contas  do  divorsos  responsáveis,  sendo  14  do  administradores  do  recebedorias  e  J2  de  col- 
lectores  portencontos  aos  oxercicws  do  1871 — 1872  e  1872-1873,  cujo  resultado,  produzio 
8:801)5910  reis  do  saldo  cm  favor  da  Fazond»  Provincial,  por  conta  do  qual  já  foi  recolhido  t 
quantia  do  2:741  #350  róis,  lendo-so  providenciado  sobre  a  arrecadação  do  restanto,  do  confor- 
midado  com  a  legislação  cm  vigor  mnrcando-Ko  aos  responsáveis  prazos  r»7,oay»í»  »fim  dt 
laldarem  oi  respectivos  debito» 
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He/n  de  remias. 

Como  .p  menciona  no  vd.itono  .lo  mino  pussado.  o  r^;^Hivo  fi^.mlnVv.vlor  Moo 
Ani  X..V.-r  .!«  Horn»  l.md»  «I,  vir  w.n.iil  W«..U..im  n^mldea  |.»  nrm,dem-«w 
í"r "m  substituição;  ma»  sehmira  vii(«,,u  para  vsla  c,ij»it«l  auto*  «pu  ali,  i  ^ii  n 
inl  wN'  (iu«  dovião  subsumir  uão%ó  a  ulh  »  o»       twnpluraiio  Am.riw  í.o- 

%V^Xio"lhou  intorinamonto  administrando  «I  ••  esnvipturar.o  Aieeric),    o  qual 
,.Conli  mnu.  em  cousetpieuciu  .1.»  lallecimmto  dud-ms  <nnpregad.isonv.ados  pam  aqmd  o 
'2     ,  m  dias  ,|,|»»  do  buu  ehegdn,  «tf  r,UU  uiiueíl.»  ailiiiii.i«U,«lc.r.  do  grosso 
$SÍ  capital  reassumisse  as  suas  funchos  «m  11)  de  So  lembro  do  uno    pascido,  tendo 
d'aoui  sabido  a  9  do  Agosto.  .  ..  ,  . 

A  i ne/ti  do  rendas.  co,.í.  se  sabe,  tam  por  fia,  a  arrecadação  dos  rcndim-nto*  da,  r,d- 
Mrmi  e  recebvd,™*  d»  lodo  o  norte  d:i  pro.-M.ci»  «  com  wdc  ^  c-nte,  e  no  exer- 
cido do  1872  a  187S,  remoto,  á  thoouiubt  a  som  ma  de  21/7^9  _rs.  fip»a  co- 
mo rend»  não  alass.nca.la.  Sobre  essa  forma  u-m  íi^ura  lo  na  escriturarão  ti  nos  balanço* 
t|esl|,  muito  tempo  as  remessas  cl'«c,v.eH;.  esla.;â«,  o  .|«e  he  por  demais  u>eo.,v.>n.ento  a  todos 
o,  IWI)lml<w  \  V  aflição  não  le;n  cegado  de  e.M-ir  os  («lanceies  »?c  >s<nri»»s  paru  a  das- 
siii,.a:'ui;  n.a«*  nada  tem  conseguido  alo  o  prosei.tê,  falta  «.la  tanto  mais  grave  quanto  lie 
certo  "o  ie  desd*  a  instai  tóo '  da  rec.djjdnna  em  I8GÍ),  não  tem  sido  r-mellidos  a  t.ho- 
sminiria  òs  livros  d«  loncamenio  e  iU  talões,  He.  das  collect„r;«s  o  re.-«  ..-.durnu,  livros  es- 
te nu,-  ao  principio  julgou -se  eoiiv -nk-uto  que  ficassem  na  mesa  d,í  rendas,  ]  or  suppor-so 
<me  alii  »eriao  liquidadas  as  reactivas  contas;  mas  pos.Kva  ou  d  >imiLiv:iuicute  nada  cons- 
ta neste  s>n.ide,  e  urdindo  provi  l«nciar«so  »>bnj  a  fisealis \ção  a  tomada  de  anuas  do>  r.«- 
ímiwave  s  eu  d»,  ta  de"  7  d  >.  Marco  ultimo,  oi-dmei  que  Iossjiu  tem -«tulos  a  tesouraria  todos 
iitiuell  -s  papais,  e  i\xii  se  continuasse  a  iWlo  no  li  a  d  -  cada  esern.-io,  demoram!-  apenas 
namezade  rendas  para  a  conferencia  o  verificação  d.i  exactidão  tiavr  la  na  euiregu  dos  sal- 
dos. 

Recòcdor.as, 

Depois  do  ultimo  relatório  ft  rã  o  ceadas  mais  doas  por  neto  n»  1:020  de  R  de  Jullio 
de  ÍK7d.  denominadas  do  Coxim  e  d»  Manoel  Nunes,  olevandose  portanto  o  s.3ti  numero 
«Viole. '  Ahm  destas,  pui  portaria  d>da  thesourana  data  la  de  2!Mh  Julho,  fui  d.:sliga- 
da  da  recebedoria  de  S  Antonio  da  Soledade  a  agencia  de  Faustno  Leme*,  e  creada  a 
de  «  Ibseamb  i  »  filial  a  e«S3  agencia. 

Por  in-lo  do  V.  Es.,  de  ád  de,  Abril  deste  anno,  f.ii  creada  a  acracia  «lo  Manoel  Mar- 
tins libai  a  recebedoria  deS.  Antiiiiu  da  Soledade,  e  oaiorisa.lo  p.ir  V  Iía  deslijfutii  a  a^n- 
cia  de  «  Arrependidos»  da  reuobeJoria  da  Formosa  para  cjns.iluir  por  si  uma  estarão  de 
arrc.cadaenii.  . 

Todas'  as  reflebedurias  e  agencias  e«tâ«  providas;  o  ao  nico  rrmh^uivnlo  nenhnnm  quei- 
xa Iram  (ditado  sobre  o  mudo  por  que  cumpram  os  s 'Os  dev«re;',  cevsandn  iuliiirameiile  o 
que  se  fazia  aeereu  dj  passagens  de  rios  depois  do  acto  de  V.  Ex.  de  2.Sde  Outubro  de  18-7.3. 

Collcclorias, 

Existem  creadas  2fi  collactoria-,  das  qua\s  pstíio  vagas  por  fidta  dç  petsool  as  d?  San- 
ta U:ta  e  Torres  do  [lio  liouilo,  e  lambem  as  de  1'uuso  Allo  e  Traliiras,  anuixauasá 
Homfim  e  S.  José  do  Tocantins:  si  bem  que  tenha  s.do  nomeado  r  diector  para  a  pri- 
m:-'irã  d\>stas,  mas  que  devera  entrar  e:n  ex?.rcic.o  no  1.'  do  Jullu.  ]>rnxiu .u  futuro. 
Os  collectores  elleetivos  ou  inlerinos  fiinceumaráo  r<'f,ni'.ann'!tito.  nierecondo  esp-cinl  uien- 
cao  os  edlectores  da  capital,  dignos  dos  elogios  pela  ponliudidadc  no  cumprimento  do 
seus  deveres,  e  coiiíian.a  que  inspiruo,  sem  que  entretanto  w  »eg'u;»  o  iner?5cinieulo 
dalguns  outros. 

Hírcados, 

O  numero  dos  existentes  hc  o  mesmo  do  anterior  relatório. 

Veste  o  digno  chefe  da  icparlirão  expoz  n  convenicnci  i,  por  a?sim  dizer  da  supres- 
são dos  de  .S°  Lu/.ia,  Boinliui  o  úudãu,  não  jogando  a  sua  uiili  ladi  (Iara  os  habitan- 
tes' das  local i  lados,  isto  por  que  y  sua  receita,  mal  cheg-an  paru  as  swn  _  desp<-/.a» 

De  feito,  sund,)  assim  oll»s  não  tem  pu r  si  nmihunia  ca/âj  du  uxi-lencia  ooino  esta- 
cão fiscal  d.i  arrecadação  e  por  isso  estou  inteiramente  de  i.cxordo  com  a.piella  opinião, 
ílas  foiw  lie  di/.er,  ipie  no  exercício  d.i  1872  — 1»73  ou  por  t  írcumstaiicnis  eciinoinicas 
ou  por  efleito  daquellas  ol.jserv»i;ôt)S,  liouve  melhoramento  na  arrecadação  feita  por aqii  d- 
le>  mercados.  Assim  em  Ho.nliin''  fm  a  receita  do  róis.  «  a    despe/a,  inciuis  us 

ci»m  iiis4'=  de  10  ",'„,  10'J^8n  réis;  em  S.  buia  3i)«)f>l5-l  rdis,  a  desp.v/a  |  «lo-  inosnio 
moio  5át6.?l)(IO  tu',  em  Catalão  yil.'{t();U  rs  adespo/.a  igin.r!i-so;  donde  so  ví'  (|Ik:  a  n»- 
neito  de  Datdlão  e  S.  Luzia  subd.ljm  ad  rusOes  pnm  su[)rLSsno,  níiu  acoiitcvc/nlu,  py- 


rcui,  n  m»  ma  n  rwpMm  <h  dn  Bomlim  ns-»im  cumo  <]*.  M.-ia.prvni»  ora   qm  a  receita 
foi  do  !)ri8*'Ml  Kms  sujdla  (is  ('oiiiinissije<  o  n  du.-mw.H  dn  22  18701)  rs. 

O  ivndun  Milo  do  ih  m'(!u  lo  iliv  capital  foi  de  1 1 :  i:t  lli!  lti">  íx.  «  u  duspiv/a  arora^commij»- 
pfui,  1:1  lliflíi)!):}  r«.  Mi.tii-si)  quo  houve  diiniiuii/ãn  uo  roiidi mento  que  em  1871—1872 
subiu  a  13  178»  rói». 

Receita  e  drspoza. 

Onvrla  n  rpcaitu  para  o  exercício  dei  1872-1873  om  125:fi038-il4  róis  a  a  dospra  cm 
KiTNG  ISi» reis,  ora  o  deficit  il.i  :i8:'2()0»S28rtíis,  mus  íi  ivhi >it,u  arrecadada  ii  sabor,  ordinária 
incliisivV  ■jSiliViS-Uli  rois.  Ai  rmrla  não  chissi íicuil;»  107:843*1 108  reis;  extraordinária  2:bi>0íf 
it>is;*"di!i)o.sit  ,s  Mj?090;  operarõtHdi)  cr  dito  31  :97Gí>7  24  reis.  e  o  iaWo  de  1871  —  1872 
aip-USS^Iâ  reis  monta  em  ](i8:K(>7í!:i54  reis  a  mIo<obzí,  paga  inclusiva  17:6ii8$fl)70  reis  da 
oper-eões  donvdiM  imp.rla  um  1*7: 118.?%:.  reis,  parecendo  portanto  um  saldo  para  18/3* 
1874  "na  nnauiia  de  2l  :7  48,v38S)  reis    Da  d.'spezn  ordinária  íigura  por  pagar-se  a  quantia  do 
18-7UI«lMt)  rM»;  sindu  oulrotaulo  c-:rto  qus,  sr.ião  toda,  nu  inatos  na  ina.or  parte  devi;  estar 
m,',,   Lu  nu.-  om  «unsi  sim  tolali  lud«  prov.™  ih  venoinumios  de  empregados  de  fora  da 
rimfd  a  favor  do*  qnaus  f.isw  exp-sdidax  ordens  da  pagamento,  não  constando  aui«a  na  Ke- 
rn lii'-v.  (iu.«  liouv  .ssíiii  si.|o  elT.-ctivos,  sando.  porem,  cario  que  poucas  le.n  sido  as  redamacooa 
",r  filia  d'»  pa-animto,  o  essas  m  .snu.s  tom  sido  attóndidas  no  corrente  exarcicio  pela  verba 
lP-KvorcM.Mn  fuVlu.s-que  ó  de  'J:OUl)íjO:)0  reis  e  não  se  acha  esgotada. 
Além  d'. sto  como  roceita-Por  arrecadat-dj  que  se  tem  conhecimento  ficou  a  quantia  d» 

90?SíiU  de  op»  vp*  d,  créditos  provem  de  empréstimo  do»  exare «1b  JS^l  à  i8í 2  a 
1873  i  1  í\  =v)  de  1872  ii  1873  e  de  ouf  os  de  particulares  na  importância  de  15.0OJ$0U0  ». 
do  que  se  ficou  restaudo  somente  1U:OOU»''00  reis. 

Orr-amnili  jura  1875  «  1876. 

F/ orçada  a  receiti  em  1 3:í:9t)G$707  reis  tormo  médio  do  rendimemo  dos  ires  ultimo»  au- 

nos  ásabesr:  ,  -  pWificaJa  125.82õS")64 

Ordinária,  inclusive  i9:*94gd0<  rs.  nuo  ciasbincaua  8:0328387 

Extra  rdiuana  '  138*556 

Depósitos   

133:9(JC$707 


„  ,1n  oftd.nOOW>4  rs   e,m  nua  he  orçada  a  despesa,  apparece  por 

Compara;  a  com  ^  ,Sc.l  a  sua  maior  parle  38:966*428  rs.  provém 

tleficii  a  dilleron*  do  70  lO.soo   r*.   ^  J <  ,       ]87(.  m  hypolhesedB 

<le  principal  ej  unis  de  en,,,esi  , « s   J  ^U^rJ  >  I10  ,iroximo  de  1874-1875.  o  que 

Dnida  activa, 

,    -n       •    ^Q  i  a-íQ  ímnortji  pm  47-70^8300  rs.  qne  com 
A  Vqnida.no  até  o  ultimo  de  Fewwro  da  1 8/. ^^^J,^;   D.csta  somiia cous,- 

A  .n,-se  duvi  losa  a  quan.ia  de  2,5.>hyb2  rs.  e  uoi  vantajosa  para  a  thesourana 

d  A  cobrança  jud,,ial  t.,.  R^^JJ «  Snd« Povoa'1  ^  l  cario  dJ  procurador  .iscai, 

fqKUiS 
leal  coadjuvado. 

Su!)sl;tn:ç«o  de  Imposto. 

i  ,  ».,!.sn  fnrío   dsdas  as  providencias  em  virtiuh  da 
Tara  se  levar  «  «!T-ito  tjt a  m^Mx  .a».  ^'J       ^s  e   PSin.lo-M  mstrucc-ões  ao  c  d- 
0,,lt>in  ,|o  V    Bx   de  22  de  de  .çcordo 

lertor  d»  rdade  de  Bornfim,  em   lala      J»  ^  d.stricloa  do  todos  os  fawn- 

o„m  as  auU.ri.kdB*  l<o<*  organ.sas^o  «  J^s  i  (lft  ,  dita  ^câo  mandado  agente* 
í  iro  o  creadores  existente  nesse  .nun '  ob  «n.lo  dos  Huendoiro,,  e  rreadoroa 
e  sua  «onRant»  V»™  r'01'/"  ^  /co  io  a  "dh k  havido  nos  tres  al.ímos  annos, 
Ímã  eshlislica  tanto  »  ^  «  ^ o  ça^  ^  fai(juda  dlAraulo  0  rórido 
praticando  pula  form»  acima  acerca  uo  fâ 


lístij  providoncia  toruoune  extensiva  á  tudo»  o«  cultatum  -I»  pi  «vinci»  w»  v  ri-.J,- 
pcurtn  dosla  .repartido  •  ,■.[,■ 

;uâiíifiín!?''h'T-í|l,nt0  lin,,a-80  f,or  ,i,n  oonl,,,L'or  11  va..l«.go».  quo  podia  .,»„Jta,  ,3a 
t  m  V  »     ,ji  ínx"  ,Jo  UX!,0«",>1  »»  fobru:ifia  d»  qual-  toih-so  nu-unlu  cidu  muiu  d. 
euldudos  por  um  imposto  hoIhv  «  Produ.,;í,o.  Grand  s,  porta,  iem i  o-  < ™, 
a  executo  de5l0  ira  alho  qu,  «,,„  n.warroludo  não  'pJquB,,»'  d.,,  «aí  ,,ím  *  ^  ^ 
LI  >  V1S  »  ,|u,(ilJudl'°        a  esta  acompanha.  0  ,,„al  ní,ô  „st  i  c.mplJio  Vr 

íúó  o  ,víl?r  ^  d8  TT*60!  °U  desvairem;  0        |">**o  deixar  d»  ^o»SigcW  5 
ti  iruotlo,  som  que  se  possa  romodwr  uniu  o  outra  cousa. 
Concluindo  os  mformaçôos  que  por  esta  occasiâo  uv«  do  prestar  a  V    Ex    soh^  » 

rfe  fín!im8°  Cnarg0''S'"t0  S0Í5°  d'11"'"»"*  «  uào  c.rrospondno  a  extensão  da  -^lê- 
r  a  aquaJ  prandom-sa-  os  prmcipaes  intonsais  d»  província  ião  folizmei.t*.  co.i<V»a  i 

m  nfVKral  •ad?,nÍStraÇa°  ,[°  V-  Ex-  <iue  taulo  U  .em  «sfo^do  poio  " ,uHh.í- 
mento  o  prosperidade  rorao  todoa  roiiouhecem. 

Sr  Sí  loív,  °.U0S  °%emPreSados,  d*  repartição,  que  tem  cumprido  o*  sou*  dev>r* 
1°  seí  ío  SríiqUe  h\  iUSXy  declarar,  .merecem!.,  aqui  espiai  me,K«o  o  d» 
tp'm S    f    Marc0?  IArrad;leo  !•*  escriplurwio  Jo>ó  Rod  igues  Jardim,   0,I  „ 
S^SnT0  Chf°  da  í5'"  SÒc2â0-  Esporo  quoV.  Ex.  mo  desculnarà '  *?fi.íu»"  I 
«TT  °nlT  para  ^U0  S0-Íri°  sanuadas.-Dous  Guardo  a  V   Ei  -""'S-h 

:« stó,  tós  s.  S' Di8uo  prõs,deu^ d>esià  ^ 


O- 


(«opz  1/  t|i!  Mnio  (In  181  í , 


Sulisf.izen  lo  a  exiiuuoia  que  ma  fez  V.  Ex.  0111  ollicio  datado  de  3  do  Marco  ;l o  cor- 
rem.! m.no.  tunhc  a  lionni  do  puf.siir  ás  míios  de  V.  Ex.  n  soguinto  nxposir.ru»  du  dosei; 
vulviimuto  quu  tivoríu  ur  ubrus  publicas  do  província,  quo  pslão  n  niou   Ciirg-n,  ilopois 
qu.i  a i>r«stíntei  o  111*111  ulu.uo  relatório,  datado  do  9  do  Abril  do  anno  passado. 

oiuus  i.i; i:\rs, 

KSTUADA  DE  pTKSTIí. -Pouca  modificação  teve  esta  oslnida  depois  domou  ultimo 
rolaUirio. 

Cuiilralo'1-se  e  ji  Hítrio  promplo^  os  concertos  d'i  ponte  da  Jurubatnba,  consistindo 
na  (vllocaefio  de  n  vas  guardas  e  substituição  de  partido  soallu>  que 'se  achava  raujto 
iiiTiiiniulo,  "ebras  estas  que  importarão,  coujuiictauiente  cmi  11111  puutilhão  no  córrego ,ita 
Posse  cm  8*2i)$60 1  róis  isto  ú,  um  por  cento  menos  da  importância  dos  orçamentos 

As  granias  chuva  (Teste  anuo  produzirão  estragos  nas  pontes  do  Paulista,  Bugres, 
ribeirão  do  Jusé  Manoel,  Sucuryeoin  alguns  dos*  p  mtilliões  que  ficíio  entre  Jaraguá  e 
Bom  fim.  As  pontes  estão  já  todas  reparadas,  despendendo-se  com  esse  st  viço  21Uj?(JÁM) 
rtiis;  ficando  os  concertos  dos  pontilhões  para  serem  orçados  quando  eu  fòr  á  Bonifim, 
.  não  sendo  os  estragos  taes  que  prohibào  o  transito  > 

Djspsndeo-so  mais  com  diversos  reparos  feitos  na  estrada  a  quantia        3!(J030  réis, 
sendo  ainda  preciso  fazer-se  mais  alguns  concertos. 

O  estado  precário  dos  cofres  provinciaes  e  o  diminuto  credito  que  no  corrente  exercí- 
cio couce  leu  o  goveriM  imperial  como  auxilio  ás  obras  publicas  desta  província,  .priva- 
rão de  se  poder  continuar  a  desenvolver  os  melhoramentos  de  que  preci.-a  esta  impor- 
tante estrada,  que  liga  esta  província  a  de  Minas  Geraes  passando  pelo  arraial  do  Cur 
ralinho,  pelas  villas  de  Jaraguá,  S.  Cruz  e  Entre  Rios  e  pelas  cidades  de  Meia-ponte, 
Bomritne  Catalão,  e  delia  partem  os  ramos  para  Corumbá,  S.  Luzia  e  Formosa  e  muitas 
outras  povoações.  t  ■  ••_ 

E'  indispensável  a  collocação  de  uma  ponte  no  rio  Ver  ssimo,  obra  esta  que  talvez  nao 
importe  em  mais  de  seis  contos  de  réis,  e  que  virá  trazer  grande  commodidade  (aos  via- 
dor uma  fatalidade  a  abertura  do  porto  do  Maratá,  que  encurta  a  estrada  Jde  Bomfitn 
pira  Catalão  de  não  menos  de  12  kilometros,  e  que  leria  de  desenvolver  a  yilla  de  S 
Cruz  hoie  cabeça  da  importante  comarca  do  mesmo  nom*,  não  tem  correspondido  ao  que 
se  esperava;  convém  entretanto  não  deixar  SPm  proveito  mais  de  trez  contos  de  réisdes- 
pendidos  com  essa  serviço;  pois  parece-me  que  ali  são  os  interesses  geraes  ;  deprimidos 
por  momentâneo  interesse  partícula'  ....  • 

ESTRADA  DO  SUL  —Hoje  de  todas  a  nossa  mais  importante  via  de  coramunicaçao 
terrestre  pelo  encurtamento  de  lempo  de  viagem  que  traz  a  quem  se  dirige  cVesta  ca- 
niul  4  do  Império,  não  só  por  ser  traçada  em  bom  terreno,  como  pula  diminuição  de 
Enria  indo  ligar- se  á  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  não  podia  deixar  de  continuar 
■  Sm  a  atteneção  de  V  Ex.'.  pois  nella  foi  appl.cada  quasi  toda  a  verba  destina- 
rá ralo  coverno  imperial  como  auxilio  ás  obras  publicas  da  província. 

No  corrente  exercício  forão  orçados  e  contractados  importantes  melhoramentos  na  pri- 
meira e  quarta  secções,  estando  já  concluídos  os  da  primeira,  e  deverão  ate  fim  de  Ju- 

nh0°s  »  friúra  de  estrada  de  7,7  metros 

de  UtS  "  n ™ atta  a  qíem  do  arraial  de  Anicuns  em  distancia  de  9030»;  outra  em 
trado  endo  de  extensão  660",  limpeza  de  estada  já  feita  em  matta  em  d.stancia  de 
924"  construecão  de  uma  ponte  no  Uruhú  com  14,30:'  dc  comprimen  ,[«  3  -5 2  de 
,  '  "  finoímpntfl  construecâo  de  uma  ponte  no  ribeirão  do  meio  com  14,m08  de  com- 
^Sto\TA^^^^  importarão  em  3:8il|874  réis,  e  já  forão  por 
Srexaminadas  e recebidas,  estando  ellas  conforme  o  contracto  feito  com  o.  empreteiro 

%ttXasCaa°quarta  secção,  que  ainda  estão  em  execução,  consistem  em  uma  ponte  no 
As  ooras  ua  u  d  ,  *  comprimento e  3, m52  de  largura;  uma  outra 

ÍSrã  da  Formiga6 Sm  18^  de  comprimento  e  refenda  1-gura;  construção  de 
°;S  S  de  madeira  de  lei,  porem  roliça,  com  o  comprimento  médio  de  6  me  ros 
iXa  de  «Strada  em  matta  com  7,-TO  de  largura,  e  em  um  desenvolvimento  de  6921 
meS  e,  finalmente,  na  abertura  de  uma  estrada  em  campo  e  serrado  com  27.032 

"cSarao^TSes  públicos  todos  estes  serviços  4: 6881102».,  sendo  contractados  como 


_  <iun  mu.  quilho  contos  '  '"'S  (,|l'C  h,'J°  ,!xi^»»- 

2e  f  :  rí,nul'",í)í         '  *»     "   <  £•  ,  T  <;°"!,,|f,i"r  h!,,i,,"w  '^precisas,  aQai 

J  •  >>,.  *«>  »"■  «••btorio  Utt«a!o  de  «V/  hr  :,,Hr,''°  rt  "b  f,s  P'*  »m,  r,-H*H 

se*    • '™;""  «  sasm  tsis  a, 

As  sumida  B  teiv '•,  •  ^l-»1"! 

Sf'»  T.t-^as  ^i^J?^»*»  °  m°  C,iiro  fi  0  do  Pio  GnMe 

*  í  «mí íj  ','i:"r:i:í1™-5» e  h  — <■  i»  ao 

* — .  w  n;':!;:  s^r de 

Estada  do  fe-íc  por  dragai, 

Alem  da  ponle  do  rio  d.,-  •  i 

muito;  dias  ,        v^'  e      »«te  nl!f,i  "    0  !,li,,,J(í  P'f  "8. 

^ntns  vi|«8  tolos  0,anno,         .  '  wpcaepres-  ' 

P«™  o  porto  ,l„u       Ío       X?  ,,r,'"°  1,0  H^nlo  di  S,d  ^r'  'T  "3°  <er 
wunica      j0sè  do  Toca,.  1  ?  f?Ií,,'im  *,.„.,  (,lle"  fi  «  »ma  canoa 

lowiitinb  o  o  3,tUIí1|  (!o  Ks|)im()  Sul/t/d;u'1,»(^  atraia  qne  eo,u, 

Estrada  h  Carioca, 


som  perigo  ironsitar  rov  cila  á  ciivullo.  8  ^ulmli)  pnln  <mar{jem  osq.wda  do  "fio-. verme- 
lho, nr  onoistn  di  som  da  0:ií'uk*a.  com  iluclivd*  sam  algum  lugar»  bastante  Ibrtos,  osii 
.0:11  p ja^imim  0011  li  v>s  d.»  oonsorva  ;.iU>,  mi  ipiauto  nfio  sj  íi/or'  uni .  ulorro  ouiivimionto 
iumiii  nuihiilo  1L1  tiniu  siip^-Iii  do  l,i  lo  da  sjrw,  por  onde  si^-flo  as  enuluirrudas  quedes-. 
ponhno  «i*in  grando  velocidade 

nnspoii(lio-sn  (5o: n  os  concnrloq  quo  por  ordem  da  V.  Ex.  ucobu  da  se  fuzor  uésttt 
os, rada  a  quaulia  do  &õó&&ol>  rói».  ■• 

Callicílral, 

Tov.i  cárneo  no  dia  28  do  mu  próximo  ms<*ado  a  abar  tu  ra  da.cova  para  os  aliorce» 
<]o  fn)iit.i«pic;o  9  ]!or  i)sl>s  qninz>  diiis  eíjnro  ipi«  so  poderá  assentar  11  primeira,  p>dr« 
driíli  iinportauli  obra.  "rra.ualada  pilo  cu  pilão  Aulonio  .Marque»  Lopes  Fog>i;!J,  o  sub  minha 
fisi 'alisarão. 

liou  vu  alguma  d;)niora.  om  comsoar-si  oíto  obra,  devida  a  fui  ta  de  operários  aptos 
pvn  truha! tios  do  c.i  itari  1,  toai)  si  li  pnd<o  ir  ontractar-se  110  Rio  d?.  Janeiro,  sissiia 
cm\>  omprar  gr.rili  mrt,>.  d  >  onteml  anedia'.1,  ne.ji3!ano,  o  que  não  havia  n;sta  pra- 
cii.   E'  provável  qu«  d'a,ÁMI'!l       <  li:J-n  to"  vichu  o  servi  vj  uai  ibrw»  iinnuho,  euinu  coiiveiu 

00  arrematante  o  priuuipalurjute  â  esta.  capital. 

'  (liras  ^miudacs  c  municies, 

AlUSTEr/MF.NTO  DWGOA  POTÁVEL.  —  Continua  cem  regul aridade  o  nbastecim^to 
dos  rhafuri/.">s  desta  cidadã;  entretanto  convém,  em  vista'  do  augmento  qus  necessariamen- 
io  irá-  tMitlo  a  população  1!  'sta  capital,  q'ie  desde  já  se  vá  esiudaudo  um  piano  pura  aug* 
m<M1titr  s>i  o  paqueno  produto  das  vrtonl?,s  hoj^  encanadas. 

fluis  pr  j  '«tos  se  apresootão  puni  r 'SdIii  :ãn  dosta  frublaiiip:  om  busoar-sa  a  agua  do 
ftacalháo,  «  è  >jsU  qm  niais  segurança  olieiw,  exibindo  porem  gramli  d-spízu  pela 
etifeiisio  qua  d a verá  ter  o  imcanaineiiU),  ou  tr-uer-ss  a  a£'ua  do  córrego  do  Manjr-1  Go- 
mei pr.  <j  00  e*P,  quo,  sendo  muito  menos  disponlioso,  não  o  lie  roce  muita  probabilida- 
de d  *  se  poder  coutar  com  a  tjuuriâda.le  d*agu.i.  giifficieute  para  o  abaslacimeíjlo  no  ri- 
gor d  ii  swni 

Páreo»  mi  que  haverá  o  nveni^ncia  em  esperar-sí  um  pouco  para  se  resolver  com 
BR.riirai-.  -a  pol.ru  a  execução  do  erirancmanto  do  Manoel  Guums  afiai  de  que  eeja  posta 
em  prova  durant)  a  eslajfio  seeca,  que  ora  come;a,  a.qoijulidade  (Paglia  alimeiitada  por 
Mias  vrrlant.ps.  e-  assim  "não se  inútil  sara  qualquer  quantia  que  se  linha  d8  depender 
rvin  es<e"  servi/o,  caso  não  nrorlu\fto  as  vertentes  a  quantidade  d'agua  Usiante,  ao 
in-uns  paM  o  ulmMecimooto  dos  clmfan/.es  que  lioj^  existem 

ií-Uá  em  ex«!ii  vm  o  m  dhonunento  do  chafariz,  da  Carioca,  quo  nos  fornece  a  melhor 
no«,i'a  po!i.vel  consi  U.nlo  na  construc^iu  J3  uma  c:nxa  d.j.  deposito,  assaulanienlo  da  duas 
lonuúras  a  piston.  e  tornai-o  de  modo  a  conservai --s*  sempvd  em  estado  do  asseio,  cqwo 
couvem  4  semelUaiite  edifício . 

Encanamento  de  esgoto  da  rua  (1'agua, 

Empreitada  o^ta  obra  p  -Ia  camará  municipal  com  Manoel  Antonio  da  Fonseca,  «m  dias  da 
L.lhn  d'.  anuo  passa  lc,  teve  ella  l..go  corado;  porem,  eslauilo  concluída  a  primeira  secção 
n.  a  co-nnrelinid.'.  a  parto  dB*!«  o  rio  Vermelho  até  sahir  fóra  do  mercado,  enconlrou-se  da- 
li, em  dii.nl)  um  frreno  exwssivaineiile  frne»,  cornp  Mo  de  tabatingo,  e  por  isso  tornou-so 
.;;íltrK,  jn!erromiwr  o  servi.-u.  afim  i\>  que  com  as  grandes  enchurrailas  nao  corressem  al- 

1  ,  ,*  n.ri-oascasasdaruad^un.  A  nocessi Uulá  da  substituição  do  piau.,  por  um  outro, 
ÍLÀo  que  mais  cavo,  torno.u-S!  palen.e.  co.ser-ando-se  entretanto  a  parte  feila  dentro  do 
f  ? Lio  onde  é  hum  o  t^ri-no,  e  nn  qualidade  de  eoganhe.ro  l.s.cal  desta  obra  e  como  aulor 
t  p  rn-Mro  'la.10.  ,vpr,s,,,.,i  •,  V.'  Ex».  aditando  «,  novo  plano  em  que  as  paredes,™  ve* 
d  Xen  f^tis  «I '  l>  -Ira  s«,n .  d  ovarão  ssr  Wtas  com  argamassa;  Com  este  novo  plano  elevou- 
b*  o  oiça  uento  »  tiOiSáUO  r--,  ialoé,  1:1705152  rs.ma.s  doque  o  primeiro:  brevemente  sa 
recome.:áoserviSo.  '  ^  ^  ^ 

Vsfm  \\  ponclui-lnà  e  om  serviço  as  trw.  salas  construídas  d'ontro  do  pateí.  do  mercado 
f1PSn  di  n  vm,  la  da  carne  fr«*,„V  E:n  dos  immundos  e  mal  arej.dos  a,  ugues,  em  jua 
1  lidi-i  'acarm  fr^sra.  teu.  hoje  as  ta  o-ioi  al  um  modesto  clilico,  ossoiado  e  \»m  arejado,  fl- 
tiu  1 ' o  pa ra  co  11 1  pl 3 la l-o ,  sonP.ute  a  pin.ura  da  frente,  quo  é  toda  gradeada  d«  inadem  m 
Z  t  pando  n  L\;n.   Importou  esU  obra  em  I:4y0fi040  ró». 

Mercado, 

Já  ha  lempo  reclamava  o  edifício  do  mo/cudo  limpeza  gora!  o  aoffinQnlo  de  nm  pomf « 


4  «■». 

om  visto  com  o  sno  cr  >iríio, 


timonlos,  nllm  de  que  som  voxomo  so  proetasso  «o  Hm  que  so  levo  01 
aSÍE, ;  ',  kV'  fls5.°  °'P'»o»tf>  P>'0oiso  o  osuio  om  execução  as  nlmm  quo  mo  uimmiw 
Ir^mSl     1,169  9íl0:  -  de  lOcl0'°  fi.d.,fiei0'  «mmm  do  algum»  ,ivd(!*  ,1 

'  ft,iÍmf|(!!ltSSor"Sd  5  atóel°»  veriBcou  80  6         ruinoso  em  quo  w  aelmvfiò  as  pawl.»  ,10 

.«fcía'iS-  !•       r  a,XÍI?  pam  ?0,loonSao  Jos. géneros  que  tiverem  de  £li-..r  a  mostra,  o  estão 
t£nTt£rS,  depranchO-  píni  o.  -qi^rlos  em  que  m  tem  de  depositar  ffenero 

J  eZH:Í!  t\  tíSlaS  °bmS>  ÍÍCOr,i  °  m?rcad0  com  presentemente  sullicienles  e 

em  estado  de  se  poder ...conservar  mais  asaeiado  do  quo  era. 

Jj^ZÍ&m!*  d° mz  corront0  °8t#0  concluldas  ,odas  as  «**■. 

Serviço  divor  si>, 

mdSi!fldl^^,DiSteriC,•d+ag^icul■llJ,;'l•  commercio  e  obras  publicas  que  enviasse  uma  copia  da 
melhor  carta  da  província  que  exisusse,  e  como  desde,  que  a  esta  proviam  eh  "uei  om«i 
.  9,çomprom.SSo  por  mm  mesmo  de  melhorar  tanto  quanto  me  K  Z  £ 

tt^^nhTlfS8  6XaCV8'  d6lÍbereÍ  1,80  ™M°V  uma  «mp^«|Í«drc?rtí  dS 

^&ffi»f8tataí,tar'  cumprindo  assim  a  ordemtf^. 
Resguarde  a  V.  EX..-l]]m.  .  Exm-  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  d'AssiZ,  presidente  desta  pro- 
'  O  capitão  de  engenheiro  em  commissão  Da  província,  Joa^m  noMgiu,  de  Mora,*  /«^,„ 


>* 

Directoria  dds  Okis  Militares  cm  Gopz,  6  de  Aiaío  de  i8")4. 


Hm 


o  fl  >  x :i i . 


"!*■■  1 1 1 1- *  it  honra  ilft  nif.-rii"  u  V.  Kx.*  -i*  obras  qm  foriin  r-iilis-i-liis  iId  di*  Ahnl  nm 
ijih  njinsoiitM  d  iiiiiu  ulti  !i  i  !•  'hviri')  ir  V.  Ux.  <|in  lignui-so  eh  niiuex'ir  • . f j m : • !  1 1 •  .-um 
qii.s  itl).'io  11  S'ss.'u)  l,i  a<>s  'íiiIjIu*  provincial  iid  I  1  d)  Junho  do  mino  piv^udo,  uni  ;JU 
de  Ahnl  du  cum-ulu. 

tu  Vniiiiria  m  tilar. 

Diw.rsos  reparos  du  alvenaria  tfin  lo  lo  o  edilieio  interno  o  oxIoniMinciii». 

Substituirão  du  ilivd-siis  penis  o  augunento  de  oulras  no  umduirumonio  dn  coliertu 
paru  Siiguraiiíjn  e  gm.iiilia  dn  edilieio. 

Tectos  de  lulmiis  t*j)  uni  saláu  c  tp*s  «alas,  com  lõl)  metros  quadrados. 

I,í\  I filhos  nus  pavmiuutus  dos  uih-muck  »  nuos  nos  di:uu  >n\ii>.  min  sala  e  nina  va- 
randa ilo  lado  pusljrior,  e  e:n  todo  o  comprimiu  to  do  «I.Iíjío  comi  3õ0  metros  quadra- 
tlos. 

l'in  aqurduoto  ''in  (orina  de  angulo  d  o  iro  para  o  eseoaim.MiUj  das  aguas  pluviaes  jmi- 
li  daquella  varanda,  afim  d<  »,omulir  Q  c;  Yilioio  do  humidade,  com  100  metros»  quadrado*. 
Uma  |)oila  do  xa..livz  de  madeira  para  a  sala  quo  Si-rva  de  enfermaria  dos  presos. 
Caiação  e  ha  m  em  todo  o  edifício 

Tintura  cumplula  a  oleo  uni  metade  do  ediluio,  coinpreheiídendo  todos  os  tectos  de  tá- 
buas, portas,  janellas,  caixilho*  e  .etc. 
Li  mu  appaivllio   ou  primeira  de  inflo  na  outra  metade. 

Reparação  completa  das  ddas  pequenas  casas  encravadas  no  quintal  da  enformaria  mi- 
litar, compradas  para  suas  dependências,  e  mais  um  salão  e  tres  quartos  em  uma  d'el- 
las,  estes  pura  alienados  e  uquidle  para  deporto  do  parque  de  artillmria  da  guarda  nacio- 
nal que  ó  empregado  nas  salvas:  portaes,  portão,  ejanellas  cnm  balaustres  e  «tc. 

Copwrlos  dos  muros,  e  aequisição  de  taboiídu  e  etc,  para  coutinuar-se  com  a  ,'actura 
dos  tecli*  das  salas  do  lado  á>,  Oeit. 

li  despenderão-iie  5:478$9(55  reis  um  jortiaes  e  materiaes,  havendo  ];arle  destes  em 
deposito. 

Quartel, 

rara  accomodar  conjuntamente  o  batalhão  20  de' infantaria  com  a  2.-  corpo  de  caval- 
larià  por  não  haver  êdilicio  particular,  aonde  e'.le  podesse  ser  alojado. 

Quatro  saletas  para  arrecadações,  tarimba  numa  corapauhia.  teclo  de  taboas  numa  sa- 
la para  servir  de  secretaria  do  cominando,  ladrilho  n'outra  para  o  fiscal,  tres  caixilh  >s 
com  venesianas,  um  fogão,  banquetas  e  etc,  n'uma  sala  para  isso  preparada,  por  ser  a 
que  servia  de  ferraria,  mezas  e  bancos  para  o  refeitório,  quatro  porta»  com  suas  perten- 
ças nara  onuellas  saletas,  caiação,  barras  e  pintura  a  oleo. 

*  No  mpsmo  edifício  houve  necessidade,  em  Dezembro,  de  concerlar-se  a  bomba  e  res- 
pectivo tubo  do  poco  e  desobslruir-se  o  encanamento  das  agoas  potáveis  e  matérias  fecaes 
íara  evitar  maior  rúina  e  prejuízo  á  salubridade  publica;   despeudendo-se  99^000  réis. 

Cabe-me  iviui  ponderar  a  V.  Ex.,  para  o  que  peço  permissão,  que  n'nma  província 
tão  remota  como  esta,  com  quatro  edifícios  militares,  que  com  quanto  tenhno  pela  soli- 
citude de  V  Ex  *  recebido  importantes,  melhoramentos,  não  deixão  per  isso  de  preci- 
sai os  annualmente,  raaxime  havendo  seis  mezes  de  chuvas;  é  indispensável  uma  verba 
de  dous  contos  de  reis  ( 2:000p><>'  pelo  menos  em  cada  exercício,  para  reparos  e  asseio 
dos  mesmos. 

Projecto  de  um  quartel  contigun  ao  actual,  para  alojamento  do  2,' 
corpo  de  cavallaria, 


Tendo  o  commandanle  do  batalhão  20  de  infantaria,  logo  ara  mez  depois  de  alojado 
com  o  2.'  corpo  de  -cavallaria,  representado  a  V.  Ex.  acerca  da  uiconvenienc.a  de  acho- 
rftm-s-  dous  corpos  n'um  mesmo  quartel,  resultando  embaraços  á  disciplina,  fiscalisaçao 
o  etc."  não  obstante  a  impossibilidade  de  ser  satisfeito,  por  falta  de  casas  apropriadas  e 

meSoPu-se  V^E^de  mandar-n.e  organisar  o  projecto  de  ura  quartel  no  terreno  a_d- 
íacente  ao  actual,  oufrora  destinado  para  uma  enfermaria  militar  cujo*  alicerces  forno 
Síuidos  ía  dez  annon  sob  niii.ua,  inspecção,  por  sor  o  melhor  lugar,  para  fanl.dado 

d°à:  SC^^pebKi  quartel,  rua  das  Flor.s,  travessa  do  m.smo 
nome  e  largo  municipal. 


Organisei  o  plano  sobro  tros  lados,  addioionaiulo  iu>  da  fronla  um  pnvimonto  superior: 
ainda  a»sim  ò  uecessario  quo  o  actual  quartel,  coda  d'nquol!e  lado  Ires  da  soos  eommr>dus, 
para  serem  compensados  por  outros  tros  que  ss  construírem  no  terreno  oppoato,  onerava- 
do  no  mesmo,  perteuconto  a  pnrticular,  quu  será  preciso  comprar-se  para  isso;  hu  vou  do 
ainda  a  vantagem  de  conieguir-so  alguma  symetriu. 

E  para  demonstração  do  quo  vunho  Jb  oxpôr.  reuni  as  duas  plunlas,  isto  ó  do  nocessa» 
rio  ao  actual  quartel  edo  que  eslú,  om  projecto;  importando  os  orçamentos  em  55:122^825 
róis,  inclusive  6:000íí000  paro  a  dita  compra  e  .construcçao. 

Os  quaos,  com  aquollos  desenhos  submotti  u  illustrada  apreciagilo  de  V.  Ex.  em  31 
de  Janeiro  ultimo,. 

Sendo  preciso  para  rodlisar  as  respectivas  obras  tres  annos  ao  menos,  por  causa  da 
deficiência  do  operários,  difflculdade  de  obter  materiaes,  interrupções  devidas  os  chuvas 
e  demoras  de  credito;  e  as  verba»  de  ,l2'0005ftOÒO  a  15:00O$0O0  ráis  para  cada  exercí- 
cio, a  contar  do  l.°de  Julho.— Deus  Guarde  a  V.  Ex;— lllm.0  e  Exai."  Sr.  Dr.  Antero 
Cicero  d'A8sis,  presidente  da  província.  —  0  tenente  coronel  de  engenheiros,  Dr.  João  Luiz 
d' Araujo  Oliveira  Lobo. 


Inspector!»  geral  dos  presídios  m  Gojaz,  11  de  Maio  de  1811 

Illm».  o  Exm.  Sr. 

Tniíffo  n  honra  do  referir  a  V.  Ex  n  respeito  dos  presídios  o  seguinte: 
li»  p.<is  prmuliu»,  síiiJo  dous  no  disiric'o  do  Amuro  Laite,  um  iu  Itio  Vormolho  a 
trás  no  AiNi-yiniyi, 

Os  tio  via  primeiros  são  denomina  los  do  Santo  Antonio  o  Santn  Barbam,  o  turcairo  da 
Jurupansau,  o  os  outros  do  Laopoldino,  Sautu  Muna  o  S.  José  dos  Martyrios. 

Síinlo  Antonio  c  Santa  Barbara. 

Forão  fundados  n'aqnollo  distrito  para  promover  o  cominrcio  e  chamar  os  índios  do 
Tócanlins  á  civilisanm:  muda  não  p: «st  irão  si  quer  o  menor  serviço  n  respeito 

São  coininintilmlns  pulo  l.uieiilo  reformado  do  oxorcito  José  Mauricio  do  Vellusco  Mo- 
lina h  capitã..'  honorário  do  fxareito  Antonio  Manto  Fróis:  suas  guarnições  coristfio  de 
cinco  pragas  do  exercito  um  cada  um,  e  talvez  iuvuliius.  Mo  parece  coíivenieute  e  eco- 
nómico a  auppressiio  dos  mesmos. 

Jurapcnscn. 

O  presidio  que  está  s:,bre  a  margem  direita  do  Rio  Varmalho  ao  N  0.  e  15  legiiai 
d 'esta  capital. 

Não  lio  sadio  por  causa  da  uma  lagòa  que  cnnserva-se  mais  ou  manos  cheia  duran- 
te o  anuo  sejn.  çosuin m nitiii/fio  com  o  Iiíu  Vermelho. 

Uma  vula  que  u  osgoi",  t"rnal-o -lin  e;n  melhorus  condições. 

Contém  algumas  casas  cobertas  de  lalhis  e  militas  de  palha. 

Entra  aquellas  a  da  administrarão  actualmente  em  ruinas,  Enfermaria  e  Engenho  da 
serrar,  e  a  Capella  cuja  construção  ly.n  estado  pirada  por  falta  de  diuhairo  e  operá- 
rios 

Uma  escola  de  ensino  primário  frequentada  por  12  a  16  idumno*  da  ambos  os  sexos 
de  qua  ha  professur  Joaquim  Vicent;  FontaHa,  mal  paga.  por  que  40O300O  reis  que  vence 
annu  dmonte,  para  nada  sorvem,  p^r  cama  d:i  carestia  dos  géneros  aliin.anticios. 

Uma  capella  coiifi'i  In  ao  Pidre  Faustino  da  ítoi* h»  Campos,  por  contracto  p  ira  n'ella 
celebrar  o  santo  sacrifício  da  mis*.'!,  duas  va,:as  por  meí,  com  mtarvallo  de  15  dias  pelo 
manos,  pela  gratificado  annoal  <]*  40'JiiQ'J'J  ■  ra. 

Uma  pòpulação  de"  1 5 1  almas  do  amhis  os  sexos  e  uma  guarnição  de  10  nraças  com- 
mantala  paio  capitão  reformado  do  oxercilo  Jo"io  Baptista  da  Silva,  qua  V.  Ex.  por  acto 
de  25  de  Fevareiro  ultimo,  nomeou 'para  substituir  o  capitão  honorário  do  exercito 
Altinho  Ií.baire  da  Fontoura,  designado  pulo  Governo"  Imparial  pira  ro.irulaior  n*esta 
província. 

Leopoldina. 

O  presidio  que  está  sobre  a  marg-m  direita  dn  Araguaya,  ao  N.  0.  e  a  29  léguas 
d'esta  capital.  Não  ha  sadio  por  causa  dos  diversos  brejos,  que  em  parte  do  anno  con-* 
servão  as  aguas  pluviaes  e^igindas  «  nutridas,  occasionando  febres  imermíllaiites  e  al- 
gumas da  máo  caracter,  furidas,  ophtalmias  &■ 

Diversas  valias  quo  os  esgotem  para  o  no  torna-lo-hão  em  melhores  condições. 

Contém  algumas  o?as  cubarias  da  telhas  e  mui  ias  de  palhas,  e  as  melhores  (1'aquellas 
que  pertencem  á  nação  servindo  de  residência  gratuita  dds  empregados  do  collegio  Isa- 
baU  da  ninpreza  (ta  navegaçân  á  vapor  do  Araguaya. 

Em  geral  precisão  de  reparos  e  pinturas. 

Uma 'escola  de  ensina  primário,  frequouiada  regularmente  por  12  a  16  alumnos  do 
qua  he  professor  Joaquim  Antonio  d'Azave'b,  com  a  gratificação  annual  de  400.^000 
rfls,  nisuffieieulo  .ti,<snio  para  a  acquismão  dos  indispensáveis  meios  de  subsistência  n' ura ' 
lu"ar  onde  tudo  he  mais  caro  quo  n'es'ta  capital,  inclusive  o  importado  do  Pará. 

Um  encarrega  lo  Ho  curativo  dos  doenlas  Manoel  José  d' Araujo  Valle,  com  a  grati- 
cacao  ile  SOflOOO  réis  mensaes  Uma  população  de  251  almas  de  ambos  o»  sexos  e  a 
guarnrfio  de  16  praças  commandda  pelo  lensnte  etfectivo  des  infantaria  do  exercito 
Ciríaco"  Jos4  dto'3ilô,  tando  por  ajudante  o  alferes  da  .guarda  nacional  Manoel  Autào  da 

^Este  estabeleci  mento  tom  decahido  .militarmente  considera  ndo-o. 

É  nem  o  contrario  deveria  «sperar-so  estando  ii'um  ponto  que  lie  o  principal  da  em- 
rrezii  de  navegação  á  vapórdo  Ar  iguava,  e  todo  commerciat,  e  por  isso  oíFerecendo  lucros  com 
detrimento  e  masmo  violação  dos  prácaito»  ^e  disciplina  militares,  quo  tanto  convém 

■'"sSro  çouvenienla  quo  o  governo  imporial  abrisse  raâo  de  lai  presidio,  que  ó  desnecessário 


«  vò  snrvo  ww  onnrar  o  wtalo,  "Hm  iln  nvltnr  oonflictofi,  dnPria  qim  oxigir-se  a  oxtricla 
«íwmitvin  do  vi«ii1iniiciiti»  iln  2  du  .iMiniro  do  1 8o  1  o  <li»s  onUsns  milnuroa 

Um»  frogimain  com  «w  Mquíto  o  mibstiliiiriu,. perfeitamente  u  tulvoz  bt*m  ii  conlonto 

d^nndla  ftiniinv/ii,  ,  • 

O  governo  impuriid  nxxím  piw,od<uidn  eeonnmisaria  n  tlospo;-.»  inútil  que  foz  «inniml- 
inante  com  tal  o»iobjluuiiuontu  cm  decadência,  o  ubriria  maior  e.^paço  u  som  óbices  a 
referida  ompre/.u, 

Saiilu  Marin. 

O  presidio  que  oMíi  mhvo  a  margem  ilirnita  do  Araguaya  cerra  de  200  léguas  abaixo 
«lo  de  ''Leopoldina.  Contém  uma  pop  iIikjiio  de  4vO  almas  de  ambos  os  sexos,  um  inter- 
tirete  vencendo  (ifJOOO  m  ,  o»r  mo/.:  «  a  guarnição  de  28  nracns,  emn  mandada  pelo 
mnior  «forma  16  ilo  oxorcíto  lwuliiir.il  Pedro  Uius  Paes  Lumes,  lendo  por  ajudante  o  tcuenla 
lioiorario  do  exórdio  Lniss  de  Macedo  Orvalho  Júnior.  #  _ 

A  eslo  presidio.  1»lve/,  o  principal  d»  Araguayo.  faltao  um  professor  de  ensino  primário, 
'«pararias,  cavaUoS. ■  boH  e  «ic         o«  seos  serviços. 

Tenho  esperada  de  (pie  o  major  Paes  Lwn.is,  a  quem  nao  faltao  os  elementos  pura 
bem  servir,  o  levantara  6  altura  a  que  tum  direito,  o  que  não  fkerão  os  seus  autecosgoiys 
<jue  só  cuidavão  do  «eus  íntorcssM. 

8.  José  dos  Siarlyrios. 

"  O  presidio  que  unta  na  margmn  direita  do  Araguaya  no  lugar  denominado— Carreira 
de  Campos— uma  légua  nlwíx*  das  llaipaivns  e  cerca  de  I O  acima  da  bocca  da  corredeira 

de  S.  Miguel.  ,    ,       ,         ,  ._>.  t. 

.Este  lu<*ar  foi  pula  comraíssíio  encarregada  de  explorar  o  Araeuaya  e  Tocantins,  con- 
sidera  lo  ináo,  em  cuja  ocawJào  o  respectivo  commaudaute  recouheceo  qda  tinha  siio  infeliz 

im  sua  escolha.  , 

Ds  tudo  V.  Ex.  d')o  conhecimento  ao  governo  imperial  que  resol.veo  sua  mudanra  para 
mais  abaixo  com»  opinou  tiquella  comoiissão:  o  que  lera  lugar  neste  anno.  si-.ndo  lai 
demora  para  deixar  se  pawar  fl  estação  chuvosa  e  colher-se  o  que  fôra  plantado. 

Consta  su.1  guarnie&o  de  23  a  80  praças  de  linha  commanda  la  pelo  capitão  rearmado 
t  «do  exercito  Joaquim  Alves  de  Oliveira,  tendo  por  ajudunte  o  alferes  do  2o  corpo  de  ca- 
'"  bailaria  João  Nepomoccno  Dantas. 

Estradas. 

'.  A  desta  capital  á  Leopoldina  fie  boa  na  estação  secca;  porem  na  chuvosa  he  regular 
até  Jurúpensem.  soflríveí,  desde  ao  córrego  Vbrrnelho,  e  péssima  em  alguns  lugares  entre 
estes  e  Leopoldina,  quer  pela  velha  quer  pela  nova.  ^  ; 

Kecebeo  alguns  melhoramentoB,  sendo  a  .roçada  dos  mattos  entre  a  ponte  do  Ferreiro 
do  Jurupensem,  pela  entrada  nova  e  um  rancho  de  bom  tamanho  junto  do  córrego  de 
Santa  Rosi. 

r  Ultimamente  foi  "encarrega  lo  o  capitão  reformado  da  guarda  nacional  Salvador  .Honorato 
Bueaó  da  Fonseca,  medíantf  a  quantia  de  500^000  rs:  '  dos  reparos,  roçada,  etc,  entre 
a,  ponte  dos  Bugres  e  outro  n  i  denominada  da  Viuva.  *■ 
Ha  dinheiro  para  empregar  ma*  infelizmente  não  apparece  quem  queira  ganlia-lo 
trabalhando  è  tendo  para  vender  os  objectos  de  urgente  necessidade  taes  como  bolus, 
igàntés,  anima.'s  &.  . 

■  Todas  as  pontes  estíio  em  bom  estado  com  excepção  da  dos  lugares  a  quatro  léguas 
desta  capital  que  necessita  d  algum  reparos,  e  em  todas  ellas  fqhâo  atierrosem  suas  avenidas;. 

Conclusão, 

'  >  Permitta-rae  V.  Ex.  de  ponderar  que  supponho  impróprios  para  as  guarni;õ3S  dos  pre- 
sídios oHicia33  e  praças  do»  corpo*  combatentes  do  exercito. 

■  Estes  individuo»  qúe  mio  tom  «ido  preparados  paru  ôs  trabalhos  d.í  construção,  campo 
e  lavoura  de  que  lia  neceiwidwle  nos  presídios,,  além  .de  atrazul-os,  farniliarisão-seeçons- 
tituem-se  negociantes  por  tal  modo,  que  mudo  uflendem  os  preceitos e  disciplina  militares 
de  que  mesmo  se  mostrso  ignorantes,  e  tunlo  converti  «jíclar  e  sustentar. 

Seria  conveniente  a  crm"&u  de  algumas  companhias  de  homens  acostumado <  áquelles 
sarviços  para  suas  guarnÍH»*!»,  afim  dos  presídios' pão  còn li n u a i*e i n  como  ponto  fie  e«pe- 
cularõos, . 'baldos  de  snhMU*,  recursos  próprios; --qúV  ■devendo  prover  os  negociantes  «tc; 
ao  iríenos  dos  gemroí»  de  primeira  necessidade  não  por  ellus  soccorridos. 

Deos  guarde  a  V.  Jíx..—  Illiw»  e  Bxm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  de  Assis,  D..  Presi- 
dente-dii  provincia,— O  teneuL  coronel  de. engenheiros—  Me.  -jôCip  lui»  de  iràujo  OU; 
íeirú  'Lobo. 


;    Directoria  Geral  dos  índios  da  Frovineia  de  Gojaz,  3  de  Maio  de  1874, 

i 

Mm»,  e  Exm,  Sr. 

■  B4niÍKS£ívq?lT;  EX''  ordeno«-ra«Por.offlcio  de  3  de  Março  ultimo  aob 
LídS  ™,  nhíín  •JJ5*'  0  P,)UC0,luetem  ocorrido  ate  hoje  n'esta  Reparuçao-dd-. 
pou  do  meu  ultimo  relatório  apresentado  em  Abril  do  anão  passado.      p  v  ^' 

FiS °Í2  í?  í3  ,0aittbí0  í°  Íico  anno  falleceu  ao  presidio  de  &  Maria  do  Aramava 
í^ita^*dÍ!,iS^?ÃIlt0,  Pref«itoí03  Missionários  C^ldSSií  émíSSS"  • 
. m.  *  n  es1ift.provmcia.  Os  serviços  prestados  n'esta  Provinci?nor 

Mdeanento  de  S.  José  do  Angnaja. 

^^J^a^^T^'10  d'este  aW^mento  Frei  Sigismundo  deTajrma.  sida 
jonsjderado  destoado  da  direcção  de  mesmo,  em  consequeiciu  da  faculdade^  f£ 
lhe  conferida  pelo  seu  superior  para  reeolher-se  ao  coaveuto •^SSSSafft&l^ 
aheeendo  elle  a  falta  que  deixava  uo  aldeamento e  mesmo  •  s^máu  es^adT^  n ^ 
viagem  Uo  longa  por  causa  das  molezas  que  soffre  e  «m ■SeSkffi  liffi. ST 
Íi  fí,íeV'  E//;»uth~aopara  contiuuarna  direcção  do  dk r  affÍe5?^«2í' 
foi-lhe  oucedida  por  officio  de  11  de  Murço  ultimo  s:>b  ■.•  12  dirigido  a  eTa Rffi 
ficauuo  porem,**  acto  de  V. Kx.'  dependente  da  approvaçao  do  wlpectivj 

Chimbióas. 

Segando  as  peças  officiaes  annexas  ao  oficio  que  V.  Ex-  dirigio-mei  24  de  Desem- 
5í  ÍLff?  fZT ?? v  tele  Iular  entrf  °í  ev.er?ndo  Missioaario  ftrector  do  aldeamento 
ÍSLiííS  Clia,nblíasí  Prei  SaT,ao  d?  »imiai- e  aquelles.  um  lastimável  conflicto,  de 
<qual  resultou  a  morte  de  eerca  de  30  índios,  e  outros  taatos  feridos,  sendo  acausà  d» 
tao  desgraçado  acontecimento,  segundo «  informação  do  dito  Missionário,  a  reluctancia 
■dos  mesmo i  mdws  em  restituírem  cem  saceos  de  sal  que  haviio  furtado?  os  quaes  per- 
Aenciao  a  BmpKsa  de  Nayegaçiodo  rio  Araguaya  e  aehavao-se  em  deposito  sob  a  guar- 
diã do  referido  Missionário. 

De  conformidade  cora  o.  que  V.  Er.»  ordenou-me  ao  supracitado  oficio,  forflo  ex- 
cedidas por  esta  Directora  as  mais  terminantes  recommendaçoes  ao  mencionado  Mis- 
sionário e  aos  demaw  da  provwcia  afim  de  que  denemhum  modoseempreirue  o  uso» 
«a  mao  armada  contra  snmlhinte  gente. 

Felisraenle  em  todos  os  mais  aldeamentos  existente  na  província  nenhuma  alteração 
se  deu  depow  do i  meu  ultimo  relatório  a  excepção  do  fallecimento  do  indio  capitão, 
Francisco,  da  Tnbu  Apioagé,  o  qual  foi  substituído  pelo  de  nome  Alexandre,  irmi» 
ao  fallecido,  conforme  participou-me  o  respectivo  Director. 

Briidfs 

*      «Jdem  de  V*  Ex*"  de  10  de  Julno  do  dito  anno  Pesado,  foi  despendida  a  quan- 
tia de  758*799  reis  com  brindes  aos  indios  Cherentes  que  vierâo  da  aldêa  das-  Piaba- 
nhãs  a  esta  capital  era  demanda  dos  mesmos. 
Alem  d'esta  quantia,  foi  mais  'despendida  a  de  4748000  reis  a  saber: 

~,C?m  «  corflPra  do  sa*i  ferro,  aço.  pólvora  «  chumbo  para  a  aldêa-  das  Piabanhaf 
314SO0O  reis. 

Com  a  compra  de  iguaes  objectos  para  a  aldêa  de  Pedro  Aflfonso  160$000  reis. 

Estas  s3o  as  únicas  occurrencias  que  tiverao  lugar  depois  do  meu  ultimo  relatório  e> 
que  me  parecerão  dignas  de  consignar  n'este. 

Permitta  V.  Ex.'  que  eu  aprovei  te  eáta  occasiao  para  ainda  uma  vez  reiterar  os  pro- 
testos da  subida  estima,  alta  consideração  e  respeito  que  tributo  à  pessoa  de  Y-BxV. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.«.— Illra.A  Èxm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  de  Assis.  Muito  Digno 
Presidente  d»  Provincia.—/odoiVt4fK»ííaS»/uo,  . 


Hospital  (IMMiUii  de  S,  Nd  ile  Alniiilara  nu  5  iMliró  de  Í87i 

i 

1lln>.  o  Em.  Sr. 


A  J  nu  la  dn  1 1  osfti  tnl  d'i  Caridade  d»  S.  Porlro  do  Alcaniara  lotn  a  honra  do  yumr  «h  inflo» 
do  V,  Líx.*  o  balindo  dn  Itwnit  -i  o  Despe/a  rio  Esinbeleeimoiito  o  «lo  ('mnilorio  ti  um  ronumo 
do  da  pharmacia  do  mesmo  ) luspii  ,1,  imio  pertencente  no  mino  findo  do  1873. 


Hospilil. 


MECEITA.  E  DE.rPEZA. 

Os  seus  recursos  <h  rant ! om.\  n.m0  forno  os  mesmos,  que  são:  juros  de  2',  apólices,  arloia- 
<;ão  quo  lliedáaProvitieia,  produclo  das  rendas  da  botica,  e  algumas  esmolas  na  importância  dé 
72#00U  reis.  v 

Segundo  o  balanço,  imporia  a  receita  arrKcada-.la  em  I4:^2'2jjl0«3,  que  eorr.preh»ndi5 
8:*2l4#l)-20  de  vendas  da  botica,  a  vista  2:831 $857  de  c>biauço  da  divida  acliva,  5l3»240de 
tratamouto  do  pensionista  e  ) 72*000  reis  ile  esmolas  e  outras  verbas. 

Por  arrecadar,  alônr  da  divida  octiva  anterior  e  própria  doanno.  a  saber:  4:5560882  dd 
pharmacia  de  1870  a  73,  sc;iilo  deste  3: 1870068  e  de  pensionistas  3: 1280530.  também  de  1870 
e  73,  sendo  deste  1:3390725,  total  7:6850412  ficou,  por  se  arrecadar  metade  da  dolarao  e  o  ju- 
ro de  uma  apólice  do  5  0/0—1:0300000,  o  que  tudo  prefiiz  a  somma  de  8:7i50412  por  se 
Arrecadar. 

Despendeo-se  do  dinheiro  recebido  a  quantia  de  14:20i»709,  a  saber:  com  o  pessoal,  se- 
cretario da  Junta  e  emprrgados  das  repartições,  pharmaceutico  e  domestica  etc  3:2270363; 
em  géneros  para  dieta  dos  enfermos,  sustento  de  empregados  ele.  3:784£008;  em/algumas 
drogas  para  a  botica  6930300,  diversas  despezas  2490140;  supprimento  á  caixa  do  cemi- 
tério 3280300;  pagamentos  a  credores  no  Rio  de  Janeiro  e  na  Capital,  de  droeas 
6:0200598.  e 

O  saldo  foi  de  190374,  o  qu»l  junto  aos  3280300  de  supprimento  ao  cemitério,  despezd 
annullavel  por  ter  de  ser  índeranisada  pelo  cofre  provincial,  dá  a  somma  de  3370674.  Esta  ad- 
dicionando-se  ao  total  por  se  arrecadar  8:715*712,  mais  a  importância  das  drogas  existentes 
em  31  de  Dezembro  de  1873—9:8590314,  apparece  o  total  geral  de  18:  9220400  para  oc^ 
correr  ao  pagamento  da  divida  pas-siva  anterior  e  própria  do  anno,  no  corrente  de  1874;  sen- 
do aquella  de  3:5140700  e  esta  de  i:4?3$832. 

Esta  divida  passiva  pois,  importava  no  referido  dia  31  de  Dezembro  de  73  ém  4:938&532> 
havendo  por  tanto  em  favor  do  estabelecimento  um  saldo  de  13:9830868. 

Dando-se  para  perdas  mais  de  20  O/U  é  realisavel  o  liquido  de  11:0000000  reispor 
saldo,  afúra  o  prédio,  as  apólices  e  mais  valores  que  possue  o  estabelecimento. 

Releva,  porem,  desde  já  dizer  que  elle  não  pode  lançar-se  em  despezas  novas  por  conta 
d'aquelle  saldo;  a  funeçáo  deste,  por  ora  é  attesiar  um  esíado  de  prosperidade  para  proseguir 
com  segurança,  ampliando  pendente  e  discretamente  a  sua  missão  de  caridade  de  modo  que 
possa,  aproveitar  o  maior  numero  de  pessoas,  como  tem  acontecido,  ovitando-se  a  decadência 
em  que  por  veze«  tem  se  visto  o  estabelecimento. 

Pensa  a  Junta  que,  em  quanto  não  estiver  habilitado  para  effectuar  á  vista  as  suas  comprag 
no  Rio  de  Janeiro,  ao  menos  em  parte,  não  se  poc?e  dizer  firme  aquelle  estado.  E'  necessário 
que  a  pharmacia  tenha  um  fundo  em  dinheiro  que  por  assim  dizer  constitua  o  seu  patrimó- 
nio. 

O  consumo  nesta  espécie  não  se  pode  augraentar;  sò  comprão  drogas  os  enfermos.  Resta  que 
haja  a  maior  economia,  sem  oílensa  á  caridade,  e  que  osfreguezes  do  estabelecimento  tenhõo 
mais  attenção  para  com  este  pela  promptidão  e  pontualidade  ho  pagamento  de  suas  dividas, 
não  esquecendo  se  de  que  a  demora  prejudica  aos  pobres  e  também  a  elles  que  poderão  com- 
prar por  menor  preço,  para  lembrarem-se  somente,  como  faz  muita  gente  que  entende  praticar 
caridade  só  com  o  fnsndar  doentes  para  o  hospital,  felizmente  já  bem  acreditado,  que  este 
deve  receber  e  soccorrero  todos  por  ser  casa  de  caridade. 

Prouvera  Deos  que  faltassem  pobres  para  a  caza  de  caridade  ou  que  seus  meios  bastassem 
para  soccorrer  a  todos. 

7:685*412  em  dívida  de  70—73  sem  falia r-se  na  divida  anterior  que  não  é  pequena,  nfts 
já,  não  entra  em  calculo. 

Soccõrros  distribuídos. 

Para  se  calcular  6  necessário  consultasse  também  o  balanço  da  pharmacia,  cujo  movimen- 
to de  debito  e  credito  foi  do  28:2400909  em  1873. 
Com  medicamontos  fornecidos  a  115  enfermos  pobres  tratados  no  hospital  ( termo  médio, 


«xcluidoa  os  pensionistas )  deaponilon-sn  a  importância  divl:!>10í!294  quo  com  a  (Ls  fornooMos 
aos  pvezos  pubroa  147S82Ò  o  n  outros  pobres,  exlovnon  SflOfl-lOO  ilíi  o  total  do  'J:0  lH^oOU . 

Aquella  importnneia  da  1:3 10#224  uni  In  n  doa  fytMioroH  &.  pura  «liotu  dos  ti")  p  broa  intor- 
1108  1:806#128  rois  C  Iovino  médio  oxolui.loa  os  pensionistas )  vos u lie  a  sunmia  do  3:315#3íi2, 
28#829  reis  para  cada  uni  dos  115  onfo.mos  pobres. 

Se  nn  niasmo  vasflo,  juntar-ao  a  despazit  do  pessoal,  inclusivo  suslonto  n  ompregndos  o  ou- 
tros, feilus  todas!  no  intuilo  de  soccovw-hd  nos  enfermos  po bres — 3; -1  (i -4 ^  1 ÍJ O ,  olovar-so-ha  a 
«omma  o  6:770^542, — 58^95*2  para  cada  uiiulos  l  15  pobres 

A  mesma  quantia  p  ira  cada  um  dos  5(>  pensionistas  tratados  no  hospital. 

Os  serviços  do  Boticário,  caixeiro,  praticante  o  um  sorveu  tu  na  pharnincin  interessão  ao 
augmento  ou  conservação  do  saldo  quo  ha  em  favor  do-  hoôpilsl,  unis  da  despuzn  desse  posso»  l 
liado  se  deduz  por  contemplação  desse  sal  lo,  porquo  es-b  so  poda  considerar  como  fundo  do 
reserva,  destinado  as  deanezas  íle  reparos  e  aceio  do  prédio,  de  roupas  de  corpo  e  do  ouna, 
utensis  de  meza  o  cosinha,  vasilhame  e  mnix  objectos  necessários  quo  se  consomem  pelo  u.so 
periodicamente  tom  de  ser  renovados,  despezas,  estas  quo  não  entrão  uaquelle  calculo  o  al- 
gumas outras  evontuaes. 

Pode-se  pois.com  segurança  dizer  que  a  importância  despmdída  com  os  enfermos  pobros 
( 115)  não  é  inferior  a  58jp952  para  cada  um,  teniio  médio,  mormente  se  nltender-se  a  pio  os 
pensionistas  nesse  mesmo  calculo  são  equiparados  aos  pobres,  sondo  entretanto  certo  (;uo  om 
geral  estes  demorão  no  hospital  muito  mais  do  que  aquellcs. 

Permitia  V  Es  '  ainda  unia  observado,  digna  de  atteneão  mesmo  para  os  espíritos  quo 
arroubilu-se  na  pratica  do  caridade  a  qual,  seja  como  lòr,  Siiba-se  qiu  não  se  po;le  fazer  se: a 
■dinheiro;  observação  de  graúda  importância  económica,  quo  pode  obstar.  pA»  i  sfliirecimeiito 
que  traz,  a  piedade  mal  entendida  á  condescendência  'rreileetida.  sobre  maneira  picjudirial  fi 
caridade  verdadeira  e  praticável , 

Totnando-se  a  menor  despeza  feita  úom  os  115  pobres  internos  no  período  de  365  dms 
— 3:315$352t  desprezadas  as  fracções,  a  cada  pobre  cabo  Ires  dias  e  por  dia  9:083  de  djspoza 
a  cada  um. 

A  demora,  pois,  sem  necossi  lade,  de  qualquer  pessoa  no  hospital,  em  taes  roridir/ins  acar- 
reta «ma  despeza  diária  de  9:083,  lambem  sem  necessidade,' o  que  devo  evitar  o  maior  cs- 
mipulo  para  se  dar  baixa  ou  alta— Ca-la  dia  de  mais  ou  do  menos  é  o  aug-ineiito  ou  diminui- 
rão de 9:083  na  dáspeza  interino  médio )  378  reis  por  hora. 

Doentes  que  se  tratào  no  hospital. 

Durante  o  anno  de  1873  forão  trata  los  1 71  doentes  sendo  92  do  sexo  masculino  o  79  do 
feminino,  inclusive  56  pensionistas  39  honisns  e  17.  mulheres. 

Dos  115  pobres  <52  suo  do  sexo  feminino  e  53  dó  masculino.  Ubliverão  alta  43  pensionistas, 
34  h  imens,  9  mulheres,  e  79  pobres  3(5  homens,  43  mulheres.  Falecerão  8  pensionistas,  3 
homens,  5  mulheres,  a  22  pobres,  11  homens,  11  mulheres— total  õO. 

Ficarão  em  tratamento  19  doentes,  sendo  4  pensionistas,  2  homens  e  2  mulheres,  c  15  po- 
bres, 6  homens  e  9  mulheres. 

Comparação  com  o  anno  anterior. 

A  Junta  em  precedentes  relatórios  tem  feito  a  companrào  oom  differentns  nnnos:  à  partir  d9 
1869,  porque  desti  annodatão  as  providencias  para  o  melh  .rninnito  do  JC-sta^locimeiito,  me- 
lhoramento que  tem  sido  progressivo,  como  se  \ò  do  resumo  no  relatório  de  V.  Ex ."  ú  Assum- 
fcléa  Pfisvtocial  em  1873 

Agora  vai  fazer  a  comparação  sò  com  o  anno  de  1872  em  que  os  resultados  sobrepujarão  aos 
«le  eada  um  dos  outros  aunoy. 


Receita. 


1872 


1873 


Arrecadada 
A'  arrecadar 
Drogas 


14:11P*237 
3:1945920 
17:295,«M3 

34:6085670 


14:222^083 
5-5W5»793 
9:859,^314 

29:038^190 


Despeza 


Paga 

Divida  passiva 


13:827í!867 
9:424  #492 

■23:252» 


Saldo  11:3563311 
Accresce  suppritnonlo  ao  cemitério 


14:202^709 
4:938#í>32 

19:141 #241 

30:49(53949 
328930O 


Divida  da  pharmacia  de  70  a  72 


10:825*249 
1:3099814 


—  a— 

«    ao  pensionistas       <c  ill!!*8^ 

A.ldiciotionlo  a  despem  do  medicamentos  nos  doonlos  robros  do  hospital  di  cadôa  e  ex- 
ternos cluva-sua  dosjiuaa  como  so  suguu. 

1872  1873 
]Dora  paga  o  por  pagar  23*»^  10:141^Jl 

O  numero  -los  doentes  qno  om  1872  exceda  ao  do  qualquer  dos  tres  anuo.;  anten. 
«ores  foi  nur  sua  viu  excjdido  em  1873. 

1872  1873 


QQ 

Pensionistas 
1'ubivs 


145 


56 
115 

171 


3  8 

TV.ii  sionistas  „.  22 


Fallcrrrâo 

 ...... ús 

1'ubruò 

Curados  ou  cm  tratamento. 

sion 
Pobres 


26 
29 


Pensionista*  ^  94 

116 


30 

47 

94 

Hl 


Em  consequência  observasse  o  .scgnmte:  fim  ^  m  de 

ASP)  "Xior^  arWrfcu,  em  ÀlfO*  meno,  de  5  por  cento 

^^ts^ríi^^tJo^  ^numero  dosenfer.es  trados  no  hospital 

<sm  »873.  onn.       m  leva  vantagem  ao  da  1872  de  maior  numero  de 

E  não  é  sô  nisso  que  o  annu  ds  18-J  JJ»  o 
«DfermoieilA  menor  mortalidade  (  20  ./  )  de  de  180J. 

A  moralidade  «l\t8l^df  Ce?/,Vi'(1  Vanoarente  se  o  sortimento  para  €  corrente  anno 
Aquella  mesma  inferioridade  ^  Yoffia  botica  apresentasse  ««ai  eommada 
LouvU  entrado  em  ÍJa%«W.  de  4:938«53í  elevara  h«       a  ma» 

17:290*523  f  ^  J  J        do  principal,  para  o  carregado o 

dos  mesmos  9:^492  de  15/ »  2:4190117  mais  que  o  de  18/2  U.á.)b5>.ui. 

dos  annos  anteriores  desde  1869.  w  estabelecimento    habilitado  a 

Nos  quatro  me/es  do  corrente  anno  < •  "74          1  ^  h[)^0 

«igar  e!n  dia  todas  as  dcpe/.as  de  p3.K«l  o  . atei  1 ,  »  5M$g&0  de  çnnci«d  Ls  e 

Jh.  ,lo  frete  de  um  sortimento  de  d.. og j     ■  «Jl«  Jo  dlzer  « toda  t  divida  da 

s^t^S^^       110  L  do  auuo°  Uftla"seasora 

do  ir  aíuorlisaudo  uquolla  divida. 


Nada  tem  a  jur-ta  n  accrescentar  ao  quo  diaso  no  rolntorio  do  armo  passado.  A  sim  rd 

2  7  }mJ?'  d0  67Í*000  rSl  adesP°za  d0  OWO,  dofloit  328*300,  supprido  nola 
caixa  do  hospital,  como  fioou  dito.  1  1 

Durônto  oquelle  atino  forao  sepultados  146  cndaveroa. 

E  Exnu  Sr  tudo  quanto  ha  occorrido  do  imporlanoja  e  pode  merecer  a  attenção  do 
v.  Ex.  que  desculpará  so assim  nâo  é.  v 

»»oHfSDGu-B^6  a  VA  5x--,IIlm-  eExm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  de  Assis,  D  Presidnnto 
desta  Província.  —  O  Provedor,  José  Joaquim  de  Souza,- O  Thosoureiro,  Joaquim  Fer- 
nandes de  Carvalho.— O  Secretario,  Francisco  Manoel  da  Silva  Cuidas 


* 


\mmm  n  tíhigraniia  mwmm  m  myaz,  s  imiAio  deis?!. 


e  ISx.u.  Sr 


umpniido  li  wominon.lnrão  contida  no  oHlcio  .lo  V.  Ex.  dn  3  do  Mm-  o  ulliino.  *oI>  iw  I. 
«ul.o-.ijon  honra  (|,.  Hiibm.<lluni  considera,;,-,,  dr,  V,  |5X.  „  relatório  do  mn  ha  occorrido  na 
reparti, ao  n  meu  cargo,  acoutardes,  da  Abril  do  anno  pus-ado  ao  ulti.uo  do  riiiv.  próximo 


leu  lo  V.  hx  cone  .di,lo  om  data  do  ilo  Julho  do  nnno  pretorilo  u  o*.-  nrn.-flo  timi  p.-dio  o 
hr.Dr  .louo  Luu  d  Aru.ijooOlivdni  Lubo  do  curBo  do  .liroctor  <la  tvpo-mplKa  ,,'ovhicial  c 
ívdac.tor  do  6  </•/•<•«,  O//,  , pur  acto  de  yii  do  mesmo,  h  titulo  do  i^.mi  da  a.  dUum-e  V. 
hx.  nim>fni'-m«  para  sulhtituil-u,  o  de  imtíio  para  iú  «ch,-so  o  esttibid  •c.inm-.to^oiilia  lo  a 
imnlia  iiiliabil  duvtvao. 

A  oiluuna  da  lypographin  contimin  a  hii.-cioiíarein  unia  casa  tema,  do  um  Mi  Im^o. 
a  rua  do  Lommeiciu  dVsta  «api.al,  arran.lu  !a  porcuila  da  fazenda  provinrial.  o  mio.  ..io- 
dos s.muío  palpa ,'.d;noul.e  iii.smiioiuntcá,  a-lino-s-,  por  »r.>ns-fiuoiicta  os  eroprcj-al.w  Imante 
conslnuiiridus;  convindo,  pois.  quosij.-i  arivn  lado  outro  pre  li,,  ,,UJ  esi«'j.i  :ias  «..  .di.-ò.*d=» 

Aluai  do  director,  o  re»  .«I  do  «w, -ibuleeimeiii ,  consta  actualmente  do 

1-  (..oiuppsitor  Juaodu  Noclia  Vidal 
2  Dito  Al.-ixo  Pereira  Marinho 

1'  V,  llaborador  Genildo  Correi?  do  Lago. 

2-  Dito  Thomaz  Francisco  d'A  quino. 
Operário  Joaquim  Euzcbio  Sacerdote. 
Impulsor  extraordinário  Ignacio  de  Souza 
Servente  Basilio  Longumho. 

Os  empregados  são  zulosis  e  diligentes  no  cumprimento  dj  seus  devera «.  e  fa^tn  o  s  >rvico 
que  hunianaraent"  lhes  o  possível,  em  vista  do  diminuto  pessoal  doestabeiVimeiit..:  i.urnaan- 
to  dao  couta  da  impressão  samanal  do  Comi,  0//io«/,  que,  por  nativo  da  grande  copia  d<> 
ma.eria  a  ser  publicada,  algumas  vezes  é  acompanhado  de  um  tuppleineuto;  alem  di4  rea- 
lizo ainda  outros  trabalhos  extraordinários  e  imprescindíveis,  taps  como  impressões  d*is  leis 
provinciaes,  que  sao  promulgadas  annualmeiite,  do  relatório  da  Exm.  Presidência,  projectos  da 
Assemblea,  talões  para  a  thesouraria  provincial  e  diversos  outros  que  longo  seria  enumerar 

Sendo,  porem,  elles  mal  retribuídos,  julgo  de  toda  equidade  que  se  lhes  melhore  a  sorte 
sob  pena  de  nao  se  poder  exigir  (Telles  sempre  a  mesma  dedicado  e  esforços  com  que  até  ò 
presente  se  toem  prestado;  pois  se  não  esmorecem  nem  desanimão-se  è  por  que  visão  no  futuro 
a  vantagem  que  provavelmente  lhes  virá,  não  só  pela  rasão  enunciada,  como  porque,  ao  me- 
nos por  coherenoia,  se  deve  attender  ao  seu  bem  estar,  do  mesmo  modo  porque  ne  atte^deu  ao 
dos  empregados  provinciaes  que  obtiverão  augmento  de  vencimento^ 

Aofficma  possue  dous  prelos  do  antigo  systema,  ambos  muito  estragados  e  de  difficil  mano- 
bra, contando  ura  d'elles  a  era  talvez  de  mais  de  meio  século,  por  ter°sido  o  primeiro  que  veio 
para  a  província  e  sérvio  outrora  para  a  impressão  do  periódico  Maiwiiia  que  so  publicava 
tia  cidade  de  Meiaponle  em  epocha  remota. 

A.  acquisição  de  um  prelo  novo,  inteiramente  de  ferro,  do  systema  moderno,  é  uma  necessi- 
dade indeclinável,  e  como  tem-se  reconhecido  que  a  vinda  de  um  do  Rio  de  Janeiro  lornar-se- 
ha  onerosa  por  causa  do  frete,  seria  talvez  conveniente  comprar-se  em  segunda  mão  um  dos 
que  existem  u'esta  capital  era  disponibilidade,  uma  vez  que  as  condições  da  venda  seião  favorá- 
veis á  fasenda  provincial. 

Como  muito  bem  demonstrou  meu  digno  antecessor  em  seu  relatório  do  anno  passado,  o 
estabelecimento  da  typographia  é  vantajoso  á  província,  que  muito  mais  despenderia  se  con- 
trariasse cora  qualquer  empresa  particular  a  publicação  do  expediente  do  governo  cai  outras 
impressões  que  são  feitas  por  sua  conta. 

O  rendimento  da  typographia,  porem,  não  tem  sido  vantajoso,  como  era  de  esperar-se,  pela 
rasão  de  que  sendo  poucos  es  empregados  que  apenas  podem  dar  conta  do  Comin  Ojfimd  e 
outras  impressões,  não  lhes  sobra  tempo  para  oceuparem-se  de  trabalhos  para  oà  particulares, 
que  comquanto  sejão  rendosos,  comtudo  são  regeitadose  quando  acbitos,  com  grande  retar- 
damento são  satisfeitos.  Todavia  o  rendimento  tem  ido  em  progresso,  porquanto,  segundo  o 
relatório  apresentado  por  meu  douto  antecessor  em  Abril  do  anno  findo,  o  producto  das  impres- 
sões feitas  por  conta  dos  particulares  importou  de  Agosto  a  Dezembro  de  1872  em  172*400  rs., 
ao  passo  que  o  rendimento  havido  no  período  de  Julho  a  Dezembro  do  anno  passado  foi  de 
220$360  rs. 

Para  facilitar  as  assignaturas  e  tornar  a  gazela  por  assim  dizer  mais  accessivel,  resolvi  resta- 
belecer no  começo  do  corrente  anno  o  preço  de  2$  por  serie  de  20  números,  em  virtude  do  que 
varias  assignaturas  já  tom  sido  tomadas. 

A  única  alteração  havida  no  pessoal  da  typographia  foi  a  retirada  a  13  de  Outubro  do  anno 
passado  do  collaborador  Antonio  Martins  de  Araujo  Cunha  que  não  quiz  continuar  mais  a  ser- 
vir, sondo  chamado  a  15  do  mesmo  para  substituil-o  o  cidadão  Caetano  Lino  da  Silva,  que 
também  só  sérvio  ate*  o  fim  de  Novembro. 

Reconhecendo  a  necessidade  de  um  relógio  para  regularidade  do  serviço  da  typographia, 
requisitei  de  V.  Ex.  permissão  para  adquiril-o,  e  sendo-me  elladada  em  offleio  de  24  de  Se- 
tembro ultimo,  autonsoi  o  Io  compositora  realuar  a  compra  do  mesmo,  que  efectivamente  foi 
verificada  pela  quantia  de  25$  rs.  j| 


Comprohondondo  V.  Ex. a  uliliJiulo  o  alcanço  do  sublimo  invonto  do  (.lutomborg,  dYssit  po- 
dorosa  alavanca  do  progresso  moral  doa  povos  cultos,  tom-so  desvelado  em  melhorar  minuto  ú 
possivol  o  ostabelaeimonto  sob  minha  impovita  dirooijilo,  6  granas  a  intervenção  ímniotíiíita  do 
V.  Ex.  o  no  benéfico  impulso  quo  tom  saindo  dura  bon  marcho  dosmbalhosdo  mesmo,  u  publi- 
cação do  Comia  Q/fmal  so  ollbctúa  com  n  maior  regularidade;  sua  improssiiu  ò  mnis  ou  menos 
nifida;  o  o  interesso  com  quo  6  ollo  lido  ó  tanto  mtuor— quanto  do  algumas  ralncções  dos  pe- 
riódicos das  provindas  tom  vindo  podido  do  troca  do  folha,  t>.  a  romossa  d'olla  foi  _  solicitada  ro- 
centomonte  polo  Pulhmon  Uitcrario  do  Porto  A  logro,  capital  do  província  do  I?io  Granjo  do 
Sul,  polo  Sciflade  d?  Dmrftfnina  du  Cidndo  do  Campos,  província  do  llio  de  Janoiro,  13  li- 
nalmento  polo  illustrísáimd  camava  municipal  da  corto. 

Para  corroborar  o  meu  a-serto,  mencionarei  quo  com  prazer  tenho  visto  transcriptas  mu 
vários  periódicos  do  imporio  as  noticias  dadas  pelo  Correio  0//i«/(i/,  a  rospoito  do  qual  oxpri- 
miu-se  ultimamente  do  mod:>  seguinte— o. lornnl  dr  Pnwda,  província  das  Alagoas: 

«Fomos  honrado  com  a  permuta  do  Comin  0//íí:/'//,  de  Goyaz,  o  com  um  numero  da  Auru- 
ra  da  cidade  de  Silveiras,  em  S.  Paulo.  Nossos  linceros' agradecimentos  as  illiistrudas  rodaerões 
rospectivas.  O  Cor  raio  Oficial  ê  ura  periódico  de  36  ânuos  do  existência  nos  lougiuquos  cen- 
tros do  paiz,  e nunca  tinha  sido  visto  nesta  cidado ;  foi  pois,  uma  importante acquisição  a  sua 
remessa.  Propõe  elle  a  troca  com  todos  os  poriodicos  do  império.» 

Como  é  natural,  em  vista  da  bóa  acceitac.fio  quo  tem  tido  o  Correio  O/jirkl,  foi  augmentada 
a  sua  tiragem  á  medida  da  necessidade.  Âssim  alé  1864  era  ella  de  200  exemplares;  de  1865 
em  diante  subio  a  230  alé  a  epocha  da  administração  de  V.  Ex.,  e  actualmente  ií  do  450  exem- 
plares, isto  é,  o  duplo  de  sua  antiga  tiragem. 

São  estas,  ExmSr.,  as  oceurrencias;  que  se  deráo  no  estabelecimento  da  typographia  á 
meu  cargo,  e  que  julguei  dever  levar  a  presença  de  V.  Ex.,  que  com  sua  proverbial  bondade 
se  dignará  desculpar  os  faltas  e  lacunas  era  que  por  certo  terei  incorrido 

Deos  guarde  á  V.  Ex.— Mm.  eExm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  d' Assis,  M.  D.  Presidente  desta 
provinda  —O  director  da  typographia  José.  Cunzuga  Sócrates  de  Sá. 


